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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

o 

ANO XVI - :f> 156 CAPH AL tlt:Ut:lt.AL SABADO, 16 DE SETEMBRO. DE 19&1 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Sessões conjuntas couvocadas para' apreciaçio de \'Ctos presidenciais, 

O PresUlente ~o Sw.a.do J edeJ -.1. atendendo a sol1cit.a.çôes tonnu!~na 
•• naa.o ~onJunta df: :t3 ·10 r.oner..te, com &Qwescencia do .P.en&riu. re­
~lve atteras o programa PSta,be!ec~do par_a ll a.orecla.c,;áo iOE: vtr.os oruu ... 
clenctal8 peLtde.nte~ de pronuncja.mento do COilJfflfiliO Nactona!, na o .. ~ma 
abaixo: 

cn a.nce.Iu a convocação !eita para 25 do mês em curso: 
OJ oon1rocu sessão conJunta. a reaJIZar--se co dia 4f6 1.e ·Mtan!J ... o oró .. 

xuno. u 21 no~ e 30 annutoe. no ~lenarto da ct.m-ua dos oevu· 
u.àw com • traem çlo 01t. que tOra estabelecida ?&ra a· de 30 Co 
cwrrente. a saber. 
1 - Yeto tt-otaJ) ~ ProJeto de Lei n• 1 566. de 1900, na. cãzr.a.ra e 

D J-3 de 1960. no &t"vado. que eqwpara a -!Xt.r .... 'lume."a.!'Ios­
mensaJ1staa dB Onilo servidores das rerrovfas e.-l~r•18 u:c < t• 
porJ.Ci~U~ a H.ede r·err.Q\1U11l Fedel'al s A., admtttd:.e a~ .i(! do 
•et.emt>ro de 1957 e que COilt.em ou venham a ~ontj.f 5 a.n06 àe 
e-xercicto: 

I - veto 1totall AO ProJeto de LeJ no !.0'13, de 1960. n.a Càma.:rR e 
D'' 99 de ~961 no Senado, que e6tende aos >erno '~~ uo Or­
partamento NaciOnal de Estradas de Rodagem e oa- CampA..'lha 
Nac1onaJ dt ruberc"uoee os beneHCloa da Lel 1ú..n·~:o 3 .fb3, dt 
8 de dezembro de 1958 e dê outras provi.dênctas: 

· I - veto ttotal) ao Projett. d• Lel oo 1 688, cte 1960, Nl OAma.r. e 
n• 96, de 1?61, no ~enaco. que estende os benettmos aa Let otl­
.mtrc 3 483 de 8 de dezembro de l9S8, a.o pessoe.J t!t.~R.to do 
Departamenr.o NaCional de Endemias Rurt.is. 

'•> ã 1estlnar a !=U~ o Ce so do corrente ao pro.!Setuunentc do .:tudo ta 
matéria destgna.d& pa;a 18 de 23. 24, 28 e 29 a saoer: 

- Yeto fparetaJ) ao rroteto· de Lei n" 386. de 19ii9, [la, '1lm.n • 
n" 58 Ce 11;Jfll no t:;ennoo. que reore:aruza o Mmi.s".Jrio C.a.t til· 
ut.~Õ<!I' E.xter:ons · 

Senadc feder111, 2• de agOsto de 1961. 

A URO MOURA AN'DRADI 

flct Pre~tdente no exerci ciO da :.7esi i~'llÚA 

MESA 
f'resldentt: JoMl Voulart CVloe-

Pfesldent.e da RepubUC&I . 
Vt.c...tlre:uaente; Senador Moura 

A.ndnae. 
1' secretârlO: se.oaaor CUnlla 

14eUo. 
~v SecretArto. Sena..dor Gllbtrto MA· 

tlnl>O. . 
3' secret.trto: Sena4or Arcemir 

Flgue~ao. 

'"' secretárto: Senadm Nun.es Fill\(. 
1' swente: l3en&dor M.atJ'u&f, 

O!ympto. 
2-' suplente: ~Dador OuJdo M.Oll· 

mm. 

LIDERES E VICE·liDtRES 
Oa Mator1a 

lJder: l'!llnr.: MU!Jor. 
\'i.C~-l.taf'tf'~: uma ieiuirl t No-­

g'Jetra da Oa.ma, 

S.ENADO 
Da Mmor1a 

lJOer: ..................•......•.. 
V J.ce~L.Jderea: •••• ~· •••••• , •• •••• ._. 

Dos Partidos 
DO P ARl"IDO SOCIAL 

Ol;MOORA TIL}() 

r..a •. llr~ &T't .. ~lto vananares~ 

Ylce~t.Jder.,: Qupu- 'ie;.oeo 
VlcWrlDC P'relrt. · , 

DO PAI<'•'WO TRAB,\t.Ji1B1'A 
BRASIL!![R(1 

Uder· Barr()f !:11 UArYa~ho. : "f 
V'1N!'·L!"t'r,.p.· Nelaon Macnlan -

f'aulttl ca.oras e _-.rlllldo R.oclrJ:Ue&· 

Dia 26 de setembro às 21,30: 

1 - Veto presidencial uotal). 110 Projeto de Lei nll 1.616 de 1952 
na _Câmara e ní'. 1_15, de 1956, no Senado, que Cna urna e3CVla a.e HLCat~ 
agrtc.Qla em Bunt1 Alegre, no Estado de Gmás e da outras providêH.~.s; 

2 - veto presidencial ( parc1ai) ao ProJeto· de Let 119 1. 919, de 1(160, 
na. Câmara e ll'' 91. de 1960 no senado, que eleva a contribtâção tmanceira. 
e.stabelec1da pela Lei n~ 3. 039. de 20 de dezembro de Hl56, às mpr~~ de 
transporte aereo, para f:ns de reap-areJhamento de material de vôo •. 

Dza 27 de setembro-às 21.30: 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n" 386, de 1959, na Qâ ... 
mara e n9 58, de 19tll. no Senado, que reorgamza o MmiSterio da$ fl.rin .. ··~ 
ções Extenores e dâ outra.s providências. -, 

D1a 28 de setembro, às 21,30: 

Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei n~ 2 073, de 1.960, pa Câ­
mara e n" 99, ·de 1961, no Senado, que estenae aos set·vtctores do oep.í}r~a.­

mento Nacional de Esti·adas de Rodagem e da Campan_ha Naciona.J .de Tu .. 
berculose os beneficios da Lei n9 3 A83, de e de dezembro de 1958 e dá 
outras providências. 

Dza 3 de outubro, às 21,3G: 

1 - Veto presidencial <totah ao Projeto de Lei n11 1.566, de lSflQ, na. 
Câmara,e nY 33, de 196Q:. no Senado, que equ1pa-ra a ext-ranumeráriOS men­
salistas da União servidores das terronas fed.erãls in.;orporaàas à RMe 
Ferroviária. Federal s.A., admitidos até 30 de setembro de 1957 e que con.­
tem ou venham a contar 5 anos de exerciciO: 

2. -.veto presidencial I total) ao Projeto de Lei n·• 1.688, de 1960. na 
Câmara e n·' 95. de 1961. no Senado, que est.ende os oeneficins da Uü W 
3 483, de 8 de dezembr'() de 1958, ao pessoaJ tabelado do Departamento Na .. 
cionaJ. de Endemias Rura1a. · 

FEDERAL. 
DA ONlAO O!rMOCRA T!CA 

NAOlONAL 

L1der: Joãc Vllla.soou 
Vlee-L.Jderes: Rut PaJmetra - Da,.. 

nle) KriPili!T - H.eribaJdo Vtei.ra, 

DO PARTIDO LIB~'fAOOR 
Llder: uem d.e st. 
Vtr~ ... Ltder: 6Jotslo de Carvalho. 
DO PARTIDO fU;PUI>LolCANO 

Lia..,., ~enótmoa Clar•. · 
DO PAR'I'UJO SOCIAL 

PROORESSlS'lA -. 
Llder: Jor•• Uaynanl, 

Comissões Permanentes 
Comissão 01retora 

UM'n"'t! Andt'9-qt - Pre..tae.nte. 
V'Unnt Mello. 

GP' ~rtc Marinho. 
-\rv•rnrrc l"t2'ue!red.o. 
NO-.,'\t"f. P'1.lho. 
--'•.ttJIU OlrnlPlO. (• 
Ou1"'c Mondlnt -• 
RespnaJóo !<'ernandea (lJ'ON)'. 

St-m rtlu1o~ I:Yandr~ MendM Vt&r.a, 
OJJetf '-Geral ftlbstituto. 

Comissão de Constituiçâl). 
e Justiça 

T!TULA}'tES 
Jef!ersOll cb 4UJ,ar. Pre!1ideDtelj 

tPóUI M 
Da!lleJ 1t r lo g or, V!ce-Presta01!14, 

C1 .. HH. 
Vent.:tctc rgrejaa f'U'DlO, 
M1.1ton Oampoe ft1DN). 
Bertb&lc1o Vtetra CUDl'n. 
SU•estre PérteJea rPSD). 
R-u-. Ca.rnetro tPftl)). 
LOur1Y&1 f'ontea tFTB>~ 
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\Nogueira ·18 Gama OP,fil), r- ~,y--· 
Aloy~:io' de éa.rvalho tPL)_. I 
LIJ&rrati carValhO t.P'l.I::U./ 

EXPEDIENTE 
,) i\UPL.ENTES , 
ll. RuJ1 Palnletra fUL · ~Y. · 
·:1. Fl~ettas Cav&lcantl ((JDN):· 
I. JoA.o A.rruda IUUN). 
6. Joãc V1Uasboas tUUN'). 
1. Ary,' Vtarina tPSDl. 
2. BeD.e<U·r.c VaHaelares fPSl.P,_. ;f" 
S. FlraDCIJiCQ Gallottl \P3l.J), ~'IJ 
1. L:.ma .relY:!Ir~ rPI ·:n. 
2. Vtv~t.ldl Ltm~ tP'T'P' 
8. Migi.leJ Couto tPTB). 
!1. Mem de ·· ,-- '• 
SecratArlo: Jost Soares de OUvelra 

d'üho. OftCi!IJ LegiSlativo. 
Reurudes: Quart.a.s~reuas àB 16 DO 

· ras. 

Comissão de-Economia 
l'J'.fULA&ES 

Gaspar 1/e;.'! o. l:"retnaente lPSDl. 
Fausto C!&brlll. V1ce-Pre!J.dent~: 

:IP'l'SJ, . 
PemanC!e.P ·Tê varo ruDN) c; 

~nttd '"artnnc tUDNJ. · 
Doi Onro OUUNI. 
loA.o A mtdt!o IUDN l . 
l!érglo, Marinho - oUDNJ - Relator 
Jarbas Maranhão . 
Jorge ;Mayna'rd P 
A&sessor Legislativo: Dr. Luciano 

Mesqultil 
Secretãrlc·: João Pires de Oliveira­

Filiao. · 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuár1a, Florestas, C.!l!la e' 
Pesca 
Tttulari!IJ: 

.l"l1J : -
:N t1.1on Macutan .. Presidente tPTB' · 

. Euzeruo SAJTDIS - Vtca-Prwaeut.e 
:41'80' 

, " A.1C Out1n&rter: fPSD\ --'«' 
p- ' Ltmlt· de . ~Uvelre 1 ~·Dl. 

.. 

NOIZ'Uetra da name •PliS), 
0Yidlo 'I'eJl:etra tUON) 
Mourào )' eua 1 U UN L 
AlA tluLJJIHíiea tPSOl 
Pau.Jo r.emancéo 1 ~ 
NOtJUetrn <la Gama ~; 

supJe<:.ca: 
UDNI 

4 - ..,""'' ela costa 
2 - ·Joa.qUUD Parente 
i'SD, 
1 - , Peclró Ludovtco 
2 - ,LOhaO àa suvetra. 
3 - , Fr.S;OClSCO Oa.llOtJit· 
PTB 
l - SalllO &amos 
2 - LJ.nu\ reutezra 
'3ecretériB: Maria Qe Lurdea OU­

(Oa. OflCUIJ LeglSl&tJV(). 

SUPU!:!< <1!23 

t Mnll~C Vtotra fUUNl ,. 
I Ju&o1'Jlm to'ar~ntt IUUNl 
I. (nruru. BornhllUAen • UUNI, ... 
6. 19'V1r!t~ rerxetra <UON.I. 
1. &:H24~n1r B&M'(W fP8Pl. 
11 H>ronct~' ~la.Uott! tPSD)·, 
1. Mrr:ll l'el'ltl'!lt'8 fP'I tU. 
t SAl: :r JUmflf fPTB' . 1 

I SeDnst.1à.:"· A.rchey c P8Dl. 
A.lofsJt ae carvamv c PU. 
SE>Cretl:l rto: Jose Soare21 de Ollnlra 

Fllho ;,_ Oftc1a.J Lestl.slatlvo. 

~1l111ôea: Q•Jir.W retrazs AI U.3ll 
boro.s. 

'Comissão de Educação 
' e Cultura 

TITUL..-\RE..O 

M~neo~es Plmentel. Prestdcnt.i! IPSD) 
~aure C&lazan.a, Vtce-ilreilQen~ 

tl.JUN) 

Jatba~ Maranhlr tPSD) .. 
~laUto R.c,m~ • P'I81 
Ar linde Rwrng::es tP'Pi} .­
Mtm elO Só. tPW • 

,. 
~EPAFITAMENTO DE IMPRENSA i\IACIONA&I 

Q:RISTCKII .... IIIUI4 

ALBERTO DE BRITO I"~RWRA 

Ci:Mot"Gf p oamnço oo PUG'-tCAÇ6aa 

MURIL~ FERREIRA ALVES 
CDmPtl OA SaoJ_o 0191 DOAQ11C 

MAURO MONH!IRO 

DIÁRIO 00 CON(?Rf!(§SO NACIONAl!, 
6BÇAO!il DO 

!lmllrooco naa Gllclnao 4o Dopartomanto de lmpronoa ~nd 
o a aja LIA 

\ L!O!l!OA'i/illlâB 

l\Zl'IU!TIÇ6EB ll PARTICULt.l\EIJ I !llJI'lQIOlURIOfl -
Oapl\81 o lDtorlor - l:aJ)It.ul c ~Gil 

'tamootra .. u........ Crtl 60.()(1 IJgf.llGJtre ••••••••••••• Cr$ Bt.6t 
·~ •• -~·-.,····· ··••o Cri 96,00 c{) ................... ! era 76M 

l'lxtorlo11 :&xlllrlot 

loDO ................... - Crll 138.00 .................. E:!r3 A.OUt 

- ilzoe&udaa 1!11 para e UWrlor, ql!l IJGI'I!o Oleiii!IN Gllaall!, ll< 
asol utur.. pollor-ao-llo !limar, f'\ qualllaer é,.,oo. p011 !l<lis 0>06Gll 
o a u.m aao. , 

- A IIm 4e poni!Jnllal' a reme11111 4e nlorea acompanhaolcl 4& 
laolaroohnontoo quanto l oaa aplloavie. eolloiUIIQot 46em proforb.ola 
h remeaao por melo do oheqao 011 vole poa&al. ollli\llloa a tawr 4o 
To&nrelro do Dopanamea&o d.e lmpre1111 ltaolonal. 

- Ot auplomen1o1 u tdlq3el • .,. 6rrlot llilolala l!6rio b1UOI&oll 
lllle ooolnutoo o6mente medlan&o solloltevle • 

, - O cua&o do lt'émero ounadG oarA &IIS'-Íclo~ a. C11 11.&8 GJ, p 
uorol olo -nhlo, oobrar-111-ID mala Cr$ Q.liO. 

SUPl.EN'fES 

1. Coimbra o .. ~.,o cuutn. 
:.1. i.Jnt.. Qe Matto& «UUNL 
1. Looao da 81JVttra cPMU),. 
2 ~aUla li'ernallQu cP::)JJ)., 
1. PauJo Feoaet t.PTI:U. 
!1._. LJma 1 erxeua , 1-' 
1. AJCJ!&o ae C&rvaJ.ho f.P4. 
Secretaria: M.arlA as U).m.tes 

Velra R.odnguea. 
R.eunloea: ~uartaa feiraa, U 18 ..... 

Comissão de Finanças 
TITUL.AREB 

OU· 

llO-

FteJtM: CavaicantJ - Prealdent.e 
OUN. 

IU'l VIIUlnS - Vlce-Preltdente 
PSU· 

lnneu 8ornha•uett - UDN. 
l>anJel K nev:et - Q'Ul'f 
fo'ernande.t l't vora - OUN. 
l>Hr~RlUt RosaOc - OON. 
L..oDef da Qo&t.e - OU~ • 

' OasoaJ Yetoec - PSJ.) 
NotZuetra da oama - ..,.., a. 
LoiJAc ctB S1JYe1ra - PaU,. 
B~ Ca.rva.Jho - PI'B. 
V1ctor1nc Pretre - pSJ.J, 
I!.'U~.Onlr Barros - PHU .. 
Mem dp Sé - PL 

, P'a•tstc Cabral - PTB. 
F1Itntc Mullet - P8U. 
sewc R.amO!- - PTB. 

SUPLI!!N'rEe 

l. Mtlton Campm- - UUN. 
a .. Joaauim Parente - UUN'. 
J Ruy Patmetra - UDN 
t. CotmbrA Bueno - U'UN. 
I Julc t\rruela - UUN. 
G Del Carc · - ut>Jirl 
1. 8tlwesf.rf' PPrtClet- - PSD. 
J Rull t.'s.rnelrc - PSlJ 
8 .J~trtUt-1" Vl&rRnhac - .,RD. 
t MPn~zes Plmentel - PBO. 
i. Pedrc t..udovtcc - PSlJ. 
J_ 
I. 
a. 

I. Paulo Penoer - P'J13. 
&. LtmH reaelra - PTB. 
l. AJotsSo de C•r•alh& - PL. 

• 
S!orettu1o: Renaoo de Almeft\a 

Ohermont - OftetaJ Lf'2'1sl&fojvo. 
Reun!Oea: Qulntaa-lell"&~~ "" ta bo-

ms. 

Comissão de Legislação Social 
'lTI'l1l.ARES 

R.U3 C&rt>ell'O, , Vlce-Prellld!lllte -
·PSDI. 

f.Jma Tetsetra P'l'esMente ~P'f8), 
Llnc de Mate» tUUN). 
Ventncio lgn.1w 'UUl(). 
M.OUJ"'o VtelT"a 'Ul>N) • \ 
Menezea Pimentet fPSD).;; 
M.lsrueJ Qout.c rPI'B,. 
Pranct!U"'C' ClfLllott1 'PSD). ; 
Paulc P'ender «P'I"B•. 

6UPL.ENTEB 

'- t. DI%·Bu1t Rosadc 'UDN), o:--
3. Paàre Oatazaru 1UUN': 
8. BertbaJdc \ltolre IUUNJ. 
1. c-aulv .flernandes IPSDl. 
2. Lob"'c da Stl9~!8 IP'81JI. 
8. Senuuao ~rchP..r 'PS.U). 
l. Barrat- nanatht rpr·~:u. 
J. LoW1nJ P'ont.f'_, IP'l"BI. 
I ArUndo Rodrívuet ·l-"'1 BJ. 
-~et:.ãtto: J~ Snarp.a Ot fJll99ln 

Fi'!l,..n. 'ittc1al Lelrt~Jat.1vo 
R.eun1ôea: Qu1nw.s-te1raa. U U 

noras. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

PriUlcfac"o GaUot~ PresJdente 
P~Jj) 

Sérg:io Marinho, Vice-Prestdenta 
UIJNl. 
venAnrtr tirr-1aF 'UONl • 
A~ V1annP fPSO• 
Lout yq1 Fol'\t('-~ CP'TB' • 

SUPLEN f"'-'3 

1. Paclrt C a lua n~ fU UNl • 
ª-· ~~:1 ~ege1 UJUN) • , 

Setembro e... :o;-_,..~1 
_ _,.;;..;~-

I. Menezes Pimentel IPSII) • 
I. RuY C&rDO!rO (i'Slll • 
1. Paulo l'ender «Pl'Sl , 

Steretérta: Vere de Alvartmga 
rra - O!lclaJ Lei!IS!atl•o. 

!!.euhiOOS: 'l'erças-telraa. IIB IG 

""· .-. 
.Comis~ão de _ Relações 

Exteriores 
TITULARES 

Ma· 

VIvaldo Uma, PrP..Siàente fPTBl • 
Rw l:'a.unelf&. vtce-?resJa~to 

cUUN). 
uanlel Krteger - WONJ • ( 
Rertba.lOo Vtetra ·.- UJUNl. 
Benectlcto va.uaaares ---- t.Pf:ill) 
Paulo Fernande!; -- <I?SDJ. • 
LotltiVaJ Fontes - tl'l'ü) 
A!Otsic d.e Carvalhr. _ tPÜ. 
Ga.spaJ veuoso ~- tPSU> • 

etlPLENTES 
!. Mtlton Campos - CUPNI • 
:a. Vena.ncto lgre1B.E - <UUNl. 
3. Freitas Caya1cant1 - <UUNJ. 
l. Menezes PtmenteJ - (J?tilJJ • 
1. Mem ele Sà - tPLJ. 
3 Jefferson de AgUiar - <PSD) , 
S. Asv Vtanna - tPSOl . 
l. Fausto UabrsJ - lP'l'Bl. 
3. Barros carvalho - lP'l'B) • 

Secretario: JOSI! So&rt!E de oUve!• 
m Flblo, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Terças-reuas. àS 16 ho­
ras. 

Comissão de Saúde Pública 
TITULAR.I!'.S 

Re~nalda Fernandea. Presidente ...; 
(Ul)N) • 

AlO Qulma.rlea. · VIce~ Presidente -
'PSDl. 

ftrnandes l'ltora <UDNJ:, 
Pedro Ludovtoo fPSDJ • 

SAUlo Ramos <:P'I"Bl • 

SUPLENTII:B 
l. OlxHUit Rolallo IUONI , 

2. Lonél <la Oa!ta IUDNI , 

1. Eugênia Bàrra~ CPBb> • 
3. Jarbaa Maranhft.o tPSD). 

I. Miguel Oouttl IPTI!l. -• 

Secretària: Julleta R.! beiro d01 SD.!lt 
~ra Rodrtli(Ues oneta.J Lêgtatauvo. 

~nJoe.: Qumta·le!ra u 18 bd. ..... 
Comissão de Serviço PúblicCJ 

Civil 
TlTlJ LARES 

Mourão Vieira - Prooidente <UDN> 
Ja.rou.a Mw:-a.nnao -

tente ..:., ..... tJS.U • 

JoaquUD Parente CUDN), 

Seoa:stiáo ..Ueller 'PbUJ, 

Paulo Fenaer tPTI:n • 

MigueJ Couto tPTBJ • 

A}oys1o de CanSJllo lPU • 

t>UPLENTI<S 

1. Coimbra tiueno IUUNt. 
3. é'a.<U"(; tJa...u~.ôHU! tU.UNJ • 
1. Ruy GarQerrv 1.PtiU1 • 
:.1 •. t:ieneatt.o vwactar~ ~PSU), 
1 NeJ.Son M,H·.ruan t.P JjjJ , 

:.1 Fl:lU.\It.o r_;aortt.l - \P fH) • 
1. Mem de '::;b 1PLI, 

I 
Sceretarta · ttauna CrU2' AJve4 Ofl· 

'lal Ler"!.~!!I~IVQ. 

F.c;;:niJes: Qua:·ta.s-icin.e às 16 ho. 
ras. · 



S:lbaLo í 6 
-=~ 

~~=~~D~IÁ_R:o M có;,:c~ESSO 1JÃC1Õ1ifAL rseção IT) 2Cl5 
' ATA DA 162" SESSÃO, DA 3•1 !nstJtuições, possam exercer os enear-

SESSÃO LEGISLATIVA DA 4" gos da educaçao, de modo a guraour 
' 1 a todos oguars oportunid 1e. 

LEGISLATURA, EM 15 DE 
-SETEMBRO DE 1961 EMENDA N9 J 

!.'~ESIDENCIA DOS SRS. M,WRO 
ANDRADE, GILBER'1'0 MA:::?.INHO. Ao art. 4o:>. 

NOVA~ FILHO e MATHIAS i Suprimam-se as palavras firars: 
OLYMP1.0. · 1 .. não podendo o Estado tavon::.:cr t:1 

ÀS 14 horas e 30 minutos acham-se moncpó!io do ensino··. 
11:esmtes os S1·s. Se:n.adores: EMENDA NO 4 · 

E!ll:EN'D!.. NO 7 

(n9 111 do Plenârio) 
EX.iENDA N9 14 
(no 115-Plenário) 

Ao art. 9º. Ao art. 99, 1 19, 
Acre::;cenu·m-se cs seguintes i~ens. Ond-e se Jê: "Ministério da Educa ... 
Art. 9'-' Ao CJn.s~lho Federal 1!...' 1 çâo". 

Educa~ão, a1Cm. àe cutras atnb1üçõc;:; I Lt>ia-se: ''Ministro da Educa,·ão". 
contenda,., por 1e1, compe~e: 

• • • · • · • · • · • • . • . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • El\1ENDA Nll 15 
- assistir ao .r.~llll.'Hro da hdu.;r:.~a0 I (S · 9 1 

e Cultura no estudo c..Js assuntos rela.- uDe·menúa a emenu.a n 1 6 do 

no e, bem ass~m. nos dos meics qu.! A~ un. 10. . ~ 
Mourão Vieira - Cunha Mello 

l'waldo Lima Lobão da Silveira 
- Eugênio Barros - Lcõnidas Mello 
-.- Mathias Olympio - Fausto Ca-

cionados com a5 le:s federa1s do- ·ens1-~· PlemmoJ · 

as.segurer.1 a sua pcrteiLa apficaçao; De-se a seg,um ... te ~eda?_ao., ao art.. lO: 
(nó 224 - Plen:ulO) I _ emitir parecues sõ::tre as c nsui- Art. 10. Us t.::onstlllüS EScaduals de 

Ao Titulo III. tas que os potiere.:; puolicos lhe ende-1 Eo.ucuçu.o, crgamzaaos peJas lt:JS esta-
, . reça1em, por mterracd!O do Mm:.s~ro uums, qu: .se constHUüem com mem• 

Inc.ua.-~e A~~ Titulo _n em seg:mla da Educaç .... o e Gul~u.a; I ~tC.i n~mtauvs p~1a a~~~u •• ua_út· (•JlHlJ(· bral - Fernandes Távora - Menezes 
Pimentel - Sêrgio Marinho - Dix­
Ruit Rosado - Novaes Filht) -Jarbas 
111aranhão - Lourival PO"ltes - Heri­
~aldo Vie1ra - Ot"fdfo Teixeira -
Lima Teixeira - Albusio de Carvalho 
- Ary Vianna - Jefferson de Aguiar 

e.o art. 4 e:.~e artigo. _ opmar sõb:e a Cv•lcessão de au:u- ~ente, .nclumdo repr..,.,~ntanles J.os di .. 
"Art O ensino é a to-los m'nlstrêl· lws e :.uuvençoeE fedcrars aos estaUe-~ vc:rsos graus de ensmo e do ma~Js~ellO 

do na· escola pubhca e ;a pa;tl~Ub" lectmentos de en.smo e outras ms~.~.tu:- OLCütJ, e panicu!ar, úC no~uno saber e 
au'tor.zada e reconhecid:J; em wdcs ,;,,: ções culturais; I cxp;n,:~cia,, em mat..::m de ed:_CdÇ<tO~ 
graus, sem pre~oncelto.s ~~e raça, da -. sug_eru, nos pod2Ies públ~cos, p9r ~~:~c~~~~~O'~"'a.atnbulçoes que bta leJ 

- Miauel Couto - Caiado de Castro 
classe, de rehgmo ou d~ Ideolozm". \1nte1memo do ... ~.~.m.:. 10 na Ed:.~.caçav c. -

e Cultura. medidas convementes a so- J ---

- Gilberto Marinho - Moura An-
EMENDA N? 5 lução dos problemas educacwnais· ELVIENDA N° 1~ 

(subemencta à emenda r.9 22.7 do Pie- - t.aixar instru"-'ues sôbre a ~xe- (n? 16-CE) drade - Lino de Matfos - Pedro 
IJ>udovico - Coimbra B•teno - José 
Feliciano - Gaspar Ve7loso - Saulo 
.Ramos - Daniel Krieger - GuiO) 
Mondin (33). 

Ao art. 8ç. • 

nário) r.:ução de pro~ramas de eru;Ino; 
- eleborar o s::>u regtme1.to interno ·Ao art. lU. 

e exercer a;, dema.s atnl.IUiçôes que H Aeno:.eenu:!-Se mais um §, do teor 
Dê-se a 

3'' 

· d lei lhe ct..1fere. 1 ::.egumte; 
segumte re .:ção ao art. ~ 3? Aos Conselhos Estaduais de 

O SR. PRESIDENTE: 

- A lista de pre~nça acus.1 o com­
parecim~nto de 33 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2º Secretário procede à 
leitura da ata da S€ssão anterior. 
que, posta em discussão, é sem 
debat~ aprovada. 

Art. 89, O Conselho Federal 
Educa1;ão será 'constitu.do por vime· 
e :;)Uatro membros, n )meados pelO 
Pres1dente da República, por seu; 
anos, dentre pessoas 1e notável sa­

edu· ber e experiência em 'Uatéria de 
cação. 

/ EMENDA N9 8 
(n9 9-CE) 

Ao art. 99 letraa e letra b. 

Onde 11e • diz :" dec1du 

Diga-se: "autorizar". 
sólJre ', 

E21ENDA Nll 9 
(n9 10-CEJ 

Ao art. 99, lelra d, 

ii:aucação, constltllldú.s com uo:;ervân· 
..:,a do mspo.sto neste art1.;o, c·aber:í 
lixar as nLrmas para apllcat,.ã.O dos 
a,tigus desta lei, pcndentE:s de regula· 
mc:1taçao, em tudo quanto coz:..:e.<ne à 
sua ccmpetcncm. 

\ 
1::1\tlENDA NO 17 
(nO 228-Plenário) 

Ao Título V. 
LvS blsLehias de Ensino. 
Ac.t cseentB-se onde cov1er: O Sr. 19 Secretário lê o se­

guinte 

EXPEDTE~TE 

Parecer n9 542, de 1961 

§ 10. -Na escolha do3 membros d0 
Conselho, o Pre.sidente da Republlct:t, 
levará em cJnstderação a neces.sid<t­
de de nêles serem, de\•idamente, re­
pre.sentaâas as diversas regiões do 
pais, os diversos gráus do ensino e o 
magistério oficial e particular; 

Onde se diz: "P.esolver" .. 
Diga-se: "opinar". 

O uonsel!lo Federal ue Eiucaçãl> 
pcoerá prot:or, ao J.v:Iiril~tro da ~duca­

Acrescent-e-se um pará;rafo, com 0 ção e _Cultura, a recu.:;a ou aaulaçãcl 
§ 20. De dois em jtJ!s anos cess't- seg-umte teor: I de rebiStro de reconh,-ctmeilto, conce-

rá o mandato de um terço de set:s dtdo pelo Estado ou Distrito Peders.l, 
Redação .final das emendas do

1 
membros terá mandato, apenas, de . § 39 A incorporação de escolas ao 1 a e!iColas de grau mé-dio, por inobser ... 

Senado ao Projeto de Lei da Cã- dois anos e wn terço àe quatro dn.-\3; ·Sistema federal de eru;ina, não p:Jderá i ~-àn~.a dos preceitos desta lei, ficando 
mara n9 13, de 1960 (n9 2.222, rie ser determino da' pelo poder compe-1 s~m nenhuri valor os certifJcad,os 0 

1054 na Câmara), que ftxa as Dl"- § 311 Em caso de vag.:1, a nomeaçã'l tente, sem a pr:via satisfaç>ão da exi· · d!p.oma.s que de-sde entãO, enü~irem. 
retrizes e Bases da Educação r..; a- do substitu;_o será para. :::o.npletar o gência da letra d. 
czonal. prazo· de mànd8.to do substituu!,l; 

Relator: Lourival Fontr!S, § 49. O Conselho Federal de Educa­
ção será dividido ~m tJãmaras para 

E:üJl'ENDA NO 10 
(n9 11-CE) 

A Comis~.§.o apresenta a redação fi- deliberar sôbre assuntes pert.in::mtes 
nal das emendas do Senado (fl.:.. ane- ao ensino primário, mé·dio e superior. Ao art. 911, letra e. 
xasJ ao Projeto de Lei da Câmara nu e se _reunirá, em s~ssã'J plena: pa~.l~ Dê-se a seguinte redação· 
13, de 1960 m'? 2 .222, de 1954 na Câ- drcldlr sõbre a ma teria de cara ter ge~ · 
ma:al, ~qu~ fixa as Diretr!zes da E':iu- ral; · , I ~) Fixar as dlsciplin~s obr_ig~tórias 
caçao Nacwnal. § 59 As func-es d "or:-.,lh.,.•ro sáC; p_ala .. os .-, •. ;tt>mas de ensmo med10 (ar-

: · . · .o , 0 
- ~~ .~ A. tlgo 35, § 1\l), estabelecer a duração 

Sala das _co~lssoes .. e~ 14 d.e_ c;e~ 1 consJderadas de re~e~a_nfe mtcre~se minima do,s cunos de ensino superior 
tembro de -961. - Ser(J1a1' Mannh'J,I D:aclonal e, o seu exe1c1_c.o tem pno-1 e aprovar os currículos dêste 
Presidt>nte - Ln_urival Fontes, R ela- n?-a~e sôbre o de. quaisq~er 'carrp:; I organizados pçlos respectivo: ~~~sos~ 
tor - Menezes Plmenlel - Ary Vlan-~ pubhcos de que seJam _ tJtul.t~e.s. ou docentes. po.., 
ttll. conselhe1ros. ~stes terao d1re1to a 
ANEXO AO PAREnER N9 542 DE t~an.sporte, ;tu~ndo convocados e as E1:E~·:nA Nll 11 

"' dJánas ou Jetao de •rrsença. a se-
1961 rem fixadas pelo ~nnis~ro da. Educe­

Redação ttnal das emendas dO 
SPnado ao Projeto .!.e Lei da Cà-

ção e Cultura, durante o período das 
reuniões; Ao art. 99. _ 

Excluam-se do artigo·. 

EMENDA N9 18 
(n9 31-CE) 

Ao Titulo V. 
Acrescentt-se um artigo ao Tftulo 

V, onde convier, cem o se.;u.nte -teor: 
Art. . . E' tacuitado, ao Con§elho 

Esc~dual de Educação, tornar m6veis 
as. períodos das f~rias escolares nos 
curs:..s de grau médio e primário. 

EMENDA NO 19 

(n9 117·Plenário) 
Ao art. 13. 
Acre-scente-se ao art. 13, o s~guinte / 

parágrafo: 

m"'ra n? 13, de 1960 (n9 2.222-54, ~ 69. os Reitores das Universida~e.q, 
na Câmara, que fi,rn as DirP.tri- 1, 1 . h 'd d • 

ZPS e Bases da Educa~;õo Naclo- o .. c a1s ou recon _ ec. as, .P? era o par-
1) na tetra "f": a::. ~xpressõcs: 

dcs finar,ciamento"; 

Parágrafo único. A União pcderã 
reconhecer e inspecionar os es_abele­
cimentos particulares de ensino mé• 
dio, que }Jreferirem o regime de cursos 

••e do sistema federal de ensino. 

nal · 1 tlcipar das reunioes plenanas do Con~ 
· :sE' lho ou. das segsões de1 suas Cáman.s. 

Emenda N? 1 
(n9 5-CE) 

Ao art. 20, Parágrafo único. 
Suprimam-se as palavras: 

pi'loridade". · 

El\IENDA N9 21 

(nQ 6·CE) 

Ao art. 39. 

" i num e noutro ooso, sem direito de vo~ 
t.o· 
· ~ 7º. As associações d~ pais de !a~ 
mília. de âmbito nacional, reconheci­
das de utilirlade ;Júb1ica., indicarão. 

.. com em lista triollce. um represent.ante 
perante o cOnsrlho, a ser escolhirlo 
pP-1o Presidente Qa República, a que, 
não terá direito a voto. 

E:tl-fENDA N9 6 
(nO 14-CE) 

Dê-se a seguinte redação ao a.r- Ao art. 99. t1go 3". 
Art. 39. :t dever do Poder PúbU- .Acrescente-se mais um item que 

co oferecer o ensino em todos os será: . 
gráus bem como assegurar à iniciatt- s) estudar a composição dos custos 
va particip_ar plena liberdade de t:nsmo, li do ensino público e prepor medidas 
na forma das leis em vigor, e torne- adequadas para corrigir seus rlefeittJS 
cer recursos indispensáveis para q·te e para assegurar ao ensino maior efi­
a famflia. e, na falta desta, outr:-:s ciência. 

2) a letra "g". 

EMENDA N' 12 

. (n' 12-CE) 

Ao art. 99, letra i, 
Dê-se a s'êguinte redação: 
i) elaborar seu regimento, bem co­

mo o regulamento da presente lei, em 
tudo aquilo que disser respeito a sua 
competência, os quais- dependerão de 
aprovação, por decreto, s)) Presidente 
da República. 

EMENDA NO 13 

(n9 13-CE) 

Ao art. 99, letra r. 
Dê-se a seguinte redaç:ri'o: 

EMENDA Nll 20 
(n9 17-CE) 

Ao art. 15 . 
Dê-se a seguinte redat:ão ao rrtigo: 
':Art. 15. Aos Estados que manti .. 

verem Universidade própria, com tun ... 
cionamento 1·egular e integral, sãq. 
conferidas as atribuições a. que se re .. 
fe!'e a letra b, do art. 99, em relaçãc 
aos estabelecimentos de ens:no supe. 
rior por êles mantidos". 

EMENDA NQ 2l 

(n9 120 do Plenário) 
Ao art. 16. 
Dê-se a seguinte redação "tto art. 16: 
Art. 16. E' da competência do Es­

tado e do Distrito Federal autorizar o 
r) analisar, anualmente, as estatfs- funcionamento do.s estabelecimentos 

ticas do ensino e os dados comple- de ensino primãrio não pertencen~s à 
mentares, dando-lhe, supleti'mmente,junião, bem como reconhecê-los e lns­
a publicidade necessãria. pe~íoná-Ios. Igual atribuição lhes 
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comPzte tm relação aos eshbelecimen- 1pre sujeitas à prz-stação de contas, 
tos jp~rübulares .de ensh?-o médio q_ue !~H~r:mt~ o Tritur:al de contas, e à 
p!r~e;ne.n 0 rteglme de cursos do s1s- Ephca-;ao, en't melhora111entos e.scola-
tem)l. e,;ttldual de ensino. tes, de qualquer saldo vei'ifirodo em 

'1 -- seu balanco am1al. 
EMENDA NQ 22 ParágrafO 2Q Em· ca~o de extittção 

18_CE) da funda"cão, o seu go.trimónío rever-
i , m

9 
tení. ao E::tado. 

A(l a·t1 16, § lQ, Purâgrafo 3ry Lei especial fíxará as 
A,Cte:c~nte-se uma letra ao pará- 'normas da contrilmiÇão destas funda-

8ta~o, cop1 o seguinte teor: ç;ões, organizaçãO de seus conselhos 
~<~arantia de remun~ração condigna l\iretores e demais condiç,ões a que fí-

:lC•s 1prcfe,ssôres··. . t:am .sujeitas. 

j 1 EMENDA N9 23 ::EMENDA N9 32 

:Submete a E'menda n9 229, do Pie-
1
(n? 120 do Plenário) 

Ab § '29 de artígo 16. nllrio; 

EMENDA N9 35 

tNI? 27 - CIID 

Ao al·tigo 25. 
Onde se lê: •· integração no". 
Dig_a-se: ''adaptação ao". 

EMENDA N9 36 

(N9 139 

Ao artigo 27. 

Plenário) 

De-::ç~~s das expres..<-õe-s "clâ~ses 
.r~·li.JS" Acrescente-se o seguinte: 
''01.• ~Y.f.:;os supletivos" ... 

EMENDA NQ 37 

(N9 28- CE 

es-

~
~~~- ia seguinte redação ao muá- · Ao Capitulo 1, do Titulo VI. 

gJ:1 o 2°-ldo' art:go 16: Acre5cente-sé ao caplhtlo .I, do Tf- ~A.o O.!'tig-o 29. 
d t b 1 1 t Dê-se a sesminté relac_ão ao arti-§ 129- 1 impeção os es a e.ec men- t.ulo VI, 0 seguinte ar igo: -

tcs 1 pal'tfu!ares incu?lbe _assegm·~r o Art. P...s in~tituições pté-primârie.s go:. 

\ 
EMENDA N9 43 

(N9 232 - Plenário) 

Ao TítUlo VII. 
Da Educação de Gráu Médio. 
Capitulo Il. · 
Acrescente~se onde convier: , 
Art .•.. · As t:essoa..s natura i.<; ou ju: .. 

rídicas de direito privaó.o que mante ... 
nham .estabelecimento d.e ensino .são 
consideradas como no desempenho de 
fuhção de caráter pUblico, cabendo­
lhes. no âmbito, os dev-erés e respon­
sabilidades inerente.s a·J serviço pú­
blicc-

EMENDA K9 44 

(NQ 35 - CE) 
Ao arti~o 36. 
Onde se drz: "educa1;âo primárla1•, 

diga-se: ''instruÇão prtmária', 1 
onde· se diz: ~<educando", ctig:a-s.!: 

'
1examinando". · 

Ctltn.prim~nto -das ex1gênc1as le?ars e têm }Jor fím am::iliàr a formação da Arti~o 29. A União incentivará e 
das: norn)as ernanadas das autondactrs personalidade da criança e do s-eu. auxiliará os municípios, a fazerem, 
·c_o.::J'p_eterHes, b_em como zelar pela efi-· desenvolvimento mental, por meio da anualme-nte, o levantamento da popu-

t Iacão escolar de sete anos de idade, E1:1ENDA Nç 45 · C1e c1a --,o ensmo. . educação dos se·ntidos, dos exercício~ . 
I neuro-muscnlare.s e de atividades ar- pa;·a .o. fim de matriculá-la na escola I (N9 36 - CE) 

I. l EMENDA NQ 24 tistica e lúdicas adequadas. pr;mano. 
--- Ao a.rtigo 38 

I (nl? 20-CE) E~ENDA r-J.:_ 31 ~MENDA Ni? 38 Substituam-se as palavra.s: 

,V, art. lô, § 3~;~. (Subm'te à "rnenda n9- 134 do (SubeJ ...... :nda à emenda nº 140 do vadasl as s,eg-utntes. no,rmfas,", 
"cbset .. 

R'•bs i~uan1 -se as palavra~: ' 1do ar- " t; Pl , . ) pe as pa avras: ·sa :s e1 os 
-,r t PlEn'ário) - enano . t . t ., ti~q lli 

1 
e parágrafos" pelc.s "dêstr gum e.s reqm.s: c_>s_:_ 

os -s~ .. 
' 

a~·t1~o". , Ao artigo 22. Ao artigo 30. 
1 ' E'!E •. NDA N' 

25 
De-se a seguinte redação ao artiO'o 1 Dê-Pe a seguinte redaçâo ao artl-

~v _.. 22: 
0 

1 (!'0 30: 
lstigo 22. Nos cursos primái-los e Art~go 3~. S~rá afastado, s·em dlrel~ 

m€dios será ministrada, obrigatória- to 3: md_Emzaçao e indepen.d~nt~mente 
mente, a instrução mor~l e cívica, em de. mouerito ou outta.s _ex1g:nc.1as !e­
regime de cooperação, por t1dos 03 ga1.s, do cargo ou funçao publica fe~ 
professOres. com utilização, constante deral, -~u de emprêgo em e.u_tarquta 
e adequada, dos elementos e fatos ou s~ciedade d~ eco?omia mi.sta ou 
que se contenham no.s programas das e~pri?'sa conc;essmnâr1a de sery:ço pú~ 
disdplinas, nara que sirvam de tnoti- bl:c.o da. Unia?, o servidor, IJal de fa­
vação cívica- e se v1nculem à reailcta- m1lla. que d~uuu· de, e.nualmente, a­
de na.c:ional. presentar, . onde trabalha, pro'Wl de 
. Parágrafo ú!!ico. Será igualmente q~e So::>us filhos, em idade e.o:;colar, es­

obrigo.tória\ a prática de educação fi ... tao -~att_:i~ulados e fr~quent.ando cur­
sica, nos inesmos cursos, excetuado.s so _prnna\'10 ou que Já tenham_ .can­
os nOtUrnoS, s-endo dela. dlspe!Uiados clmdo .. salvo os c~sos de ~ençao es­
~ B.lnos portadores dê defeitos fisico.-::: tnb~lectdos nas leiS de ensmo ou. nn 
ou doenças que os· impossibilitem de falta destas, em nt_?rmas do Coruselho 

(nQ 124-Plenário) 

A,b ar~. 17. 
Substi~na-se o art. 17, pelo !'i<?gninl.e: 
~rt. 11, A instituição-e o rec.-:nht:'-

t:.rriento 'de eséolas de -grau lt'.fdio 
pelb$ gstados, pelo Distrito Federal e 
pclbs Thritõrios, serão comunicados 
a.o \Ministério da Educação e Cultma 
p~ta fi11s de registro ~ validade nr;; 
c?rbü:·atlcs ou diploma que expcdt­
n:nl. 

I 
I 

' ---·--
1 EMENDA N9 26 

J 1 (nQ 21-CS) 
Ao 'l.Vtigo 18. 
l)ê~se·!a seguinte redação ao ... ,u,_;;o: tal prática, Federnl de Educaçao. 

EMENDA N9 32 EMENDA- NQ 39 

Plenário) Ao artigo 30, parâgrafo úmcu. " 

~'lENDA N'' 46 

(N9 37 - CE) 

Ao artigo 38, item Il:I. 

Dê-.'ie a segumte n~daçãa a es~e 
ittm: 

Til - formação moral e cívica .e 
educação fisíca dos arunos. 

EM-ENDA .N'f 47 

<S·ubemenda à emenda n9 i14 do 1 

PlenãrioJ 

Ao artigo 38, em .seu inciso VI. 1 

Dê-se a seg·uinte redação ao ih .. 
Clso VI do artigo :18: 

VI - Freqüénc1a obrigatóri-a, só pe .. 
dendo prestai' E'Xame fmal em pti· 
meira época, o !ll.uno Q'Je houver com .. 
parecido a, pelo menoo, 75% cseWn;ta 
e cinco por cento-1 da totalidade daJ 
aulas, exercícios de educação fí.siC3 
trabalhos prátic~. comemmações çi .. 
Vicas e demais a. tos ~scolares. 

Art. 18. Nos estabelecimentos ofi­
cial& de 1 ensino media e supel'iot será 
redusad~ matricul~gre.tuita ao aluno 
G'l~, ~:em botivo grave, . devidamen!e 
jn~tifi.::a:do, faltar aos exames ou for 
te»rondo, mais de uma vez, na mes­
tn!l séri~. 

I 
I EMENDA N' 27 

\ , (n9 22~CE) 

(Submete à ~menda n<~ 229 do I (N1? _ _3D - CE) 

Ao capitulo I, do Título VI. Dê·s~ ~ seguinte redação ao pará-
Acrescente-se ao Cap. I do Titulo lgrnfo _umco d!J _nrtigo 30: . ~ENDA r-,-g 48 

vr, 0 seguinte art. Paragr~fo u~:nco_ Con~tJtuem e.asos 
Art •... AS instJtuicõea pré-primá- de i~~nçao, alem de outrofi previstos (N'<? 38 _ CE) 

nas têm por fim au;;r:lliar a fofnte.ção em lei· Ao artirro-40 letra "b"· 
da persénalidade da crian"a e do seu I <l.) es, tado de problema do pai ou o ' • o'p· 

Ao nttigo 19. . "" 1 Onde s-e diz.: ''duas disc-iplinas 
dese·nvolvimento mPntal, por meio da resbponisavef.: ·e· i a 1 _ tat1vas". DtgR-se: .. três ct1sc1phnas qp· Sub::.titua.-se a expre.:;s~o: ·~pa.ra 

<luhlquel: firp." pela expres.são: ~<para 
ri~ ele' registro de diploma .. com as 
!Jt1rro~~tivas legaLc; 'dêle derivadas". 

educaçãó dos se:Jtidos, do.s e:rercíclbs ,_). nsu JCI nc a e e.sco as na re ltoUvas'". 
neuro-mlliiculares e de atividades' ai·- gmo. _. 

' 

Usticas e lúcidos adequadas. c) m~atricu1a ~ncenada: \ 
d) nao obtetJcao de bols de estu• 

EMENDA N9 33 . dos ou falta de mPiOS de ansporte 
I EMENDA N' 21! 
I {Submete à em~nda nº 137 do 
I. ~ (n? 23~CE~ · 1 Plenário) 

K:
. o l1~tiqo 20. le!:tra "a;). , _ . i Ao artigo 24, ~ 

up!·m1ír as p~-le.vras : ''"mefldos 'de 1 
€' ín•J E". , Dê-se a seguinte relaÇão ao artig·o 

para os que não tíverem reCursos su-
ficientE's: · 

e) dot'nca ou anomali3 da ct'ian~A. 
cwe a impeç::t de frel!jüentar a esco-
la, 

E.J.\!ENDA Nt? 40 j 24: 1 
1 E·ME::::DA Nl? 29 As emprêsss que téhham a ·seu ser-~ 
~ yiço mãe<; de i.nenores de sete anos, 

1 
tnQ 24 ... QE) em número de vinte, no mínimo, se-

1Ao R'l'tig:o 20, letra "b''. riio estimuladA~ a organizar e m.anter, 
On.:l se diz: "ao encorajamento'', g:rattlikl!flente, .para ê~tes, -.Por_tnicia-. 

ID 1oJ.c::e· .. 0 estimulo" t!va pr9pria '?u _em c.oop-e_raçao com __ 
,.. • ... · • o.~ p~de'!'<es publlcos.. instituiçbe.s de 

(N9 3t- CE) 

Ao .artigo 31, parágrafo 1'>'. 

Onde se diz: .. nperflrios". 
Dio·_hse: "trabalhadores''· 

EMENDA NQ 3o \educação ~ré-PtlUrária: .- · 

(1~~ 25-CE) EMENDA N9 34 

:. Ao ~l"tigó 21. ( (N9 230 - Plenário) 
~Dê-se a ·seguinte redação a.o arti~ Ao Capítulo II do Titulo VI. 

go 21.1 t 
; Art: 21. O ensino, ém todos . os Acrescente-se oóde convier: -

gt-ám.: pOde ser mitiistrado ern esc o- Art .... Nos cursos de alfabetiza-

EMENDA N' 41 

<Nq 32 - CE) 

Ao artigo .31, parágrafo 1(!-. 
Suprimam-se as palavras: "contri­

buicflpc:: e111 dinheiro ou··. 

El\IT'NDA N9 42 

<N' 33 -. CE) 

P...o artigo 32. 

Substituam-se- as palanas iniciais: 

EMENDA Nº 49 

(N9 149 ....:._ Plenário) 
Ao art:go 41. 
Substitua-se pelo se:;uinte; 
Artigo 41 - Será permitida a t!"arlo<l. 

Jerência de aluno, de um curso pan 
outro ou quançlo proveniente de ~to• 
bel-ecimmto f'titrangeiro congêbere_. 
m'ed~ante a ~onveniente aduptaçâG 
prensta no ststenw. de ensino. · 

E.i.\.f'E!':DA N9 50 

-(N9 39· - CE) 
Ao artigo 4::!. _ 
Dê-se a seguinte redação ao art'iga 

42: . 
Artigo 42, O Diret01· da escola at"• 

ve se-r cultural e motalmente Jdône.), 

'EME}J'DA N<? 51 
(~9 40 - CE) 

Ao artigo H, parágrafo .19. 
_Suprimam-se as pA.layra.s: 

· ntm(l", ·-: 

!:.ME~~~N9 5!!. 

{1\9 42 - "CE) 

·"nc tn[ .. 
' Lb.s llúhlicas. mantidas por fund.açõe.s çâo de adultos ~erão ministrados en­

~jo datrimõnto e dotaçõe-.~ sejam pro. sinamentos 'práticos-, visando a po._c:si­
v;i::n!.l~tes do Pod-er Público, ficand•) bilitar o indivíduo a exercer ati"VidodE'..!! 
Q pef~al que nelas servir, sujeito, eX- correspondentes a êste nivel de ensi· 
c::'lusinímente. às leis traóalhistas. no, de modo a aliar à melhoria de sua 
: Pflrágrafo lQ Estes -escola.<l, quan~ cap'lcida.de mental. o progresso so­

Ç.o de E'nsino rilédió ou superior, po- cial e econõr6.ico, bE'm como nocQf;';; 
~em ~obr::1.r ànuidades,. ficando sem- [fundamentai::; de ednr.nr5n. 

"Os proprit-tários rurais", • 
. pp.His seguintes: '·Os próprietárlo~ I 
dE' emp:êsa.s rurul.s em qne traba!l1fll1 ~ 
meno" Qe ce!ll "t!~~cas e··, 1 

;\'.i nrti3o "45, paráJTáfo único 1 
·onde se tliz; "devf>m ser.. · 
Dip -se: '· ood.ef3 o SP:r". · 

' ' 



EME2\'DA N~ ál 

(~9 41 - CE) 

Ao a!·tigo 49. 
Onde se diz: «os cm·.so.s 

~~~·icoln. e comen::i::ü". 

l ID;IE:~DA N? Sl 

tN'l Jl - CE) l Ao titulo VIII. 
industr5.a1, J Onde ~e diz: ·•.pa orientaçáo Eóuca­

,tiva. e da In.spe~ão". 
industrla!s r Diga-se: "Da O:·ienta~J.o Eíl::.!caclo­

·'nal e da I11speç-.lo'·. 

l'edcral Ue Educação. ao qual co.i.ll­
pcte nxar. em todos 01 casos, a du!·a­
ção dos mesmo.s cursos. : 

Parágrafo únícil. A moJificaçAol' Ao a~t. 75. n.:-m IV. 
dos curriculos ou da d~uração de quftl- Sup~lni.a-se a p::.l:i.\ ;·a !mf-i.l: "C'oru.:J 
quer dês~es cursos, depende, igual-) parat<Vo" _ 
me:nt.e, de aprova~ão prévia do Con-) 
~elho Fe-deral, que terá a faculd~de, 

Dign~se: ;•os cursos 
~'C rico! as e comerciais". 

E1dEND.'\. :<i<t 54 

~1\9 49 - CE) 

' l
. de revogá-In. se os re.s••ltados obtido.s 1 

.-.:ao ::;e most.l'arem cm~.vementes ao; 
enslno. 1 Ao art. 75. 1t.em V. ,. 

Substitua~sc a. paHtV:·a "OOmprt't>ll<i 
dCilrin" por "que comp~·~;enóam". ·1 

.Ao artigo 49. . . 
Acre.sccnt:;- no final do artigo (ca­

put): "e a àe proressõres de educa ... 
cão- fi.sica nas escoras correspOl1den­
i.('.s". 

EME..'lDA N9 55 

(!\'? 43 - CE> 

Ao artigo 51. 
Onde se diz: "'em cooperação 

ei e com o Poder Público". 

<~~ 44. - cEa 
Ao anigo ;;3. 

Dê-s~ a. ~egui.nte redação ao s.:rtig-o 
f3: 

Artigo 53. A formação de decvntes 
para o ens1no primário se ío.ra,: 

aJ em escola normal de gr:iu gi­
nasial, no :mínimo de quatro sé!'!e.s 
é'lllUais, onde, · aJém das discipiinas 
«Jbrigatórias do· curso ginasial, será 
ministrada preparação pe-dagógica: 

b) em e.'>cola norn1al de gráu co~ · 
}egial de três séries a.nuaís. no mini­
ítlO, em prosseguimento ao CU!""SO gi· 
na.sial ou ao curso normal ce gráu 
ginasiaL 

\ ' 
Ao artigo 62. t EM!<}N'DA ~'\' 0 7U . 
Onde se t1..1z: "cond1çôes re~at:vas i (S7~A-CE). 

ao gràu e ao tipo à e ensino''. ! 
Diga-se: "condlções do gráu, do t.i~ ~ .-\o artigo 73. 

po ~e ~nsin_o e do meio social a Que \ onu-e se diz: "exeCllç~io" :;:-
i ,(n•; 67-CEl. 

se uestmam '. \ se: •·cumprimento". D>ga·. ·Ao a,.t. 75, ítem Vlr. 

l
i Uê-t:c a scgu!ntc redação río Hem-~. 

VII - aos demfijs Cíi.ild!da~.os apro ... 
ntdc::; no co<Jcur~o, com !'nêdlã su .. 

., pel"ior a sete, :Jc2·~ Ollto!'f,;ado G t.fLul !J 

E:.\1:ENDA N" 0 64 

~~'?53 - CEJ 

Ao artigo- 63. 
Dê-.se a seguinte redação ao arti~ 

go 63: 
Artigo 63. ~a.s Faculdades de FiJo .. 

sofla. será criado, para a !ormação ele 
orientadores d~ educ..tção do ensino 
médio, curso especial a que teriio 
a.cesso_ ps l!cenci·:tdo.s em pedagogia) 
filosofia, ps1cologia ou ciências so~ 
cia.is, bem como os diplomados rm 
Educação Física pei83 E·>eola.s Supe­
r~ore.s de Educ?.ção Fi3ica e os inspe­
tores fEderal.') de ensino. todo.e; com es­
tágio minimo de t:·&.s anos !10 m~tgls­
térlo. 

El\1E~DA :::X'·' Gf. 

In'? ?4~CEJ. 
Ao artigo tl4. 

EMENDA N~ 71. 

1Úil J&~C'E). 

Ao art. 13. s :.!!?. i dn llvre doceat-e. ·-
ne~se a o;;eo-L1t11Le rcdaç~o ao § 2". 1 · 
"§ 29. O estabe1ecimentQ devera Ei\~ENDA !\"~ 31.. 

promover o afastamento. temporàl'l01 (ll'J G8·CEl. 
dO profes~or que deisar de compare-
cer, sem justificação, a 25% das au- Ao art. 75, § 4.'!. 
Ias e exercícios, ou não mln1strar o De- - , d ('' ... '(. 
mínimo do programa, da rcsp~cnval se a segu.nte rc a,ao ~·~ .~· .l 

cadeira, que fór fixado pela cong1·e~ § 4? - A.<t congn·Snt;õcs qu,r: nâq_ 
ga.çáo do estalJelecimento, obedecui.,s d-Isponham d€ profr11sõres c~tedrátl~ 
as normas prescritas no seu re~nmen-1 cos, em número sufiriei,te, p~ .pra..., 
to, nos Conselhos Vníversltàrws a.! t1car o.:; atus reglmt:ntals relátiv~ 
qne se achem sujeitos e no Conselho!! ao." concursos, .:;e1·J.o li1':·"!gradetS, par&l~ 
Fec:eral de Educação". êsse fim, por catedrá~icos cte ·autl'a~ 

I escolas, por ela ir..dk.tdos e ,j.Jlrova 
EMENDA I'ÇI 7:!. ctos pelo ConseJha U:J.ivci'õitál'lo; ei\1.. 

Ao art. i3, § 3". sell1o Federal de Educação, e; em Se.JJ 
tríltando de estabe!ectmcnt.o isolado' 

Supnma-se O * 3o. l':ltadua} Oll municipal. J;lelO COUSClh~~ 

EMR~.PA N9 57 

(NQ 45- CE) 

Onde se diz: "colégio.-> ll'Jl"l'll.:!l.s<~ _ 
Diga-se: "eRcolas no:·.nuis ele Q"!'âU 
coJe!!ial". 

1 E:\fE~IJAN-l 66. 

wq. 59_CJ'.a. l.o;e tratando de c<alleledmei\to iso~ 
lado, federal. ou particul"ftr, pelo Cdn ... " 

EM:8NDA :-;'! n. Estadual de Educaçiio. , · .._.. 

(subemenda à Pmenda n'? 130, ao r 
P1enario). 

Ao Rttigo 54. 
Dê-se a .seguinte redação ao ::-rti ... 

;o: 
Art:go 54 - As escolas norm2.:s àe 

tni'.l ginasial exped:ráo o diploma de 
1eg:ente de Prlsino prlmál'io e, 2..<; Ce 
'!:rfin colegfal, o de profe.sSm· p:-:.má-
1!0. 

E:\fENDA _N9 58 

(NO? 46- CE) 

Ao :-trt.'go JJ. 

Onde se diz: Hcurso.s de grâu mé­
dio normais". 

D!ga~se: ·•cursos de gráu .méd!o, re­
.ferldo.s no art.igo 53". 

EJ\-IENDA N9 59 

(N9 47- CE) 

A a nttigo 57. 
Suprima-s~ êste artigo. 

El.ffiNDA N? 60 

fl\9 48- CEJ 

~-\.o ar~!go 58. 
Dê-se a seguinte redação ao a..rti­

,go 58: 
Art.igo 58. O.s que graduarem, no.s 

·~cursos referidos nos artigos 53 e 55~ 
em estabelecimentos oficiais ou parti .. 
. culares reconhecidos, ·tetão direito n 
jllgr.esso no magiStério oficiai ou par­
ticular, respeitadas as diferença..s e a 
pi'ioridade dos profeSSôres prilJ1âl'iOs 
.<:õbl'e o.s regentes de ensino e, me­
diante as provas de seleção prescritas 
'pelas legislações estaduais, em obe­
~iiência ao p1·ecett.o constitucional cia. 
obrigatoriedade de concursos, Para o 
1-;-·ovimento de cargas de carrei;-a. 

EMENDA ~') 61 

(~!'50- CE) 

Ao -ari.Ig:o_ 59. pnrúgrafo úl:tJCo. 
.' Onde se diz: r/dentrO dn.-:; l:!O·rma.~". 
(flga.-se; "dentro dos t'fQ.UiHHoo e e,.;j­
tt!-ncia.s". 

nº 114 tlo Plenário). 
Ao Ar~ig·o õB, pa.rá'P'Jfo único. 
:::tubstitua-se pelo :;cgui!lte o p~­

lâ&rafo único do art. 133: 
'·Os -diplomas. que conferfll1 1l<lbi­

Htação Para o e.xe:-cicio de pro!Lc:.'-óes 
l!bera.is ou p:ua a n~·lnis.:;do a car­
gos públicos, 1'icam sujeito., a regis­
tro no Minist·;rio da Fciucaçü.o e 
cultura". 

EME~DA ~~ 67. 

111° 35-CE). 

Ao art. 69 letra b. 
D~-~e .a ~eguinte .redat;ií.o ao ftt.:.Jl: 
b) de após grcahulção. abe!·tos à 

matricula de C<l!1didatos que hajam 
otJtido o diploma do ctuso de gra~ 
duação. 

EMENDA ~~~ 6S. 

<s-ubemenda às emendas n°s. 56CE e 
1/3 do p1e11ário). 

.Ao art. 69, letra c. 
Dê-se a seg·uinte reda;·ão à l€tra 

c do art. 6D: 
c) de especi~lizaçáo, aperfeiçoa­

e extensão, ou q:.taisCJuer outroS, a 
j1úzo do respectivo ínstit,uto de en­
sino. abertos n. candidatos com o pre­
paro e os req:.ltsiios que vierem a 
ser exigidos. 

:EMENDA i\o? 69. ' 
(subemenda à ewenúa d~ 176, dú 

Plcnal'ioJ. 

.Ao artigo 70 e seeu parágrafo. 
Pê~se a seguinte redacão &a art. 

'iQ e seu ;parágrafo: 
Art. '10. O cnniculo dos curso.s 

que conferem diploma, assegurador 
de habllitaço para o exercido de 
profissão liberal ou admissão em 
cargo público, em CEtalJe1ecimento 
:solado ou integrante de uma uni­
versidade • .será o~·ganizado pela con­
gl'egaçáo dos professores do respec 
t:ivo esf..:'\bdecimento de cn~ino e su­
jüto à. n.p]'OYaçíto Clo Conse1ho 

I Pt-;;e a .;;:egl.linte !·edo.~-;ão J.O nn/ 
Ao art. 74. 1 78· r ~ 

Dê~.s~ a .segu~nt.e redaç[;O ao capu: r ~l't. 78 - 0 CO!'po di:-cent~) atl·~~ · 
do art. 74: 1 vés de_ seus grt:mm3 _ou dire~!'i~~--~. 

Art. 74. O ensino das dlSCJpana.~/ ~~adérrllcos.;. :e~OJ.~~:?l~!os pela .. dire.~ -;. 
obrigatórias dos cursos de gr<ldua{:ao' ~~o~ dos es~bc:~cll.l..~~n~~s, el~g.'~Iá re-"" 
se•·á ministrado por proíessóres c·:t_\ p .. c .. entante, _co .. 1_ ~:.~.~e .. o a voto, n~ 
tedi ~t.icos, nomea~os por c~nctns~s u1os departament? l.s das 1m.il e!!Sidades); · · · · , · ·1 conselhos unn-er~:tanoq e &OS eõnse•.) 

de tltülos ne de PlOVaS, ou ttanstell- e escolas superiores, na íonn.a dof'~, 
doS ct~ e.;,taoele~lmenUJs congei~ere<> estatutos O!l l·r-g:nTenlo;; rias retérklap'lt 
d_e cnsmo superwr e_a que tennam enti<.taàes · J 
s1do nomeados atraves de conc:ur.so. · 
para reger disciplina correspondente. 

m? 2~CCJ). 

' -~ 
• 

1 Dt:~.se a .seguinte rt_.jaçã') ti.O' art .• ; 
1 8(), , ll 

(n') 61-CEJ. 

.Ao art. 74, * 2'~'. 
Onde se diz: ".ficará sempre a 

go11 
- Diga-se: "poderã. !"icur a 

go'). 

E..\mNDA ~<) 75. 

car~ l ..-\:·t. 80. As lTn!verF.idJ.des gozarilo. 
car~ I de automonia c!·idát.ica. adminJst.i'at!~ 

va, fmanceira c dHcip:inar, qqe S(~l'l.'\ 
exacida na formo ele se'lS Pstau~:s:j 

§ 1º. X a. aut.o_:no~1ia tUdát.iça, j~.-; 
'clui-se a compctencJa de: . , ~~ (n'? 62-CE}. 

Snprima-:Se a pat·te final dêste pa~ 
rágrafo. a partir das palavras "EX~ 
cestuam~se d-es'Ea norma'). 

EMENDA N9 'MI 

.Ao art._ 74,., § 5? • 

Acresccntem~se, após as palavras. 
"aJliegurar ao docente livre", as pa­
lavti'!S: "l'essalvados .os direilos do 
catedrãtico e de acôrdo zom o volu­
me da matrícula". 

EME:<DA N' 77. 

a) cl'iar e organizar C'Jl'sos, t~xan~9 
os l'espectivo_s cun-ículos: .. ·. -,4 

b) est-abelecer o regime d1datlco fi' 
escolar nos difereru·.es cursos, seDJ:~ 
outras limitações, a nih> ~er N' c~ns.~\' 
tantes da. presente lei. 1' 

§ 2°. Na aut(lmonia adm.inistr~tivt\' 
se inclui a competênCi,;\ de : ·\· 

a) elaborar e reformar os pl'ópr10S.· :i 
esrotutos .e aprovar o reg-imento do:J ·-· 
estabelecimentos de en.;-;ino; ~; 

b) il1dicar o Reitor nos '1.41~vers~~~ 
dades Oficiais, mediante L:sta. tt.ipliéel 
para aprovação ou e~c<Jlha pelo Go: 
Yêrno, e cujo manda to te: á a durfl~ 
cão má~ima de três ancs: • .~ 
~ c) indtcar o Reltm·. tw.s Un~ver!J.~ 
dactes particulares, mediante ll.sta 
..k!PJiCe ou ele:çi.o sing·~ar! ~Rra 

(n9 64~0S). n.prova~ão ou escolha pela lD.Stlt"Lil 
t 't ou Conselho de curac10res; . 

AO ar . 15, 1 em I. d) contratar e nome[lt' pro!e~Or 
onde se Iê: ··ou por publicnção ou a.uxmares de e.n.sino, ou indic.~ ·'' 

on 1·ealização de ob1:a com ela l'f'la- nas Universidades O.UçJais. o con~ 
clonada que Q.emonstre" - Diga~se: dato ~provado em concurso, para 
"ou pm· publicação de o"bras e t.ra~ meação pelo Go\·êrnr-; • 
balllOS com ela relacioPadoo aue Ue~: ~;:) !l~it.il' -OU óe~nlV.r q_,y;.~ 
monstre-m". . ! em'pr6Qad0s1 d-cnt.ro de .suas ô~raç 



/ 

t_ 

2028 Sábado ·16 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1961 
~-

orç~mcntárias ou recursos financel-~·-cicla peloo·· Conselh-6s ~Estaduala n_e · \ bel'ão ·auxilio cta União para êsse fim_. ) 
fOS. · Educação. Para os estabelecime!l~v:-. ressalvadas as hipótE:ses de fôrç" l 

§ ~ ~9. N. a aut~.mc:mia finailceira .se ü;ol?,dos, fectera1s ·ou parUculare~. c~a I maior ou calamidad~ pública. ,.._ ju!zo I 
tncllJ,l a competencta de; lcompet-imcla cabe ao Conselho Fl) 1 11~- rto conselho I<'ederal de Edncaçf\o. ) 

' EMl!:NDA l';Y 1112 

\nv 2ft3-Pienáfio) 

' ' ._ 

a\" administl'ar o patrimônio e dêleq·al de Educac:to. · - ! Ao art-. 95, 
dispõr, lia torma prevista no ato de I .. --·-- EME:.~DA N'.> 93-A I No texto do art. 95 entre as p.91r!-... 
conSt.ituíÇ:.'i.o, nos estatutos ou ,nas leis 1 El\1Et1~';A N'i 91J lvras ''en:>ino•· e "sob", inlerc;\lt:-se: 
estaduais. e federais aplicâveis; · (subemenda a emenda n'! 201 1 O..ü ''t_?fici~~ ou parücular reconhecid~ QUf! 

.bi aeeítnr subvenções, doações, he-j ar! '?'5-CEi Plenário) nao Vlse lucros''. 
raneas e,le6·ac!.Js; . Ao art. as Ao art. 93, 

d· organizar c e~ec:utar o orçamen-j Suprima-se a expressão: ''2:n:wr. Dê-se a seguinte redação ao C-\Put l EMENDA N_ç 103 
to D.nual de S'I.Ja receita e t!espesa,t::specializr;da''. doA~~~- 9~:~:0s recursos a que se_ ~~ff're i (n." 85-CE) 
Ó{!VÊ':nd-o ·os responSá\·eis oela aplica- J 0 artigo antenor serao aplicaJJs dt:: r Ao art. 95, letra b, 
o2.ç • dJs recursos pres·~.ar contas! EMENDA W' ~ 1 modo a que asseJ:?:Urem: Dé-se a seguinte redação à letra b 
anubis. J ~ m'? 76-CE) I - rio m·t. 95: 

........- E!\IENDA N11 94 b"l - a~.'Jlstência técnica, rnediant e 
EMENDA N'':' 8!. Ao art. 89 1 convênio visando ao apel'feiçoam.:t~lo 

Onde se lê: "por parte do l~;;ta:lo", i (n? 8 -CE) . , (n? 70~CE). """ do magisterio. à pesquisa pedagógica. 
Diga~.se "dos poderes públicos~·- I Art. 93 ~ r·, 1etra.c f'c à promoção de -congressos e semi-

Ao art·. 81. ~ubstit-~a-s~ a .~xpressão ·•J.ttn~.s Onde se ~iz: ·'e reu __ ni~? de coo,7:re-:.- nárjo.:;:. 
opcte Se diz: "decreto çio govêrno de por mediante . so::; no ãmbtt'o cte enf:tnO . 

federal e estadual'' - Diga-se: "de- Di_g:a-se "e H:'alizru;ão de cun<-:res.30:-:. r EMENDA N.0 1lJ4 
~re~o do Govêrno Federal ou Esta- El.'A:ENDA NQ 92 )e conteréncJ~S" J (n.'-' 205 ---' Plenár-io) 
dual". (Subemer.da às emendas ns. Hl-1 -~ ' 

1 195 _ 196 _ 197 _ 198 e 199, do EMENDA NQ 11 ~- Ao art. 95. ·Jetra c r : - Acre~cen .... 
~ .. - EI'VIENDA Nço 85 I Plenário) 1fl<! s~-CE) te:,:::~~ ~~~ô~~~a~o~ ~p-~:i~s~~~eciai~ em 

(St\bernenda à emenda n? 102-CF) ho art. 90- 1 
1 vigor''. 

AO ·t 
82 

Dê-se ·a seguinte redação ao nrngo ~ Ao art. 93, § 1<1 letra d . 
at · . 

1 
d • r• 

8
., •go· 1 Suprimam~se as palavras ftntus: "de 1 

. Dê~se a seO'mn e re açao ao !'!. , • ;!: : ' • [" 1" d d · · ct' t .. · 1 ElviENDA N ,0 105 
; At·t. 82 _ Os recur,sos-· orçamentârio!, l Art. 90: A?s sist~ma.s t1e e-':15~1_1.?.~;!~-~ ma Ida e e ucativa tme ma . \ 
dr,stina:los pela Umão, à manu~e!lQão ~umbe ptovet. técnica e admmh . .--: .. - <subemenda a emenda n" 2-0tl,, 
dM_' universidades. terão a ·foi·ma de var~ente. em_ cooperaçl'í.o com ot~l:-..H 

1 

&\:lENDA N'l 96 do Plem'u WJ 

dot;ições globais é lhes· serão ,..enlJ'e. o~·gao~ ou na~ .. bct;J. como .o~!ei_-taj·. cn0 83-CE) Ao art. 95. 
gUe$ ern. três quotas iguais, nos meses fts~all_zar_ e . es~mmlai. ~s set v~ JS . ~I": Ao art 94. _ Acrescente-.sc mais um parã.gra.ro 
dl~ janeiro, maio e setembto. asststencta soCial. medlCo-odon-..-J.ú~,l- Dê-se a seg·uinte rednçao ao arngo l ao art. 95, do segUinte teór; 
, Parã1~rafo único. No orçamento ci8s f co e de enfermagem aos niuno.'L lc-aput): I i 2.'~ - o ... c.~t:lbelecunentos par-
Uni'vemidades tar-se-á especificação "A Umão proporcwnará dtms m~::l~- t'culares de cnsmo que 1·ecehe-t eru 

' . EMENDA N' 9~ d d b das .. despesas. ltdades de 1 ectu.sos a e ucan o5 J!e.. su venção Oll auxílio oa.ra sua JUa-
(Subemenàa à emenda n<? 20!, do cess.ltados que demonstiem ap~h1ão 'n:' ac\o, ficam oJ:mg~·dos a· conceder 

-;::\tiENDA Nl? 86 

.t\cre.;cetit-e-se a palavra 
depois dé "estabelecimentos 

Plenário) para estudar'. 

1

1 matrícula!:' gratmtas a estudantes po-
--- bres, no valor con·espondente ao mon-

Ao- artigo 9?. EMENDA N° 91 tau~.: recebido . 

"fcde:a~~·· Bê-se a seguinte redação ao art. 92 <nu 84. CE) 
isola.ctJs''. e seus parágratos: · EMENDA 1\.'·

1 
HlG 

Art. 92. A União -aplicarê., anna;- Ao art. 94, ~ 1'-' t·ed,ça·o ·o l 
1
,, :

1
· (n.9 a5-A-CE) 

EMENDA N? 87 mente: na manut-enGâo e desenv-:J~V'i- Dê-se a seguinte .-~. .-.. 

, fn'l 73-CE< ~~~~o ~i~~~i~0de12si~a i~~~it~~~·e ci~: d~~ aN·o;\ecursos a serem concedidos, ~~re:~~nt
9

e~~e um parâgraro ao •ar-
Áo ar~. 84. ! postos e os Estados. o Distrito l"~ .• "; .. sob a forma de bôlsas de esturlos. po- tiE"<>, com o se~uintc teôr: 
Sub~ti~·Ua-!;e o artigo pelo .:::e~ulnte: lral e os Municíp:o.S, 2ü% (vin'.e pvr derão ser'aphcados em ~stabeleci~nen~ - ~ 2.<?,_ Não será concedida sub­
Art. 84. o conselho Fedem1 de cento). no mínimo. to de ensmo reconhectdo, esco nub venção nem financiamento ao esta.---

J~düca.~ão, após inqnél'H-o adminisL'ttti-· § 1° o Fundo NaciOnal do Et1.--;P.."'I'\ pelo candidato ou seu repres .... ntante eJecimento de ensino que, sob falso 
\'O.e I)Or decisão tomada pela mni.ortâ Pnmário, o Fundo Nacional do Er.s:n~.,, Ilegal. pretexto, recusar matricula. a aluhos. 
ab-?oluta de seu.s membros. podcrâ s·,Js.. :viédio e o Fundo Naeiono.l do E:l.~.l'fl --- por motivo de nça, cUr ou condicãa 
pei1de:, .por tempo detennillá.do. :-l an- Supenor. serão constituído~ com nove El\-iENDA No 98 social". 
ton_ omia de qualquer universidad~ ou ,décimos dos recursos federats destu~a ·1 <n!! 85-B-CE) 
estabelecimento superior de (.Osino, [dos à edu;:::>-ção, .. 
jsolad·J.,federal ou particular. por mo~ § 2\l O C01_1selho Federal_ de l!,ou.::n. 4 Ao art. 94, ~ 3'.1, 
ti~o clel_graves e re~tel~adas ini\'Mõee ç~o elabo~·ara. para execuçao ~m pra- Dê-se a segttint-€ redação ao~ ::P: 
desta lei ou dos propnOs esta~ut:.;s ~ zo determm.acto. um Pl~no N~~I~on~l c.~ 
l'egiment-cs. Educação que atenda as dehctene•.n e "~ 39 Aos ~onselhos F~tadu~is de 

~ p 'Ne>.fa hipótese será nom~a?.e necessidades de todos os gráus ~1e en. E.:.ducaçâo. tendo em vista os re;!ur~o~ 
um Heitor ou Diretor. •·pro tem:çm·e'', 'sino nas div~rsas 1.'egiõe.s ~o Pa_fs. indicados nêste artirro e mais .os que, 
esColhido pelo Presidente da Rcpúl/.i~ Dentro das. hnhas e cn~énos i:'l::~t" com a mesma finalidade. forem :jes•t­
c~. mediante lista tríplice npre:5cnta~ Pl<Ino Global. estabelece-ra o Gnn~-~- nados nos orçamentos dos r"'é:'5pc::t.ivo~ 

E~lENDA N.9 

(n5' 86-CE) 
Ao art. 9G 

107 

Suprima-se êste artigo. 

EMEN'DA N .Q 108 

(Subemenda à· emenda n.(' 237 
. do :Plenário) 

pe'lo conselho. 1\ho os Planos de Educaçao refe~·çntes Estadns, competirá~ 
~~ 2<~ Enquanto em Vlgor 0 regime de a cada Fundo. distribl!indo os r~:!l!"w As Disposições Transitória.!'!. 

intervenção. o conselho chamará a ~l sos de que trata o paragrafo antC\r!or, EMENDA N? 99 Acrescente~se onde convier: 
as at.ribuicões do Consf!Iho Universt~ de forma que ·setenta por cent,o de1c-:; <n9 85-C-CF.I. Art .... As disposições, exigêncfas 
tãrio ou ct"a Congregação do ests.bc~e~ sejam aplicado-s na ~anutençâl). e _fle~ e proibições da presente lei, referen-
cünento isolado, • senvolvimento dos sistemas pu!.Jhcos Ao art. 94. $ 3!!, letras a. b c c. tes a concut·sos para provimento de 
.· ,.~ 3) Os conselhos Estaduais de Edn- de ensino, sem prejuizo das instittn.:;-i'lr:s Substituam~se, 11as letras a. b e c cátedras do en.<;ino superior, conslg-
c~çã<•. terão idênticas atríbuiçõe.:.:, ern federais <>Xis~en!es: _ ~ . 1as palavras: •·fixarão··. "or~anl?:.lÇJ.:o~' nar\as no Titulo X, capítulo I, não 
relaqão às universidades ou estabe~ I ~ 39 Na dtstnbmçao dos Lrtnt.\ por •e "estabelecerão". pelas _ pal'1vl-·as: se aplicam nos concursos com 11:1_<-(~ri­
lecimentos de ensino supet•ínr i:;o]a. ~ento restantes ao.s estati'lecim~~~·:.~ /"fixar". "organizar" e "est:\bel.J~er·•, çõe.s jã encerradas nn data em Que 
d!Js. n1ant-idos pelos respectivos F.sta~ particular~s ~e ensmo. será a.sse'.!;.ll'~- respectivamente. entrar em v~gor._ dev~ndo êles se re~ 
dbs ~ .._ da preferencta para bolsas de e,s!-,t\o.e. --- ger pela leg1slacao vtgente. por _oca .. 

1 ' wbvençõcs e fmanctamentos. ao:::: f\~ 4 l E:VIENDA N~ ICO ! sião do encerramento da inscrição. 
EMENDA N11 88 tal;oeJec1mentos mantidos por enti la- ln' 85_D-CE) I 
(n\' 192-Plenál"lo) 

(es sem fins lucrativos. às e.sc:o:~~s EMENDA N.Q 109 
missionárias, às pionei~·as e espe·~iii!t.. Ao art. 94. ~ 4° . t rn o 3?-CEl 
cabendo ao Consefuo flxar o conc~rto Dê-se a segumte redação ao § 4~ do ~ 
~~estas catcgorms. Consideram-.;;f', para a.rt. 94: I Ao ~rt. 97 ccaput). 

Substituam-se as éxpressOes: 

1

-::ste efeJto .es_peca:us as que. pell r-n- "§ 4o Sõmente seião concedidas bôl- Supumam-se as _pala vias finais: 
' .... "que ultrapassem o.s limit~s C!' e tureza do e~smo que n~lllistrarem ou sas u alunos de cmso primátio qn'lndo, '·legal ou H•::;pon.st~ve1". 

s_imples gestào''... la 1 cta -,.. o_e s co~~ 1çoes < re~rao em au~ es- por falta de vagas. não pude! e:n ~e r 

'•.Ac art. 86: 

PM: lnerem. .ocahzadas, sejam 1uh~adf\s oe lmatnculados em estabelecimentos afi- EMENDA N ° 110 
: 1 , :. nfio previstas no Begllla:n.;.n:il' 1clevante mteré~se pam o deS2'1vo:. c1ais. (n.' 8S-CEl 
<lo Estabelecimento. vimento do ensmo. , I __ _ 

~ 4Q Os Planos de Educar.ão :lçv<~:'JO I El1E~DA -NQ 101 
EMENDA NQ 89 dedicar especial atenção nó des::m·ol-

(nQ 74 _0 n;.J vimento do ensino primáDJ.o. atrJ~~Iin- (nl! 207-Plenúrio' 
'\do-lhes os recursos suficientes Pr'.!'3 

Ao .art. s-7. eiTaciicar o analfabetismo no ma\5 iwe .. 
, Dê-se a seguinte redação -ao artr~n- ,,e p:1 ... zo e- para melhorar o p~drão Onde se diz: 

A o -artlg o 95 

1 Ar~. 87. No Cfl.SO de estabe1echnc!!- dést.e gráu de en.sh1D. • · 
tOS: i$olados. estaduais ou munit::pais, ~ 5<? Os Estados, o Distl'ito Fede:';.d e Di~a-se: "A União dí~ncmará a ~ua --:.np.~­
!8. eompetêncía que. e-m grãu de re- o.~ Mtmicípios. se deixarem cte apli.car rac.ão'• 
·cursO, os conselhos Univer.si~ário~ a percentagem prevista na Cons!'ibi-
exercem .:;ôbre os estahelecim.en~v::: 1n~ 1\cão Federal oara a manutenr"iu ~ "A União disDen.s;arú, l'T)oA.Üanb.- ~':-flf-· 
t-f'rli'!Últ.P;; rlP nnivet:>;idactes. serà o:J.:·~=- desenvolvimepto do en3illo. n:ic.· ;-~c?- vênia, 11: sna cocpet·nc:fio''. 

Ao art. lC.D. 

Dé-se a ~eguinte reda.ção à parte 
final do art.Igo: 

~ , , . o.s ConsC!lhos· Unh·ersit:'n:cs ou 
o Cor.selho Federal de Educnçào, 
qnando se trat~r de universidade on 
de estabelecimento de ensino snp<'rlor 
federal ou particular. ou ainda. ll3 
Conselhos Universitários ou o Conse­
lho Estadurll de Educação, quando se 

i tratar de universidade ou de estabe­
':;:!cim~ntos ele ensino esbdq:-ds" 



l ? 

Sábado 16 

EMENDA N .'! 111 
(n,o 89-CE) 

Ao Mt. lO:l. 
Suprima-se a parte final do artigo: 

"enqua.nt-o não fór regulada, em lei 
prôpria., a disposição do ·artigo 5.~. 
item XV, letra "p", da Constituição··. 

EMENDA N.9 112 

(n.o 90-CE) 

Ao art. 104. 
Dê-se a segumte redação ao artigo: 
Art. 104. Serã permitida a orga­

nização de cursos ou escola-s experl­
menta1s, com currículos, métOdris e 
perfodos rscolarcs prôprios, dependen­
do o seu !tmcionamento, pa.ra ·fins 
cta validade legal, de autorização do 
Conselho Estadual de Educação, 
quando se tratar de cUrsos primários 
e médios, e do Conselho Federal de 
Educação, qnando de cursos superio­
l·es ou de estabelecimentos de en.':>illo 
primário e médio sob a jurisdição do 
Govêrno F'ederai. 

EMENDA N9 113 

{N<? 91-CF) 

Ao ~rt. 105. 
Dê-se a seguinte redação ao ~rtigo 

]1'! 105: 
Art. 105. os poderes públicos insti­

tuiÍ'ão e ampararão se1·víços e enti:. 
dades que mantenham, na zona rural, 
escolas ou centros de educação capa­
?.:eS de favorecer a adaptação do ho­
·mem no meio e o estímulo de voca­
ções e atividades profissionais. 

EMENDA N9 114 

lN'? 92-CE) 

Ao nri. 106. 
Onde se diz: "Os sistemas de en­

·sino de aprendizagem''. Diga-se, sim­
plesmente: 1'0s cmsos de aprendi­
zagem". 

ii;MENDA N9 

(N\1 93-CE). 

115 

Ao art. 106, parágrafo único: 
Substituam-se as pahlvras: •·pelo 

ensino de''; pelas: •·pelos cursos de", 

E.o.\IIENDA N9 116 

(N'.l 94-CE) 

Ao art. 107. 
Unde se diz: ''sem finalidades !a­

cr:üivas''; diga-se: ''Que não tenham 
fínalidades lucrativas", 

EMENDA N9 117 

2029. h,· 
t.íficos reiadonnd-os com o ensino ru·· prometer não apenas o Presidente de 
ral; .. , _ , Congres.c;o Nacional, mas, particUla): t 

O preservar e exp~ndir o patrimô· direta.mente, o presidente da RepUbli· 

DIÁRIO DO.CONCRESSO NACIONAL (Seção 11 ) Setembro de 1961 

EMENPA N'? 120 

tN9 98-CE) 

Ao art. 111: 
Suprima-se êste artigo. 

EMENOA N9 121 

(Subemenda à emenda 11° 212 do 
Plenário) 

nio cultural e histórico; ca então em exercicto, Sr .. Ra~ 
g) estimular, no indivíduo, sua ca· Ma:izillf. 

pacidade associativa. prepm ando-o Eu não tinha conhecimento de.w& 
para viver em grupos: ,gravações. Ouvi falar que !eram fci­

h) coibir qualquer tratamentc;. de- 'tas. Aconteceram, possivelmente, tam .. 

AD art. 115. 

•
1 

sigual por motivo de convicção filo- J bém essas misérias naquele período.: 
sófJCa, politica ou religiosa, bem como Mas, se existem, n~las se encontrará. a 

I 
quaisquer 'preconceito.s de classe ou minha. reiteração no sentido de que o 

exp1essão. de raça; Presidente da República demitisse os 
cto magís- I) construir e manter a homogenei- três. Ministros militares. insubordina.­

dade cultural da Nação, respettando dos contra a Constituição. Isto, sim, 
c I as peculiaridades regionais e loc,;!s, a nelas se encontrará. Se existem, o que. 

Acrescente-se, depois da 
•·a. habilitação ao exercici? 
tério" 

A éxpressão: "a título precinio 
até que cesse a falta'. 

EMENDA N'f 122 

IN'? 99-CE) 

Ao a!·t. 115. 

I autonomia. educativa a liberdade de nelas se encontrará é a minha dccla-
1 o:·ganização e iniciativa o sentimento raçüo ao GO\'ernador Leonel Brizzoia., 
1 de responsabilidade e a livre ex:pel'i- tio Rio Grande do Sul. de que não te­
mentação. mia •·operação mosquito" mas acre-

Suprima -se do texto 
."Particula,r ou". i 

Mensagem - N° 206 de 1961 IN° de ditava que existiriam depois operàc;áe! 
origem 498). de 13 do me.., em ctn so, de vermes procurando cotroer o rel!l· 

a exp:e<:são: do Sr P:estdente da República, n.:• me do Brasil. 

I 
tituindo autógrafos do PrOJeto d~ Lei Nas gravaç-õe;:; encontrarão o trecho 
da Câmara n'? 25, de 1961, que lncor- Cln que eu d!.<;se não me conformar em 

i para a Un.iversidade do Paraná a E-~~ q;'e ~aviões milita:·es. comprad?S pe~a. 
; cola Supenor de Agricultura e Vrr,en- Naçao para a defesa da, sua mtegn-

EMENDA N9 123 

(N9 1(}J-CE) 

Ao art. 115. 
Onde se diz: "credenciado'', 

se: ··indicado". 

EMENDA N9 124 

nárin do Paraná e dá outras provi-· dade tenitorial e da soberania nacio-
dências. nal, para o defesa da dignidade e da 

rsem Tetisão da Presidência) honra da Páki:-~, fõss:;m utilizados pa.-
--!ra. interceptar av1ões de parlamentare• 

Está finda a leitura do expediente. 1e elo Presidente da República, ponlue 
srs. Senadores. a Ag·ência Asapress i.~so não seda uma uperação militar • 

I está. divulgando para o.s jornais do sim um ato de-~ iJR!ld!ti.s~no. . . 
(N'? 101-CE) Pais uma notícia com o seguint~ tex- Esta e-xpressao ··R to o e bandlti!llll!O'' 

Ao art. llG. itc., que vou ler para. conhecimento rte encont1:a1:~o na:; :;:·a\·.a~ô~s .. }'a?;bém. 
Dê-se a f;eguinte redação à parte 1V. Ex<~s: .e~lcontt_al,\0 UCJa, ,a .mnha Ic.a~.tll_lJ.-

final do artigo 116: I Lendo• Içao, SCJ~ .. a;o Pr::-.sl':lenle _d~. Repubhc:-a. 
" ... renlízado em faculdades de ii- l · em exelctc.o, sep ao Ptc"Iclente Joao 

losofia. oficiais, indicadas pelo Con~ I '·Brasília: 14 - Pes~oas ligadas I G~;llart ou ao G~~'ern.ador . L.conel 
se lho Federa.' de Educaçã"o". ao Sr. Jog~ Goula.rt. ,mfor~aram Buzzola, de ~ue,. bm en~.o .. matc~do .a 

--- que 0 Preddente esta ded1cando d~ta da d~. SI: Jono Pon .. t._t, se 0.::. Ml-
EMENDA N9 125 suas horas de folga. a escutar a~ mstros nu1Ita1es daquela cpoc.a .. Unpe-

1 fita.s em que teriam sido gra ntda,o; d~ssem n. viagem de~ S .. Ex·; cu ma pro-
(N9 104 do Plenário 1 l as conversações mantidas por pO·• po~· ao .congre~~o ~nc:o_nal que: du;m~s 

Ao Título I. 

I 
lit.icos desta Capital, Rio e Sãn lto motr:r~ de fo.ça. mawr, nc:> lii).pedi-. 
Paulo. através, ~o tel.e~one. du!'an- me~to f~sicO, ~t.~·aves de ~lo n:scom~tt: 

Substitua-se o Título I, pelo se~ te a ctise pollhco-mrlltar. tUc1onal. da, ymda do St. Joao Gol!. 
gulnte: . Entre as palestras 2:raYadas nn lart a. Bras~lm, o Con~rcsso o c;l.ecl:.L~· 

Do Conceito e ~os Fms da Educa-I Palácio do Pl_a~al~o estari~ _u:na 1:a~s~ mve~t1do no .,cmgo n~ ?~~P._I~a. 
ção Nacional. de lideres e dmgentes part1ctano!j. &esmo ma1cada para l11c dar .m:estl-•. 

Art. 1<?. A educação nacional e a quando os srs. Juscelino KubitB-Imento, _ , 
que se inspira nos priltípios de libcr- chek e Moura Andrade tr:riarr. _de·· I I.')to encontrm·ao, na.;. g_~av~ções:. . 
dade e nos idea~s dé solidariedade fendido 0 impedimento do vtcA- O que nunc~. envont.a1~0 e a lnve1~ 
humana, visando a promover· condi~ Pre~idente e a aprovação rte e~nen-J dad~ que esta sendo~ dm~lgada por 
çóes favorã.veis para a plena rea1tza- da constitucional determinando a aqueles que. enquanlo estavamos de 
ção da personalidade, denho do pos-~ coincidência de mandatos. para. pe. enfrentando a t~mpestade q~e sô-
tulc.do dcmccrátrco da Igualdade de que 0 Sr. Kubitschek pudes::-;e se bre nós se abatera. ftcaram de cocoras. 
oportumdades _ candidata1• à Presidência, enquan t:SJ?~raudo 9-.ue ela. p:.1:ssa.sse. 

Art. 2° A educuçao nacwnal t~m J to 0 s~·. Moura Artdrade f ar·~ a E a not1cla dos homens agachados, 
POl' fim: me.smo em São Paulo''. · dos que nao se conformam. com a pr?"-

I - Qu::mto ~o punc1p1o da llbet- jcção que o Congresso Nacwnal adqUI• 
da à e: ~ F..s~a A ~residénci_a . tomará tõ?a.c:; as rfu na consciência ~o País; d~qu<:lE'.s 

a) favorecer o desenvolvimento ln- .providenctas cabiveJs, no sentldo dR que pretendem a traves de runa mtnga 
tegral e harmonioso do homem so<J ; qu~ o Govêrno ~·e~potJ.?abilize essa dessa natureza. de uma indignidadfl 
o~ ponto de vista bio-psico-social e agencia pela noticHt divulgad,t, que ctesse porte e de uma mi'séria dessa 
momJ; . . . . ~c~mtém, na sua indignidade, duas men-

1
exp:·essã?, retirar o valor_ c_ívico de !llll 

b) assegurar ao mdividuo condJçoes I tn·as. ato glonow do Poder CIVIl braslleu·o, 
para o seu ajustamento ao meio re~ 'Enquanto eu e o Congresso deten- 1q-ue venceu a mais dura crise que lhe 
gional, nacional e aos objetivos h~~ rliamos a liberdade de impre::'sa e no:;. foi imposta, e qut> p:·ecisa consolidar-se 
manos da educação; lb3tíamos con.tra a ce!lsun~ a mesmA. em nome do futuro dêste País. 

cl incutir :--. compreensão dos dl- invoca-se, hoJe, uma vwlacao da Com>- Faca agora esta declaração, idzendc 
rei tos e deveres do cidadão do Es~ 1 r:nüção Federal - a censura telefô- ao·> Senhores que, cJm a mesma ener· 

ao art. tado, da Família e dos demais grupos nlca - para divulgar fato inexistent~. gia com que em todos os rnomento.a 

(subemcnda à emenda· n? 210 do 
Plenário). 

Ao art. 110. 
Dê-se u .... seguinte red(1Ção 

p9 110: que compõem a comunidade; 1 A m~s;na imp~·~nsa sôbre a Qual .::ac procedi em defêsa do bom nome de 
Art. 110. Os estabelecimentos de 

ensino médio, exet.uados os particula.~ 
tes do ensino normal que serão, sem~ 
pre, sujeitos ao reconhecimento e à 
inspeção estadual, e os não federnls 
de ~nsino secundário que estarão, 
semp!·e, sujeitos ao recouhecimento e 
à ins~ão do Ministério da Educo.­
ção e Cultura, terão o direito de op­
tar pela vinculação federal ou pela es­
tadual, para fins de reconhecimPnto 
e fiscalização. 

EMENDA N'? 118 

(N? 96-CE) 

Ao art. 111. 
Suprima-se êste artlgo 

EMENDA N'? 119 

tN9 97-CEl 

d) incentivar as aptidões profissio~ penmhmos contmuasse :.t. ~tuar a~ cen· Congresso, não cessarei de exigir que 
nats e promover meios que assegurem I sura. s~ compraz com a d:\'ulgaçao de o Govêrno Federal chame à responsa• 
a satisfação aos mesmos: lurn ato violador da Constituição da bilidade essa agência de divulg~çãOt 

e) estimular o sentimento de res~ '\República. para que não fiquemos sujeitos a. ilo-
ponsabilidade dentro dos principias e A noticia propalada, em si, é grave. ticias de tal ordem. que vão pertu1:bar 
Iniciativa de organização; cx~remamente grave, porq_ue pretende o espírito público, e que vão agitar a 

f) infundir o respeito à dignidade liançar dúvida sôbre a açao praticada cor..sciência nacional e que vão trazet 
e às liberdades fundamentais do ho- •pe:o P~·esidente do Congre~so Nacici!.al dúvidas sôbre as instituições bra&Hc!•· 
mem: ,no.s dias difíceis que vivemos, em que ras e sôbre a vü"tude do gesto pratica •.. 

g'l garantir a livre atividade das enfrentamos, publicamente, na àefe.o;a. do pelo Congresso. :nclusive em def~sa 
instituições do ensino. do Poder Civil e da Constituição, tô~ do nome do Presidente da Renu~lica 

II - Quanto ao princípio da so~ I das as fôrças de pressão que sObre o em exercício, St Ranieri Mazzilli qtle 
lidariedade humana: 'Co:1gresso se fizeram sentir. E auem sei, se comportou com dignidade no 

aJ incentivar a coesão da família e ~om responsabilidade pública e ,1otó- cargo. Não p:J.S.so, pa~:tanto, J.d::nitJr 
a formação dos vínculos culturais e\ r .ia. na::; sessões e fora delas~ pr:Jc~ 4cn ih· esse s. ExR mandado gravar. no Pa·· 
afetivos; 1pela maneira como procedi é claro qutjlácio do Planalto, as c::mversaçõ~.~ .te• 

b) fortalecer a consciência da con- jamais iria agir de forma diferr.nte, lefônicas dos Chefes dos Poderr.s dc~.ta 
tJnuidade e unidade histórico da N:t- at-ravés de convel'.5D.S telefônica.<;, [República. 
ção, assente nos princípios de am0r Ê uma verg·onha, Senho:·es Se.~Jado- Esta a comunica.çâo que de:;cjnu. 
a par e ao progresso: :·es, que se noticie que o Palá~:o oo fazer ao-s Senho:es e a H!lt.2-:ação que 

c) respeitar os princípios da soU- Pla.~alto, ocupado pelo Presidente cà1quero, ainda uma \'f'Z. formular: exi .. 
da~:iedade internacional; Câmara dos Sl'~. D2putados :~m f'X<'l"- girei do"Govê:'TI·"J Federal as_.p:-o\'!;.!Pn-

Ao art. 113. d). pFeparar o indivíduo e a sociC·· :::'c:o da P:·esidêncla da Repúb!i~.l. r~· .. lcias necessárias. a d~c~a:·ação l!H.lis-
'.Ué-sc a seg·utnte .redação à parte dade para o domínio dos recursos tiwsse ::t ce!lSUral' o telefone do Prt'f•l- pensável à rep"J.Si!;ão dJ.s !'atos, e não 

final do art. 113: científ:cos e tecnológicos que llíe'i ncr- denre do Cm1gres.5:o Nacional. 1~ e1·:-
1
1pe1'1ni!.irel - n~~n ago:·a. nem m:n~a~ 

'' ... só fi::' efetivarâ, depois de apro~ Imitam utilizar ~.s possibilidades téc 4 dentement.!':! um:J, v~rgonha e é ;.,11!1- enquant:J esti·.·er m~:·:::-n:lo a ie:t)ga­
·tado pelos órgãos competentes doPo- nico-clentificas e venc~r R~ dificulda~ bem uma demon,st.raç:lo de f~H:t ae\1 çàu Qlle receJi do smad3 Federal e 
fler Público, de onde provierem os re: des do meio; j:·2~•ponsal:liiidade, indis;Jensftxel ~o C"X'C:l- e~1q_uanto no exz:·cíc:o da P:e;;idi!ncia. 
C(l.rsos, ou~ido o respectít'O Conselho· e) • ministrar conhec,im~ntos b.f...'il- ::íc_:o ~lns so:.t'3 _ô.c;.·en:-s de d~nll;;a•·. 11111~! rl:J Gon~reEso Ni1.:::o:1a_1, _ Q\1e ,"-e for~ .. 
tie Educacuo." 1cos sobre os processos tecmcos e c1en-lagcr;c:a qcJr:-e~·, po:- e.%a ro:·m::-., c:~.n~ mem clr? . .in:.<; nu .::::~~:<~.a d~ d2:;valori":' 

I 



-· 

j 

2?.· o... qtc.':; pl·atlcados peb nobre ins~ idênctas tôdas que devam ger RP".:.:.-a- 1

1 sufra~adiJ. -pelo Cong!·e.::sD N.acto.J.alle-febvou com quas~ abmld:.smo. cotn 
t:,r 1cf~> ;qur: $alvou o rest!TIC, Q11C folldas neste ep1sõdto, em relação f\ e.:>.:,a por mmeria de vc·o). un:n oposição ;,t't·::-na, qt1f.,o! co::wo~ 
v ~·uh.~nwmp. ~mpr&sa que não está à altura de fun~ O Sr. AlOysiO cl~ C(lno 1htJ - Co- rartomsta. 

' F.;-r1, :ele~ '!ilpas n.o.:; Senhores ~ena- 1 cwnar no Brasll, nesta hora .serw dn 1 tnLS~ão que V. E xn. p~e~:~tm. com Daí por que t.;tnwhaJ:JOs aqu:e!e ... 
rloct.' ~eb \leemPnc~o. q11e ponho na lsobrevivéncia e do fort-niecimcnlo dn brilho extraordtn~ll'!:l. te;<to que, prccno.ndiJ justifiun· n r~-__, 
'co1 a'Jwl.jn~r-n.Qul' jnl:.;uei de meu devei dcmoc1·aci~ em nossa. t-erra. (Muito o SR. JEFF.EHSOX DE AGUIAR. mincia do Pre5id.m!0 Jàni::~_ t-?llíldrcs,. 
':trr..~r:· J cu~tl. uma cm!.stantc ex.istlu bem~. -V. Exa. er.mJ':,:-;. f<.th qu? n.to t.cm falava em grU)1">'5 de prr:-::;~o. em Sl-
':em n E·~ n2rh:amento durante todo {) 0 .sn ·PRESIDENTE· lmportãncia pm·_!t o ~:sc~areeim':!nto tuação tenívM. '1l<nl~ t:ópi.'l. i:unrn-
'.:oenodo !da· .. ~~·hp: a de- que os Ministros •· . ~ ... '" · .que presto,à Nar-ao. . tá·vel e pouco hfib.G d::~ caru .. -tes~<l.-
!tv::f!re< htll OÇ!yL(J Dennys, Almirante o S!·. 19 Secrétário orocederft à !ei-l O Sr . . AlD.u~lo rl~ c·r;·:·n 1'<o meruo cto ex-Prc:tidf:.l1~·e Grtúllo Vn· 
.S!l\IC H(ck G o-Brigadeiro o~·un Mo&> tma de um requerunei1to de mforma-, Porque V. Ex·', citon o nootte do 1"gas. Era eviden+e q~..oe af'uele pronun-
:C.nrrnm t:n· sulo dPmitidos de suas I('Õf'S. Relato•· Deput~u:J O~lH'.r.l r.uto 4. 1C~amento escOnclin. mn ~e;umln ~~row 
'"Íll~çõ.~~· ,, çart!r do 1rutante em que ~ .· o O FR. JEF'Flfo'~OX DE AGUr.;R lposJto . 
~ii( ür:!trarnrn 1t1cavaze.s de respeitar 1t lldo e defendo 0 se,umle - Gtande centc·~raneJ de V Ex Em seguida !U:J:<: s.: fmtalen'l m{-
lg,. Com .. 1tUC{io Braslieira. Esta fOl!oeQIJerimento n9 364 de 1961\ o Sr Al01jSIO rle Ct,'({l/to -E.: nha preocupaççã·J '-JII!I 1,?Jio n \.) t{'i:tx 1:uma , 0nstai1te em mmha conduta jn · 1 ' ' justo QUe .RsSm!.l~'m\lS •QLlC Vo.s::.u Fx- do ex-Mmlstro ~.iJS Itc~.;~'Õ!:s l:Xte­
! N.:lc t.<>ta·;a! nns minhas 11'!-ãos CeiT~:i- senhor Pres:dente do Senado Federal cd5ncl<\ pr~::-id~u, iJTJlruntemet!te, a nores. gue pretenum fq:.t.f<c~·c n ll'· 

1tí-loR; :-e estíve.o:se tê-lo-ia fetto no !)tt·-~ Rcque1ro n v. Exa. se digne solicitar le.ss!l Comte.:oao • • cnsa da renún.::n. at:--1.~·ez de <:on~l'-
n;.e,ro tnomeüto. porque estavam i~- a.o; segumtes informações do Sr. Mt- O SR. SO~N ~E ~C~~_!1VALHOLCr>vv qUên~as ~ue ad:T,J,:tn.~. d<• at(_~ an re-
IEuborci:J)ados contla a ConsLJttuçao, 1mst10 da saúde, por intermédio do Sr. O SR. JEFr"""'ER::::n .. DE AGUIAR nUnc,.:mle .. o caos e a vtru 1 ç,.,.Il 
\poro·te 1não aceitavam a antorJdo.de~Pres!dente do conselho de MinL<;tros: Agradeço a .ger~LJcZtt de nobre Se- T1ve en.<::.eJO de 1 1·•lr'l~ Jd("C.~ eunt u 
tc011Rtílt.:(cwna\ _ e é preciso que age-! _ . , nador AlO} MO IJe C.~!'Y tlh?. . ex-~I!lustro das Relw:cel:) Exteno~·r~. 
lira ia1í:mt•3 francamente - porque al qtHilS a~ razoes que ~mpedem o .. Quando bvc ··!)'11H:c;mer.to da Rh~ demol'lstrando qur n f'TIH11l'i.<'<iO t7n 
'pretetJd~:l.m que aquêles que lhe c~m P~der _:Execut~vo de-clln1:t;m,r a ~et~e1·- t~t?-c do. Pr:es~c~ 'll~t: Jàtao '?t1P~1·os t~léx exibiil. um?..~ cc'1.seqt:~m:~:a ~}lo­
sttjt'itos. ad·utr.istrativn.mente, campn'i- mmn.rao ..,contida ~o pa.tagulfo umco. v~stumbret o mtc!o de um csqllei"l!D ,.,31· 9;t:::..uca dá quaJ u>~n E- .... pGmor.~ ~n~s­
seli' rnín disCiplina fora dos limites 6:.1 ~o Art. 18, da Let n; 3.'780. ,de _12 de ptsta em duas etnpas. A pr~mem'l., tar ·ningu&m. E'. tli.l€' s~ a ~·enur:1·t:-~. 
Lei e ctmt··a·. a. constituição. .'JUlllo de 1969, que ftxou em sets (~) no ocorer, ~rovccan:: na Naç~o 1!~1 do E::-Presidente d'1 R.Ppúbii~9. ula 
t :f.sle.s 1 fato.'l encontrarão, nas grava-I m,ese~ o prazo para. a ~~~ulamentaç9:o impacto p;:1co:r.momonal cap.l!· íle provo cru• necessàr!.u;-,c.nte o ca~1:-: t> .a 
~ões, sa as fizeram se cometeram esta ~o ~receito con,ce~l~nano. d~s gratt~ fome~1!ar reaçues _multitudmàn}J.s e guerra civil, o atn de -S. EXJ.. yü-
tindi~nidade.. fJCaçoes a fu~cwnal'tOs J?Ubllcos; proP._~Ciat: o. segu11aa \ta~a..- _E~ .. ?. ~e portava no rec-·J::lhe.::"':mrnfo rKJ1.h(:!to 
1 .Agc1r.1. u~n·apélo :1 Imprensa. A Im-' ln otl se !01 ou se esta sendo pro- vermcar1a a c::,om a mttan~p~.l·lnh- de que êle era ur.: L1tt~o cn nm ut·e:o-
prellsa .. Qu{' :tem. na sua liberdade, a vlden~i~da. a mensai{em preconizado. no dad.e. qa sue essa o. ~base:'lda t~a "mec•m- ponsàvel. E nr:.o se noU.t·ria ~rinutit' 
finíca ÍJCI.:'<:H:iilidade de sobrevivência; \Prer.elto legal referido. pattbihdade. ao ver de rnmto-., de o em conseqüênciu fô;;<;e recusada ~ re­
ta- Impte'~~ ~ que tem, na oposição a I· Sala. das Sessões, ·15 de ?etcmbro Sr. ~.<:ão. GoulH~i:. t?m~r, P~~:a· e~: núncia de quem p~·;lt,ir;J.:·a S:Ql1?1e 

(:qualque.r c·:~sura q1.w,s~ n~e faça·~ ga- oe 1961. -. Jefferson de Agumr. de_c.onencia .d.~ "'cett.as ~.t.ta<;ot:.,, pu lat~nta-rlo contra !1;:: I.DcE'rl·ss.;;s m1cJo-
!L'a11tirt de si.! a sOb1'cvtvencut.; esta Im-~ O Sr, Moura Andrade deixa a Pllca? e no~oua.,. . ; " ~ " Dais. . - • . ~ . . - . 

~
prensa não Oeve dar acolhida n. fatos Presidêncía assumindo-a 0 Sr. Ta1s. motivos 'iLHG.t.un com (.nf~~e. Na. .ComJssao ~"!<.<;;,::\ os deh .. lt~?~:-~e . 
nasci:Jds rxatan1ente daquilo que ela Mc.:thias oiympio postenormc11te. r~t~::tmlo .,do :.et~ estabeleceram !"mrtcas ,. coro:n~s. , 
condeÕ.h e daquilo que nóS condena-.! · a-present.o.do pe13ls ~·o:çJ.~ A, mad,b a Dept~W.des c s.~!lado:-t~s ~~ el.1tenc~-
mo'{. : o s~. PRESIDENTE:: SUfl· pos~e na t>n;.21ct:mcm d_?- "R;P.p~- rám e,oafinal . .::on . .-,cgmra•n a ~oln..:;_Ho · 

\

1 O Pdder que lutou contra a cenSura Hã horadore.s inscritos. bhca. nao obsta:1.te . a_ssrtyur ..... da pP .. o p!.ttlamenlanst~. cmn a reJcrm~ a~::: : 
da Im,r-ensa em pleno período de con- Art. 79 da. Con;.[I~:liç:tn F·ed_cra~. • Regimentos das diW.s Ca~'3-.<::.. Reu1u-: 
turbz.ç 0 d~ espfrtto neste Pais; pede Tem ·a palavra o nobre senador Jef- Uma h;:H·~ dr.pJ1

·" da renun~ta. ao mo-nos nos dias !19 e 30; a:s eJTl<'t•d<~s 
à Illlp ensa que não aceite intrigas à ferson de Aguiar. Senhor Jan:o ~ua~ros. forrrr:.1le1 1•ffifl de fllenãrio fodm apn"cmdas ppla, 
base dC outtas censur~s. Pelo contrá- · El~e_nda consl:tl1ClV~l!l1, prevendo a I Comissão c adüLP.dM ·em nar~.e ex .. 

l;r;o, ll® ClStip;ne aquêl~s que queiram ' 0: SR. JEFFERSON DE AGUIAR: eletç?o, pelo CO'l._:r;.;;.;? NacJC'nal, do plicitar e nimi~izar n nn!TH! c.Q • • ?e-
, divulgqr not.ícia:s à base da violação (Não foi revi~to peh oiado;) _ Presidente da nepurJ]J<.?a · . nhor VicewPl'estdente- da Re:.n:nrJJca, 1 

1 óa._ Cmfst.it uição. ~ara estarem, os .tm.·~ Sr. presidente,~ Pretendia ia~ef apre· Na su~. ~ust.ifi:::J_,~hn. ti v~ ,e.n;;eJ_0 _de c~>:r.o sucessor ~o,').stLuc:onnl tlo "Fre- · 
nrus, ai·nltura da liberdade que des~ru- ciaçôes gerai.s .sobre os acont!!cilncntos jdem~nstr.al ~ue t.:J. ~.pro.,e .. ~ .. nP~1•9 ~ jsment.e remmCll..!"J·e. . · , 
.tam, para poderem estnr garantidos que convulsiOnai-atn a Naçao cem a um mst.tUtncr::to ae aC~l.O ,PclltlC:l cn I Poste.,iormente elemt>nt~s ·ug8.dfls 
.a1a defêsa c~mtra qualqu~r censura q-q.e "L'Cnüncia do Sr. Jâqio Quadros uão lpa7: ~ t~pedir a s~quc:-~r:t~ .d1~! a c~~; ao p. arti.do Tl·at,\uristri l3ra~Ueho .. ;o­
se ll'.e:t q1..e~rant gpor, 11ao .se compra~ só fm·mul!J.ndo e enunciando esclal'C'r1- ~icimen o::. .. · con:..~ .ell ~1. ·~~ 1,: lado I licitaram uma n, 0mnc~ç:lo da reda­
zrun n11 dtvlllgaçao de nottetas 1nentl- mentos como prestando constas das e es ocmTeuam *"?r:1 ql.e. ~ e. c~ , - 0 m l'e a coml.=;são Mista. n;'l.o 
rrosM·, :base:S.da~ excl~lsiva~uent~- muna atividades da Comissão Mista, de::;tt;n:l~· um eleme!}tD dnen,rG, P~~~~~~~ lUl~~~1 : {~1po~~a~.seq ~nm1.a. Ób~· 1gàr;fW }ndecli-
1'1olac~o d~ ConshJuiçao. Na~ dêm da pelo Congresso Nacional para apre- pr:o~~j;<;~oim;rn\1~~·~·~? ·0~~ ~lma àe•."]D.ãvel e. irremovivel.da adoção :ln ut•T­
_ouvid~ àqueles que ftce.ram de ~ocoras ciar Mensagem d.J Sr. 'Presid_ente da. Q~ t: t. ' ri ' I:.·. _ ... :\•:m~·l;l ''"'mentarismo pe"l·::> Prrslr:i::nt{' que se­
dura e a tempe.st;;.ae, ou que f1ettram República; que -deu op"ortun~dacle à CllirtO ex .tema • 15 01 \ 3:. ~: •·' ~· ~-ia empossado, .,~,; que. st=gtlndo fi-e~ 
:aper_c. ol:lf}ndo _por buracos de fe_cha- :ooluçtio fmal adotada p-eh1-!:J duas ca· Naquele monH'I.lto. todos no.-c:: .sNlh- fôra e'eito Vice-l'residen;.e dR Hepü-, 
dll!'a *u ele- ouvidOS col~doJ à~ p~rtas, sas Legishitivus..- mos iminente urn gt.1:pe mi1H..1r, prra blica ~om dire~to" subjp·~ívrj:: .:',r· H! .. ; 
I!).l-ro s.'1.b_e~em com.o o~ responsayets pe- O enunciado .1iminQr de.:;ta ses~tto, instnuracáo de dit.l-dUnl e ta!n.z. ceder ao Presidsnte no re~in}c p--e;:;!-. 
1;:.. IteJ!ú>?;lQJ. _ pr~eaiaxn n~ Instante ql}e o sr. Pre~i9er.te ~lema Andra~e, dentro. ~o. cur•;o <"!o~ 9.C:Ollt~cL11el]-t.O.S dencialista; l\.1as c:,t:t n:cdi~iCili:.i.;t -
em :Jt:e e __ e~ nar tmham, TIE'l1!ltUna ca- formula, ju.':!h!Ica meu pronnnm~~ n . posslhiltrlade C(· cm;.t ~;a? _e,x_tr.-! ... dizia eu _ ·"ó pode liA. :;e~ adot.~:-C:cl. ~e 
paeid!lde de proceder. mcnto q11c será, em suma. um depOl- lUlsta, golpeando as msn~mçoe~, 3. todos cousaoras::.em 0 pe-dido J.?nl:HS. 

:tstfl o a~lo ~ Impl'~nsa. A Im_prenw me.nto informativo da& ncu.saçõe.s que e-stabilidade do ~g.an:: e g:é r.1e,~!no por uma alter~.cçáo vncm, ou por 
~a t.:~ ~~t! d~tmo intmtamen!e ~tgado lhe foram feit.1s. C'\;n a pretensão de a R,epública. tuna decisão divcr.~;e:-tte. 
~ SOJT~\'lH?cat elo ConQ"_re.ss? Na~wnaL t1·ansfonnar a ~~leza- daqueWs atos, Em momento :'1-~-~~:n Sf' f:llc.t ne..:ta 2ste pronunciamrntü fnl adotcl.do el 
Ji:.1P. sq.tb.;- dts..o;o. t.~~es d1as ae Cl'ISe dew jqu praticamos, 11c1m streat.•-tcasc po~ Casa, no Imp~~ctnnbHO do Sr. Jo?.o não se falou mais ('It! imp.ed!.mento ·io 
:mor,tte!:Ul!l qtt&nto o destmo é co- httco que jamais f.w!am:Js nest?. Na- Gouk~·t. Nf>o ·e sulra;c•1 a idéia ?e Sr. Presidente ãa Renübllca. É v<>r .. . 
:mt.:.n .. 1'\c. ~n.:.tant" t-m que ces.::am as,\'án. impedir-lhe a PL::H·. A preocupaççao dade oue home un1a re-t:r.ülo r:o Gabr ... . 
llUeto~(if.", li~'n.t<,)cr.H1c~s. f\cham-se os Quando d~t ren•íncia do SPnhm· Jâ. .. ele todos e-t3 u ,q')•·eyi,l:;1cie. d~ re- nete co Líder d..:t '1.-linm·üt... ar ·e at­
:f2rl!'!Ó'l.t'ntos e c.-~~·in-~e hber~L1de de tlio Quadros em 25 ele agôsto. w..r- gime, e i1:n'tal,~l·Jü·~~:J il1SCtuciOnal, g·uns ~leméhtos Pr~~endi ... ~n ouC' n· 
Impreln.::a. !o:: outr~~ Podêres subsis- prcendido foi o Plenúr!o do S{'nado n preservn::ib c:a Dr::co:racn. evjt~- -conclusões da cot'nissii.:; Ml!':l, nJo 
tr·m ~as.n(l pod:r c, o Parlamento e o Federal. . cto:se _.o gol i)~ le-;::l)l:l': :e .li e qt:e;:a atE;ndir;mt aos comprm::nisso"' ~nt~r .. 
d? !rV-Ptf ..-~~a, n,w . . Ao ter conheeuncnto do fato, f'~ d~.,}feur_ e. r:_~':< ~,J.,_J. ~--~!l .I)_ Bx.a....Il, artidário" Melhor -senn. ndvo::;1v:n1.1. 

N:Jd há Qitadlt!'a. que se 1mpontln nn :aparte do nobre scnad0r No .. :meira. da lja an2:ushaao e ::.fiJ1''. ;-;>1/J!".rue~ Cflle P <::. ~· r·h ~ã da comiv1c;" 
ex:stêhri: :plena de um Parlamento; Gam:t, denunciei a ocorrência. Nc.~i\. pertnllan"'m l)l·ofunci.amtnt-~ c óe-sen- ;!~~n .. , q_u:_ a co.r:~P~;.~ 'IU'"'PÕ:1 c~·~ ... 
n~o l1.á ditadura a~te se imponha nn. oportunidade, pruvoquei uma rearão volvimf'i!to que lt}le j;t s~ w~t tlarâ. '':1tS? cpn1a.s&e pm .~ 1< •• c : · ~~·n./v-:-~: 
e!do:t.epck da llberc'larie_ plena na Im- itmsitaà~ do meu i!ustr_e colE:·ga. e cli.. ~a. Comissão ~ltsu. tiYe ~ t'D.!>~lo de ~thttl~al, .sem a :\~~~f~c~\v~} fl~:t;-'~ 
]:.!'..:1,'>1!.. l?-&ra que as dr.t.aduras se fa- iet.o mmgo_ Senador SerbiO ~:Iarinho, venfita!' o pJ.ti''uJ.~.na a F~m,.au de ~1•1 !~h:~ P..11 ~ que 1~1i\r ·por ç•~. 11 .... ç,-,.r, Pl.!'?' 'qne n rP:ac:to se estabelec;n.. que estronhon a notfcia. ânimo e a ele\?G',',lu d\' p!'(lp.;:-Hns dt> n toa e n 5 so ç-, ~ ' '"'' 'u. 
:çt r: .. : que <'\ V10lZt1c!r. i~p;:re, é preciso· Minutos depois, {l nobre Pre~1den- todo.:3_ Qi_memb :1s pti:.K:i~;~1mente dJ~ wotc.~ao: ,. .,. ..,. '!'. • .,., 

c:>1.-rr.n. IrP,pr~rua e calar o P;:triamen-!te Moura Andrad.e, evidentem<>nte ilrstre-s- c"Ne!..:tb 1t.:e rrp•·.2;.en~t~Jm o ~evc_ ser n.~en1 L1ag.~ Pd·:~P 1~<1~-0 -~-·~ :::o. ! \nervoso deu conhecunento ao sen~· sene.·do. Ti~·er.nm mc::mo ::1 Ide;J. rlc o 11t1l;tle Mat~c 1a .... rn .t;:;, ,.~.t; 1 ,o,,t('~ 
PC~i~ eu tão tenham bem consciência. do da mensagem que estarrecc·u a dispe. usar P. gnwd.'ii.IJ dos debat-es ou Dep].lt.'ldO Feaeral pelo EHado <1., 

1i.Q.J(';te..;;c ;tqe sfóo da IP1p!·er1.s::t, dos seus Nação. . o Sf'U ;o,pe-nhame.uto taqui~ráfico, ~.a DU::tl~->b.:tt:a. dec}rrou . P."'l'ante :1 co .. 
dev~rts nt>p,ta hcn R!'?.'\'e paYa com a Mais tarde,· ~m reunião do Con· rn.oM::.Ua d.e um p;o.:um~t,uuento cue tnl':;mo Mtst3, ?~O serw ::.~tfmgarl t PC'-
5:\ac;;,.., :?. o princ!p.a1 do.3 deverC'S é grPsso Nacional, foi confirmaàg, n era meni!estal'l'.h de um .s~cN.::>:ó~~o. 1.o3 Chefes mtht!.li.es: Ate _mcs.1.1c r.o 
!jjy·11~ar a'verdadc e 11u-nca divulgar a r::;>núncia e. após ter tomado po'is~· na exercido em p:ól. ó .. nepúbllc~. Cl'H·? dr~s no~.s.a.<; aehbcrr~çoes .. ;11cn,.ft1 

i:l.ti'iHa. :t ·inisétia. a indignidade. Presidência da República, o S:-. rw.- Rc.::Uz~mos ·:~ -. .., .. reur.iõe-5 sec"e- 1os fH:~at.f's mnaa se e:1ramtl1}1:"V:nc; 
'Tcl!ho conriançQ. nn Imprensa. Ela n.ieri.Mazzillí, em substituição ~o r~:· t~s, ~::n CrftcnJl"P"~J:c frJ~f:·no. pr,l3 ~IJ::r~··1. w11~ solnç.ã~: tivmn~"'. n.ot.t~ian . .'i·1 

acaba; de pasc::nr peL'l. sua pmvn de fo~~nunctaute, pensou-se na organ.:.o.çao so tmh~.1o:; rwr ::t:\·o r..:.~,.;·uanhr u (ll'e o Sl. R?nJell ll.iazz11h ren,!ll...l:J ... 
r:o, e co3.ij.eceu a nutorl~(\de do con- de uma Comissão tvlista rapa?: de con::.til~1iç-:i') I ,>d-er:~;. ra. Todo.::: no?. a~ma 7~oc'!· cm•~n-:::ra ... 
gr~~ ... ~ Na"ional. Ela tomou consciên- apreciar, já ai. a Mensagem do Pl'~- Nitl pe!:ceiJi!:lmO··, ak't~ .. do.; princt- mcs a idéia ae qnf' ctevNts.mo." p~r .. 
çia. 4o m~smo dfstino reservado nosq;:;dente Ranieri Mazzilli. · pios que er~":n Cti:J-:.tiid J..:o, o Senli.m· .shJir no no::.5o trabalho. sem qna:".., 
.doi;, Tenho confiança neH.\ e sei Cj,ue) Nessa. mensa.gif:l., ie no 4i1, S. Exa. João Goultut n·; Ci'l.li·:t·~r onfr{'. pes- quer p:.·r:)c>t!pa~õt'S. O Sr. J?eputad') 
:.,1:-t.~ ~to <tu e estou condenando não é 1 ct~nundava ao Cun~res:;.o n Crc1ara.ção soa. !\osso,-, mrmdatos tamiJém r.fto 1\Tene~t·::: C.õrtes. cot-roborrmdo mfl'nnn..; 
; JbPe<Ufic;utlente um ato de Impl'ensa; Idos Chef-e.:; Mmt.arcs de que o rf'gre .. eram ti-dos como c~.~'.\.1 p:'ilX'rir<>~ Clas ção anterior PH':;.t::teln Pelo Dcput.acttJ 
~.e c:.·l"·uma..agência. telegrãfica, de tm1a so do Sr. João GouJart, para a..<;.mtnlr nos~J.S prrocuplt;<:Gf',<, porqu11 obte.r- i\l!(:ndes de IVlorn.c.s !t:Unbém n.mrnriott 
'·~!Jf·n{l'i<l d.e divulgação a. serviço de. 1a Presidência da R~bública, seria in- vávamos o c<.u'.tt C:.0s E:.contt>ciu.1cn~ qne os minir!h·os mihtm·es não aceita-.. 
'.alguém, a;· troco de e.lg.um objetivo conveniente à segur·ança nacional. tos quO' pod~rb.tm Ie•;:-lr esí'.l Ne.:;-iio riam aQuela._<; conclnl>ões. . 
ktr.alsfi,o, d' algum~ ~espórtula. de algu· AprecWda pela. Comisão Mista, à 0tH'-t·r.J.- Cint e :• ~·cJp..;.:;; extr:>m1'.;t:t:;, Verifica-se, pm• con:;e.1~i.Hnf.c. ::tu~ a 
f!'!t'-'· tenunera.ção. Contém uma misé- como todos sabem, deu aso à solu- transt.onBn.\i{), c'"lnirJkL\mente. a cnn:üs..."ã.o Mista. e o COn.f!;resso Na·· 
,r-t-1., ~ u:n gesi..v que fere .a dignidade cão fllvitrada. no Relatório do em.incn- tranqüHf(la:d~·. v c!l.t'sr) r; ttm·.al Gu.'! cton«_l mmcR- se atE~mol·iz::trc..:n com 
~.nii)nal, ;e p~lsso tomS!.rel a.s. __ provi·lte D~putado Ollwira Brito e, n.final, ~~ptedmentos c ~ aa·.'.:.·:w qu;; se os acolJt.eL'imt·ntos é permau~c~rú<.rt 





l:AgricUltUla, ca:::o S. E.1.11 í>e dispDr..l:la. ~cr.ge, LaGO em mim essa· inclin::çã. o I O SR. LIMA TEIXEIRA - Poí;, r Os senhores Senadores qu:': a. ap!'O• 
1
..1. .;., .. l"'""~.;~ o --~wv cllSvQ d(;: vtc;;t. ~ ~.:.~ l.t4:-•Çao ae que1er ~~m ,~ter.~ ni:'i.c! ... · . va:n, queuam permanece~· sentad()S, 

; 'icdp e q· .:.t.!!UCr vnefe ue J::<.:stauo, .~a., ue ue.::ejar que e.a ptuuuza . ..[!; o Sr. Pedro Ludovieo - O nobre I (Pausa). 
1·C:ue ;;,~ ;..-~~vJ.~,,4_ t.:OlJ:l o estom<-J.~ dO 1v.vo~·· num pais o.esenvolv~ct~, de fon· senador Caiado de Castro não wm I É'5tá aprovada. 
!})o...,. o, •e., .. ~.li •J.~,.m.u po~ Sl frJ2,,Jnu, ~,e ae renda. e de PL'OJperu.H::de. razão no que re.,peJta ao pre~o da ga- J Para ~companllar na C§rnara dn3 
;iE•a st:a )~! ffi.>.lLrH;.a nú POUt'f e .tl~J:a Por tudo lSSO, Sr. Presiaeme, vou l t, 1 r ct I 
~.som~z.t, u ... 4· ll2C~.<:.Siau.cte . .s cte.sse rüe.-;r.1.u :

1 
rb •. ::-~er 0 plauo aa,., lavouras de suo~ soma, porque 0 pe ro eo rema. .o no Deputad()S o estudo das >'-merdas do 

!1 , d M Brasil, na sua ma10rla, em mala d~;: senaào, designo o noore senador ~ovo.· 1\..u -~ ctUe m :ar na U<•lXa u, ::i.SLén(:.a a és.se tms~ro moço que loi t t d t 
-cu.:.. o t.~ '· t~, nu:.na Cp:'.lca como a QU<:: I Ges1gnado pelo Pnmeii"o .1.\ünistro - cmquen a pot cen o, vem o es ron.l Mern de Sá. 
'atr..lv~::;:.a.c.&.,, e.:;La.á realizando pa};~l\ <~.traves eleição, e claro_ para dir1~ ge:ro, e a pêso de dólar. E o ctola~· ... A Presidência recebeu do sr l\.11 ... 
luas rrJa.s ú~gno.:;., que merece todo nus-- I gH a Pasta da Agncultura. como V ,Exa. sabe, nob!'; senauor m~tro tias Relações Exteriores f:ON 
bO q;pw. 1 A. fl'ente de uma pE!SW, ninguém . carado de Castro, snbm. l ltclta~ão no sentidt de indicar dois 
-·o ,'jr l'Etlro _!·::do:;i.co- P?l'r.nite IJ.; ae.~ JUlgar-se onisciente, nem dlS~) ,., O ~"R, LIMA TEIXEIR-A ~ Per- l Sena~ores· para. i~t-egrarem a, Dc­
J!;:;;"' u:n_l a}J.."L·i.:t ~~ ,, n 1 pt~lS?.~· a c-ooper~ção que lhe é c.ft!~ f..,Itam .. nte. , , I~~aç:w do Brasil a proXI_?la A~s~x­
: o .:tH._ lfi!''.lt~ TLl.-'C,IüA- con1. ~·e.c;.d<t. Todos nos precisamos ae es~ O Sr. Pet;r~- Ludovlc&- ··; stu~ l~b~e1a Ge~al da Or~atnzaçao das ~g .. 
tcuo (l ~Lll'f<:~. . ) tí.Inulo. E' 0 que yretendo lazer; en~ valor de co,açao _passou de du ... cnto;:; çoes Ullldas, a IniCiar-se em 19 'lO 

1 O Sr. jleU;to LudDVlc_o- Chegue! um Viar ao Ministro da Agricultura 0 tra~ e pouc~s para ma1s cte trezentos cru~ corentte mês. 
J)o:..c~ tarc:te. e n~o t1vc. o prazer ue bs.lho q11e aqui realizamos sôbre a la.:. ze1_ros ultlmamen~e. Ora, se ess~ pe- Após entendimento eom as Liat-· 
ouvtr ·_o nncw do seu d1scur:::~. Ac11a \o'CUrl:t. de subsistência. Nêle cooperu... troleo que é refmado no Bras11, e ranças, foram escolnidos para f~f..&­

"'Y. Eta _que o alto tusto de \'lda de~ rarn senadores, técnicos e a.ssessõres. comprado a pê~·o de dôlares, claro cs~ miMáo os Srs. Senadores, -I.att.wil 
, ;pendê so qa · pr<;,~~çD.o'"~ o Sr, Pedro LuCovico - Permite tâ que o preço cta gasolma, do óleo de Aguiar e Afrànio Lages. 

O S~. L~MA !J:!;J.~ .... ,~A- ~bSOlU- V. Ex.~. um aparte? d1ese1, refinados no Brasu, tenha sido Ti-ata .. se de missão do Poder Ex~ .. 
<'arn~:fice! ~as o aun.~~~o da pxoduçao · o SR. LIMA TElXEffiA Com aumenL<.~.do. Aliás, ê~e aumento ocar... cutivo, cuja aceitação depend~e oe 
tlirc.1que ~custo d~ \'L ..... a. . multa hJn- :. reu no Govêrno do Sr. Jànio QuaN autorízação do senado, nos termos 

O ~r. 1 e~r.:J .Lud Vico- Q!lero, nes- O Sr. Pedro Ludovico - V. :Ex.!! ctroe, porque no GOVérno Juscelino i do art. 49 da Constituição e dn ar.-.. 
~. a 0~~tt.lf!Id~ta.c r~~e-tlr ,?ntlgto P0~[~ não deve ventilar ê3se assunto apenas Kttb!t-schek a Gasolina estava: a qua-l' 40 do Regimentu Interno. .· 

1 
c~~.~~J. ~1~-~n~~ ~çã,_;s h~ll~~~s !.e~~ da:. com relaç~o aos produtos ag1:tcoln~, tm·:.~e cruzenos e, agota, passou a vin- Para chefi_ar a referida DelegA .. 
dráslJ,ca" Contra a anânci,\. _ que e mas ll: tL-.os os gener~s de P~tmetra te e quatro. Mas a niguém cabe a çao foi designado o Sr. Senador 
absutda Ln~3te PalS !_o custa de vida uecessldade, Dev~e ~ludir tambe!ll aos culpa, fo~ a subid.a do preço do dó~, Afonso Arinos, conforme com·mtca­
.se m!:mterâ elevado: nada se consegui· prod~~os farmaceutl~o.s, ao:S tec~dos e lar. ' ! <;ão. que sua Exct;lência acaba de 
ll'á nesse .setor. Tem% excesso de pro- es~e"Ialmente aos altlgos lmportad~s, O SR. LIMA TEIXEIRA - Eli1 I env~ar à Mesa. <Pausa) 
-duçào de (.afê e, êste· ano, de produ- Ctl_J 0 0 Iucro é abs~rdo, é d_e 300 ,r,· Brasília, atualmente, está a vinte e I Do Sr. .1-.iinistro da Indústria 1e 
çâod e a.~roz e quase que je produçao 

1 

Ha .• dias, tive ocaslao de dlz~[ a~ul ~-eis cruz:eiros e setenta centavosl E do ComérciO também recebeu a Pre­
-de aÇúcur~ ·i•emos nmit'O gado, muita ~ue um vidro ?e ~erta Vl am~na vai pr.q. mais! j' sid~nci_a. e~pediente em que se nede 
carne. r..1.as a vida continuar cara.. Eu- cusrava, no labOlatórw do Exérc to, Meu eminente coleoa Senador pe- a mdt<:açao de um Senador para 
•tenab qud é uma questão de govêrno quarenta cruzeiros e nos estabeleci· dro Lnd.ovico e o não amenos emi!lfmte integrar a Delega-;ão do Brasil &. 
e iS-Si•O v~Dho afirmando .. desde quando! ~entos q,ue exclo~~Int 0 P_?VOé dó?.~~- cole•ya Senador Caiado de Castro to ... Reunüio da Junts. Diretorr~, do Crn)~ 
prl•sitlent~ o St. Juscelino Kubstichek 0ê3 cruzediros .. ar! n °• nao.d ds 5 cauMr"m assuntos colaterais 'não vênlo Internactonal do Ca!é, a rea-
·d ·A1· . E ,.1, d' . g neros e prunera necess1 a e que· .- ·• · r w sh· \ , e u l~mp. uma _ques ao -e açao den•mos cuidar mas de tôdas as ruer- própnamente referentes à agrtcmtu. Izar~se em a . mg on.. _. 
be,~:Ol'I·~~ada c decisiVa. se nao hou~ cadorias que Ó povo consome, para ra. 0 nobre senador Pedro Ludov1co .1-.. escolha recam no Sr. Sesaanr 

,ve_, ~t~do ,tracas.sará. Nenhuma co~: que não seja escorchado e espoliado. d~sejava que eu in~luisse outro_s pro-~ Ne.;,on Maculan. -
<>u qu. a1qQ:er outro ~epar~amen.r.~ é ca Sõ uma ação diástica violenta, pode· dutos. Mas eu me limitei à agncultu- .._ Iguai_lnente se ~rata de mtssao dO 
pa.z ,ctc delJ~lar a Sltuaçao a!htlva em.. rã colocar as coisas nOs devidos eixos. ra, às culturas de subsistência. Jlt. ne... ~x~cuLivo, sub_ordi_?ada a sua acet-

_-que ;nos e:r:tcontran;os. o SR. LIMA TEIXEIRA - Muito ria um grande passo se conseguiss-e-~ taçao a auto;Iz~çao do !?ez:ado. 
O SR. LIMA 'IEtXEIRA - Agra- h ;,.,. • . ,,..,. . ..,. Com -referencta ás mtssoes refc-

;tleçq o 1 ap<:>.rte do nob.::e seuado!' Pe- o .. r~-=-atlo, Senador Pedro Ludovi-co, mos prop:~lar aJudn. à aorlcultur~, :d ~ . . 1 , "'. P g· ... 
1 "'elo a"'arte de V. Ex.~. a traves 1nesmo da R-"âo do pods-r Pu- r •. a..,_ na comm .ca.ç,.o que a~- re l 

-Clro 'Lud4vloo. ~ ~ . d p 1 . .lf · demaa acaba de fazer há sobre a s , Ex a, 6 .. Presidente encara uma O Sr. Cata o de Castro - erm te bhco, para produZU" nessas culturas l d t ' _ id' 
faceta 'dó p~~blema, Etétivaroeute a V. E..'{.Jil. um aparte? de sll~..stência, a um custo mais en1 1 mesa ocwnen .oa ,ue vao ser J .05 · 
fiscá.lização deve ~er exercida Pelo _o SR. LIMA TEIXEIRA - Pots co~t~ e, ao mesmo tempo, com men_?r · São lidos os st-guintes: 

1:pod~r :?úb!icc conk.a os ganaciasos e nao! , facilidades de transporte, de colocaçao 
·os expioriac.ores. E' 0 que deve estar o ~r:. Cazado de Castro - Peço do pl'oduto nos centros de maior ne- Requerimento n9 366, de 1961 
:n:~ :mira de c;ualquer dirigente. En- pernu~sao ao nobre senador Pedro C1.!ssid.Jõllie, onde estão os malores nú. 
trettmto.: a ação dQ intermediário só L~dOVlCo lJara ~ompletar seu. pensa.- cleos populacionais. Exmo. sr~ Pres;dente do SP-r.<icto 

-· d(~é.pancerá se a produção aumentar m~:r:.to, e~bora 'ienha a repetir 0 ~ue Só conseguiremos êsse escopo se Federal: 
de tieito 1 a provocar concorrência. A S. Ex.~ dlsse. Esta~ de plen? acô do contarmos com a colaboração do Mi- • - Tcncio sido designado pelo Go­
·;p:ol]tu;.áo e;-:cessiva traz a concorrCn-~ com a.s palavras Ql.le prof~lll:l neste nistério da Agricultura. Por i~so, a \ Yêrno para presidir a. Delegação oo 
-eia 1 esta determina o barateamento ~~ménto. M~~'t 0 à que ~ P~:Cls~. ini~ êle enviarei o plano por nõs elabora- 1 Brasil à Assembléia Geral das ~3-
àD ,,produto. c~lineni'e ~: in~ústgi~~a~~I c.Jv~~~; do na comissão Especial de PoJ.it.rca i ções Unida~. a Iniciar-se no corrén-
. s .. e pufle.rnlos ahanotar os me-rca~ Epm •·d 1 ar 'nd r G • 1 · da PmrJucúo e Exportação e "'Ue pre~! te .mê.r; de setemtJro, venho, nos têr .. 
~ - h - · t d' · ·00 MJ ;:; U"' "' e o ove-rno n~ - • ';I d uOst- nao, ., avera It; cnne mr1 , c~pa- terfere é onde acontecem 05 maiores vê tôaas as fases do problema., com mo:; o Regimento, comunicar a V. 
zes:_de ey1~2:r a b_a.xa de_ preço~. Será abusos. Exemplifico: na Companhia tôdas as facilidades. Esta a suge;.tã.o Exb., Que ctem tne ~usentar do ~ats 
lllll;Jto diflC.ll. ~ao ?eseJo -porem que Siderúrgica Nacional de Volta. Re~ dessa comis·são Técnica, criada, jus~ I p~r noven~:l H)()) dms, a parttr do 
0 _excessa_ de p.oduçao arrume as,P_r~ donda os· produtos estão subindo ae tamente, para promover es!.ud·Js e dta 15 pro:.-J:mo. I 
~nedadq>a teh que haver. ~~SSlblll- custo e:M. proporção astronômicar Não auxiliar O Execut.ivo na l!ledJ.da das ResneitOS:}.~ sa,ndraçoes. 
c.aàes de ga.~ o pai~ .o agrzc! :or pa- há uma explicação para essa. alta suas possibilidades I - A.fonso Arinos de Melo Franca, 
r:4:i:a..~le nao se desmteresse da sua q:tando sa~emos que OS lucro.:; _já ~ã~ ~~~ Presidente,.~!? _apresentar e<:S:J3 J- ~rttsília, 15 ~--=-tembro de l!Xil. 

0 _e:rcesso de produção d~ve ser pro~ tao gra?d .... s. Agora mesmo, vi.mos a 

1 

s~,.e::stbes ao Mimstêr1o dn Agric~l~n~ j ~ ........ · .., Qc 'l . 
mOvtdo dentro de detern.lmadas. me- Petrobras aumentar extrao:dl_nàr1a· r~ o faço na cer~za de que dev~~-o~ P. ... 4u~.1me~,to. n -.;67, de 1961 
didas p'ara que haja estabilidade 110 mente o preços dos.c_ombustiVeis. De- nao apenas cnt1car mas. tambem. T d _d 1 d . 
mercRdQ pois qu~ apareceu petróleo,- no· BrasH, apontar o.<; metas para corrigir 05 . en o 51 ~ ~onv da o_ ~ Par~cl ... 

/1
, ' • . - 1 • a gasolma aumentou a renda naeio~ êrros &sa a nossa colPbOr"'ç~o pat . da Dele='nçao do B1as1l à ~VI 

(:oncorrencw, nao la como ne· l p· 1 t ê " t à . .. <:!. • Assemblfoia dn organização das 1'\:'l 
va,'f' ocaSlC:JO o IJ:u·a.te<>mento dos pre- na . . ma men e, -sse com v a. e ga· (M1tito -bem .•. m. ui to bem) • / - : , . , . ,N 

•~ • . • , f "'« · . • • nãntia como diz o nobre SenJ.dQr l?e- ~ -- , Çoe.o; trmdas, a reahzar-se prQx101a-
ço~.d.~ evita a mti~Le!:en-::la ~E'. u~.tc\- dro L~dovico é necessário ~tou de I O SR. PTIESlDEN'.I'E; : J. mente e:n Nm·.a l01.""qne, requeirO. a 
mJ? 1crlo3 e exp oraaores, pnnCipms 1 n õ d ' M d · - • neceo::s· .. ·.. aut iz ~ d s n d 
r(\SP'Y.wánis pela alta do.s produtos. p_e 0 ac .r 0 • M, e':emos comecnr Sôbre a mesa requerimento qu-e vai: , ... ~a.J-: or .a~ao O ~ ·~ 0 

:s· CIJru."'gUiremo is"o Sr. Prt>si ... pelo Governo. Indo maiS adiante, va- ser lido pelo Sr 19 secretár-io I pr~.a ~aceitar e exe1cer essa m.?f>aO, 
den~e. quando rmd:rmÕ.-;' eqvilibrar a mo~ encontrar os cham~do~ produtos · ' n_os t~rmos .do art. ·!9 da_ co~stttn.t-
p tod 'Gâ em tun,. .. o do Ct:lnsumo e nac.o?ais, que nada maiS sao dç que E' lido e aprovado 0 seguinte ! rao e do a1t. 40 do Reg:1men~ Irt-

\ 0 . , ._..,a e "'R empresa.~ formadas quase que J'i. custa - ' t-erno. . 
tamb,m em f>m~ao do m 1

' do. de beneficios dados pelo Govêrno flcnuerimen!o nq 365 de i 96) ' Brasíli". 1,; de selembro de 1~~1. 
1'6 p'ode~· público terã então ação para, afmal, nos cobrarem preços .des- ""1 ' - Je/jmson de Agwar. 

nluitn impr;r~unte: a de fiscalizar, di- pt..c:ita.do'.l. Veja V. Ex.'- o ca.so dos No.') têrmos dos arts. ~11, l~tra P. t ---~ o 
rfgtr e: ol'ie::ttar, no sentido de rac1o- automóveis fabricadOs no Brasil. E<;~ 315. do Regimet].tO Interno. requetro Requerimento n~ 368, de 1231 
nfilinr essa mesm aprodução, sas indú.<:trias receberam favores ex~ dlppem.r:. tle publicação 'para imediat-a , 

Sãl ·fnnções precípuas de um dos traordindrios. No en.tanto, hoJe, es~ dü:cffi;são e votação da t'O::!l:lcà.o flonal Extno. Sr. presidente do sena-
nossos mais importantes Ministérios tamos pagando por hm Volkswagen, do ProJeto de Lel d.a Càm~v-a no: 13, do F'ecJera!: 
que, l$'adu a sério, conduzirá o Brasil por exemplo, um carrinho de algibei~ ae 1961, hda no exped>ente. l T . t, , . . -::.. 
a gr.::mdes destinos. Refito~me ao Mi- ra, um preço que eqUivale ao dõt1o sa:a de o; Se'ssões, ~m lb de sct.<t;:;.· en~o,(J s ~ cr:nvtda~? a parttmp!lr 
l).istl·r~o da A!!ricu1tura. Mas se o dei- do que pagávaraos pelos antrgos car~ bl:O e:.::: 1961. _ GilfJerta n-t::~rwJw. I ~a Ddt ,.,ll(<10 c,~ Bru1~11 à _R~un1ao 
Xa:rmcio; snnolento, largado à sua pró~ ros de dasse! 1 em Jtmta Duetma do ConvenJO Jr~ 
prla sorte. teremos fracas~ado num O SR. LIMA TEIXEIRA - NS.o O SR. PB.ESI!>ENTE: tern?.cton~l do Café, ~ reallz:::!r-s~ 

8e~;;5.'e~~~~~~. àse~~~o~~ ~~ts.Rep(i~ ~~~·~I~vida. Setecent<lS e dez mil mu- ~a a~.3rdo ,com , 0 . requ~rir':enl;0 ~ir: ~~t~~li~~~o0n, d~oh~t:~ad~ r;~â;:;7 
.,llca, 1 po1et·emos colaborar no Teer- O Sr. Caiado de Castrô - O que ~;novaaa,: pas~a-se a dl:SCURSao um~a para ac~itnr e f·XPncer es::,a mt~.:;ão, 
tutr:tento d(l Ministério da Agricultu- V, Ex.'1- pede é justo. V. Ex."" tem ca. ~edaçao~_1h_al das emendas~')~,;- nos têrnws do artigo 49 da 'JOJ.3-
ra, mormente no atual regime par1a· tôda razão, po!s se Inic-iarmos R fa~ n!00 ao ProJeto de Let da C~r:.EtJa htuiçfio·e do ~rt>1o.o 40 do Regt;ae11t.o 
ruentatist.n.. o Senado é testemunha brlcação de tratores no Bra!;il, ttf'ntro n.- ll ~e 1~6(1 da Casa rte ·mgem Q'.lE Interno. 
~e aue tenho l11tado pela concessão des..<;a orientação, estará morta. llQSsa fttxa_ d:retnz·zs e bases ds eluraçlio Sa.la díJ.s SPf:>s.ões .. 15 dz sete::nbrCJ 
~e verb~c; orcamentárias substanciais agricultura. nactQn3.l. de 1961. - N-el:Sõn ll1acnlan. 
a i~c;se Ministério. O SR. LTMA TEIXEIRA --.. Obrf- Etn discussão. (.0 t•t.t.t.a). . 
1. Não sei se por ter vivido sempre baclo a V. Ex.~. N:âo haVendo quem peça a. p:.tlavra, O SR. P!tCSlDENTE: 
1no cf\mno e nert.encer a 11m~ f~l'l'1111~ O Sr. Pedro Luri',ovico - Permite .:i.cr\aro~s. encerr:: .i.:!. A t-,le;-,:1. vai encam:nh.a~ os rcque~ 
'decticad:l- à .agricultura, d2sde muito, V. Ex.IJ. um aparte? · Etn votrtç.ão, l'imenwb à.:>.s .Srs. Senadolu- Jeffer:>on 

I 
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Aguiar e Nelson Maculal l a. co~1 .'\f:-finio Lages, que não se encontrSI claiznente, a nossa delegação àquele seus membros p.:;,ra d~l'mn-2n~.-:o rl3 
Dlunicaçâo do Sr. SenadLC Afonso em meu podel', conc·.ave internacional. qua!quer missão da p.t;;r~·ia c~~a, fJ::.t. 
Arinos a Comissão de RPlac,ue,., · .:t 1 

0 
SR. PRESIDENTE: Comporão àquela Delegação, re- dtspensada a autoriza_ção. Mas, l'l'lr_-

11m de se pronunciar, sôbre a auto- I presentando a Casa, quatro Srs. se.. do .seus membros vê.o em mis.s<>.D r r:> 
rizaçáo de que necessitam ê.sse . .., 1lus-1 - Informo a V. Exa. que o no- nadares: o SenadOl' Afonso Arinos, co- Poder Executivo, cu mest.IO :r--la~'·<·. r:> 
três colegas para a. a.ceitaçao- da~ bre Senador Afrânio Lages não en- mo seu Presidente e os Senadores Ruy o Poder Executivo os convids, a J.•lf'!'!i. 
missões em aprêço . vi ou ainda requerimento à "Mesa pe- Carneiro, Afrânio Lages e Jeffer<Wl de submete à deliberação do Plena: JJJ :.1. 

De acõrdo com a alínea b do no dlndo licença para se desincumlnr da Aguiar. autorização devlda. 
Il do art. 329, do Requerimento, ma- missão para a qual foi designado. A situação política mundial, exigr>, Aliás, pro-cede ser . .'_,,l·e assim r.s~3. 
térin dessa natureza tenl tramitação! 

0 
SR. VIVALDO LIMA: · realmente, que o Brasil compareça· à Casa para ate11der ao que disoõe o 

no regime de urgência especial de / Assembléia Geral das Nações Unidas. ,",.t .. 9 da CO!!St-it.ttlç~o :r•ej~;·t~-: 1 y't.:! 
que trata o art 33'(), letra lJ dã lei i _ Qbl'igado a v. E'Xa. Neste caso. na sua próxima reunião, com uma <11z• 
interna. 

1 
em nome da Comissão. de Relaçóes Delegação de alto gabarito. Sob n i -· 

A Comissão de RelaçôeE, ExteriO!'f'S l!.Xtcn-ores, ,tlBSSo a relatar os reque- presidência do nobre Senador Affon· 
deverá pronunciar-se em seguida a I nmentos dos nobres Eenudores Afon* so Arinos e dela participando os Se­
Ordem do Dia. so Arinos e Jefferson de Agmar. nadares qua..-j.á. citei, representando o 

O nobre Senador Afonso Armas fOI SenadO, o Brasil se credenciará no 
O SR. VIVALDO LIMA: escolhido pela Prestdênc1a da Repu- alto conceito daquele cenáculo mun-
Peço a palavra pela ·d~m. sr j blica para chefiar a Delegação do dial. 

Presidente. Brastl a XVI Assembléia da Organ:- O Brasil precisa estar presente a 

1

2açâo das Nações Umdas, a inictar- esta reunião, sobretudo na fase crl-
0 !j)R. PltESIDENTE: se no dia 19 do corrente mês de se· tica por que passa o mundo, divi­

Tem " o. alavra pela orrtent 0 uc;,-, tcnwro, confor_ me ,_fm fixado, e,. n.o. s dido em dois blocos: o do Ocidente e 
l d I t da C - o do Oriente, ou bloco Leste e' bloco ore senador V1valúo Lima. 1 em1os o Regtmenl? n ern~ ~ a-::.:1, 
solicita a necessãna autonzaçao do Oeste. Sua participação será ativa, 

O SR. VIVALDO LIIYlA~ \ Senado para exercer essa missão. atuante e operosa, e creio que o Se-. · I Também o no1Jre J-::ferson de nado se orgulhara da renresentaçâo 
SPela orde.m) - _Sr; .Ptestdenle, V. Aguiar pede licença para participar qu(: o Brasil, enviará, Sobretudo da 

$x- acaba ae mencwnar os nome., dus d -1 oncla como Delegado do parte dos seus componentes,_ autori-
nobre:. s.:::m1dcrea cteslgn_ado.s, de ncor- 1 ~q~~ e c ve, zndos a aceit~1· a missão para o qual 
d d '~--. j- 1 'con~x, ·y ·a BiaLI · ê R 'bl' l _o com a t'Ctf::.::.v . .;.:; .~ ~ ·"' . , J a. 0 "rt. 4 9 da constituição asslm o Qov rno da wepu tca touve por 
fl€',Ul"at nu De1e,5açan do Brasil à XVI es-'-abclece· bem designá-los. escolhendo os nom~s 
.Assembleitt' Geral das Nações Um- ~ · apresentado!' pela Comiss!ío de Re-
das. • I '"E' permitido ao Deputado 0\1 lações Exteriores. (Muito bem). 
· Conhece a ca,:,a - e o ato respecti- Senador com prévia licença de 
-vo foi puo1tcado _ que o nohre Scna- -Sua câ~ara, desempenhar missão O SR. PRESIDENTE: 
dor Ruy CaJ nen·o fõra designr:.d<' pa·1 diplomática de caráter transitó- Os reqm~rimentos qne r ~:-tbam de 
.rr. integrar e::;s<1 comts~ao. De:;;e1:.1 l'io, ou particular, no estrangeiro, receber 0 parecer da comissão de Rf'-
~aber se S. Ex~ desi-<:ti~' das aHiis sões culturais." !ações Exteriores têm tramitação em 
.tunçõP!'; de Df'tf'gado àquele cmtci:t- o ar',. 40 do :aegimento Interno re.:;-nc de ..tr&éaci: ~s.:•._{'ia~ de acôr~ 
ve lnLernacional. I dispõe: do" ccrri o Regimen~_..o Intern~. Artigo 

I r. ~NTE I 329, n'? n letra b. O SR. PRLS L~!:. .: "O senador dever& requerer au-
lnformo a v. Ex:l} que a Me:. a te,'• \ . to'l'ização do Sena_do_ para o de~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

êstc memento não teve conheci:-Jl<:.n~.>! sempenho das m1-'5<?.~5 - previstJ.S (Pela ordem- Não joi revislo pelo 
()ficial dessa desigangão. 1 no art. 49 da ConshLUIÇJ.O. orGàor) - Sr. Presidente, parece -me 

Os req,Jerimento::~ dos nobres Se- 1 Amparado nesses di&positivos !la 1 que hâ certa confusão em tôrno âo 
Dadores Jeffe.t·son de Aguiar e Ne•-1 Constituição e do Regu11:.ento Int~r-~ que vamos votar. 
son Maculan, bem como a comtmJC'.a~ 

1
no. a Comissão de Remçoes Exteno- Estão em foco os nomes de qu'ltro 

· -çfío do emm:-nte Sen!ldor Afonso Arl- res não .ê por que se manifestar conR, Senadores para a próxima reunião da 
!lOS, vão à Comissão de Relaco~s] tràriamente aos _ Requerimc~t~~· _o o~~anizaç_ão das Nações Unid~!'l. '?í!­
Ext-enorf's p.:wa qne no fmal rlcl 0: ~ Senado estar~ mt ·to bem reptes .. ·na- rece-me, entrelanto, q11e ha :.una 
de~n do C\1. :-:e pronun9Ie :oóbre s an- 1

1 
do naquele cqnclnvr- pot punamenta- distinção a fazer: os Senarinres 

~.ori:1:ação _de~ que necP~::-!f'm pq :1 :tceJ- 1 J <'S d~ es~a~ura moral. d& cultura (~ Afomo Art tos e Ruy Carneiro fô:n.m 
br a3 ml.S~'JP.S em ap~·eço. <Pau.<:o.). 1 e da mteh~;enc:s doe; St>nadort;s Afon- escolhidos diretamente pelo Gov""rno 

Pa
3
sa-se à 1 -so Arinos e Je:ferson de Agura~ · da República, para comporem a De-

1 Assim, em nome cta. Cmmssa9 ó~ legação brauileira, à o1.;.·u. 

'·E' perm:~ido ao Depntacto olt 
Senador, ('Offi prévia l!cen~rt oa .. -
sua Câmara, dc.sempanhar mis-::::t•• 
diplomáticn de c:::t:ráter translhJ'"~I) 
ou pa.rtlc!par, no estTang2!ro. C:<~ 
Congre.-sos, Conferências e m;.s~ 
sOe.s culturais.'' 

&te critério vem sendo .sempre u­
guido pelo senado da República: m,.~ 
por que a Mesa sollcitou o parecv:.· 
da comissão competente, sõbre •(r.t"'­
rimentos em apréço. parec.::-r que v~t 
ser submetido !). deliberação d.·~:.a. 
Casa. 

O SR. VIVALDO I.I~lA: 

(Pela orde"""-·- Sr. Pretsidentc. 

ORDE!\! DO r.:It.. I nc:laçõcs Exteriores, cpmo favoravel-
. _ ·-~c: =~ 1 mente_ aos requerimentos. 

Ele1çao _da ConH;;.;:"'o Espec..,.d, 1 Quanto ao requenmento do nobre 
que. deveru. dar Parecer sob~ e o 1 Scn-adCJr NelSon Maculan, tambem am­
P!OJeto de Emen?a à_ c;o~s.tltl"·"l parado nos artigos 49 da Gonstitmç:Hl 
çao nç 6, de Hl6~. ongmano da e 40 do Regimento Interno, a Comis­
Càmara dos Dep~~ados, (n'? 1, ~e~ são não pode deixar de emitir p:ue­
~9';:.1.' ~a casa a_e ~n~eml_ que cer favorável, songratulando-se com a 
mstltm nova . dtSCltmmaç_a,'? _1; I feliz e5colha do sr, Ministr_ da Agri­
rend_as_ em fR\Or dos 1\.'l'unlCipw .. , cultura, que recaiu em um dos mem-

"Pelo que dcpreendi dos requerim-.,n;.u-s, 
nno .!!e trr~.tn d·~ Deleg-ado!:i ou ::."bs~~­
vadores . parlamentares, porque nt~o­
vieram acompanhados de ato do Gn­
vêrno da República. Assim, o pan·­
cer da Comissão s-e baseou r -'las nu 
que consta dos requel·il.ltnto, on1c 
são citados a Constituição e o R~-?:t­
mento. não podendo esta ']asa Ní'·· 
recer qualquer contrariedade à p':"P' .. 
t .... "'lção. No caso presente. porti\.Jto, 
a decisão só poderá ."íer favorável fi•~ 
requerimentos, três dos quais d~ :1"­
presentantes· junto à Deleg·•c:w 
enviada- para. assistir aos trabatho~& 
da XVI Assembléia Geral da On~.tt-­
nização de:.s NaçOes Unidas, na qm .... 
lidade de Delegados ou observad0res 
parlamentares. Entretanto, não se 
fala, nos requerimentos, na fu-:1.:-~o 
que sel'á exercida pelos Se-na do;·c:;:. 
em partlcula:r ou espe<:ificadameo.te. 
Apenas, de acôrdo com o que li ll& 
impren:Sa, eu sabia que os nobrçs f3(' .. 
nadores Affonso Arinos e o Senador 
Rui Carneiro l}.aviam sido designai,1~; 
delegados e QUI\o Sr Affonso Arinor. 

As.sim, o pronunciament-o do S;;n~- chefiaria a delegação brasileira . 

bra.stleiros. I brcs mais brilhante e ativos da Alta 
i.J SR. PRESlDENTE: C{nnara do Legislativo da República, 

:tste o meu parecer. 
Sôbre a mesa requerimPnt.o que i 

~erã lido pelo Sr. 1? ~ecretário. li 0 SR. PRESIDENTE: 

E' lide e aprrH"ndo o Y'guint(>. _ Sôbre a mesa requerimento que 
'Requerimento ng 369, de 1961; vni ser lido pelo Sr. 1: Secretário. 

J E' lido o seguinte. 
Nos têrmos dos art.1. 212. letra l e· ...._ 

M4, letra. a, ào _RequerimPn\o Tnte:-: ;!:JtiUCri:ncntO n9 370, de 1961 
Do, requerro, adiamento d:l m;lténa 1 . _ .. 
~constante da Ord~m do Din, a f1m d<!l Tendo s1do conviaado a parbctp8.1' 
ser objeto de delibe!:c~t:2o na prnxim.i da; D2legação do _sra~il à Xvt Asse:n­
:scssão. I b!eia da Orgamzaçao das Naçoes 

Sala das sessi)es. "!t".1 1'i d~ Sf•tem~ Unidas, a realizar-se _próxirmunentr-. 
lbro de 1961 Dxnu;! Kne{i::r. · e;n Nova_ Ior_que. requerro a necessà-

. rta autonzaçao do S('nado para acer-
0 SR.. PUESIDE:XTE: ta:.· e exercer essa mis.são, nos ténnos 
_ E · _._ud da d"libPnráo dO do art. 49 da Constituição e do art. 

Plenánr::-. ~~~ du:'1s nut&~·in ~Ü;u;tan- 40 do Regimento Interno. 
tes da ordem do d .... fic&m pa!·a a.l Sala das Sessões, em 15 de se-tem-
próxima .s.::.s.:;ao. . · I bro de !961. Ruy C(lr-neiro. 

Esobdza a O!d~m d~ Cl.J.. . 0 SR. PRESIDENTE: · 

Tem a palavra o robre Sen2dor Vi- 1 - Solicito c p-arecer da Comis:-ií:o 
valdo Lima, Pre:stdc !l";e d'l. Comiss§.o I de Relações Exteriores, sõbre o re­
de Relações Exterio.~.~- a fim de q11e J querimento que acaba de ser lido. 
emita . o pa:ecer da::p.J.el~ úr~:1.o sôb-e 0 SR VIVALDO LIMA.: 
.requerunenl;os que há PO'..ICO lhe to-~ •· 
:ram encaminhados. 1 Para emitir parecer - Não }oi re-

O SR v~·vALDO LntA: Vi.'clO PlflO or!Zdor) - Sr. President(', 
• J. com a mclusao do nobre Senador Ruy 

do seria slmplesme~l!e t'o sentidv de, Daí por qne. formulei a r ·-"Sent~ 
a êstes nobreS companheiros, cont:e- questão de ordem à Mesa preslo:lilia. 
de-r licença para aceitarem a por v. EXa. 
incumbência .~em que os honrou o 
Govêrno. O SR. ALOYSIO DE C.\RVALHO: 

Quanto aos Senadores J-efferson d~ (Nilo to! rerlsto pelo orador~ 
Agui~r e Afrâni.o Lages, o nosso pro- Sr. Presidente. o esclarecimento Nle 
nunc_!amento se1á em têrm?s un: ~~n- desejava era o;õbre ~e os nobres f:-e­
to dtversos, porque <? G:ovi-rno :JoHci- nadares JetrersQn de Aguiar e Afi·f·­
.ta ao Senado que mdtqu e ~~Is ~os riio Lages não a essa Confel'1:1.::ia 
seus comp?~ente-s para p·utiCipar·~~ como Delegado~ do Poder E"..:zcuth·o. 
da Asei':bleia da ONU, na.turc.lmen -e I port-anto delegados do B!'asil , · 
na quahdade de observadores pqrla- ' · 
mentares. O Sr. Vivaldo Lima ~ os reo iu!-

De modo que, em relaçro a i!Sses mentos pedla!Íl perml5sâo Pf .. ., i·~pt·€~ 
dols nomes, ..tnna vez qut.• sõbre ~s sentar o Bra~il no C')nclase, mas 11~0 
Senadores Jefferson de Aguiar e especificavam se a fun('ão (Oi= {!,_:o:~ ..... 
Afrânio Lages recaiu a escôlha dos gados, era como e-spectadores ou· 
líderes políticos da Casa, . o pronun.. observadores. 
clamento do Senado tem de ser no 
sentido, salvo melhor juizo, de ~tpr~­
var a indicação e conceder a. licença. 

Quanto à primeira parte portanto, 
trata-se de escolha dr Govêrno a.!r~­
tamente dcs Srs. Senadores Affonso 
Ar1ncs e Rui Carneiro para faz.e .. t'm 
parte da Delegação Bcasileira, ao 
passo que. em relação aos Srs. Sr.­
na dores Jefferson de Aguiar e Afra­
nio Lages, o que o SenadiJ vai vota; 
ê n indicacão dos nomes de S. Exa!'; , 
at~>ndendo ao pedido -do Govêrn::>. tt 
fim dP que participem, dos traoa:hos 
da ONU, como observadores parla­
me-ntares. 

Salvo meU,o-r juizo e df'Ci~ão da 
1\-'le<:a, levantei esta questão de or­
drm para esclarecimento, qun.mo ao 
pont-o controvertido, -;Obre o VOt:l qUI! 
vou profenr em rplarãD à .natérl~ .. 

O SH. PRESinENTE: 

O SR. ALOISIO DE CARVALHO 
- Agradeci à-o a V. Exa. 

O Sr. Vivaldo Lima - ~'?'r.h-:t Pr~-"~ 
sidente, eram esta.s as ps!lvra," a~'e 
deseja\"a pronunchr an promo"'e< a 
questão de ordem. (Muito beml. 

O SR. PRESilJEXTE: 

Tem a palavra <J no·_.·:e ê. :J.:tdor­
Lino de .Mattos. 

O SR. LI:-JO DE .J.li\10S: 

(Não foi revi-~ 1o pelo or~;do;) _.___ f::r. 

- SI'. Preslde11te, pediri:l a V. r;:;:<~' C!lrnci:o na Delaga-;:io do Brasil ft. 
que também me fósse en<?;:nninhafll')! XVI Assembléia da Orçanização das O Se11a-do trm 
o requerimento do nob,·a Senador! Xaçõ~s Un!das, se reforça, substan- critét'lv se;sutnt~: 

Presidente e Sr:o. Senado1·es, nest.a. 
Casa tenho apenas um voto,. q J~ P. 
meu próprio). A. 3.Udtência t-ôlwe a. 
minha OlJ!tüiio, comiJ LidN do Parti· 
do Trabalhista NJcio.·ritJ. sô po de ser 
tomada en termos de de1 icr1d-=za, 
porque, como voto decisivo, d!ficil­
men~e terá oportunidade ('.::: ;,e .. · ár­
bitro de uma sUu:1ção. 

adotado sempre o Todavia, como a Mesa informou ao 
quaníio d:·s!grJ..ar l Plenário que os doís nobres- cal~2·,~J 
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; ?-~ n:Ptesentnrüo o Sen~do na. ONU 

!t-o 1 foraQ.l-designados depois de ouvi­
do$ o::. Lideres, - afirmação renova-

lt.al atr-4vés da questã~ de ordem do 
ltobre senador Aloisio de Carvalho -
·<:r.,e$ejo Çieixar consiganado nos Anais 

l<:a, CLsá. que, como Lider do PTN, 
llã~ fui: ouvifjjo. 

I Ó'Ian ique em nada alteraria o meu 

Os Srs. Sena-dores que concedem 
autori:ação par~~ que <l nobre Senador 
Nelson Maculan participe da Delega­
ção do Brasil à reunião da Junta 
Diretora do Convênio Internacional 
do Café, a reunir-se em Washington, 
qui!iram perhlanecer como se encon­
tram. (Pausa) 

A autorizaçã<l está conceÇida. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: l''odo p011que, apresentados os dois no­

,lnef; Iln$tres eu, desde logo com êles 
<'O~cord4ria, sem embargo entretan- (Para declaração de toto - .Vão 
/to~de f(lrmu1ar 1algumas c~nsultas re- to! revisto pelo orador) __,.. Sr. Presi­
J...!l nt,!Si ao critêrio adotado nessas denté, votei a favor das três indica-
(:; oll~asf çõcs. 
· \ cjo o r exemplo, que saem para Quero que fique bem claro qut 
c ~~r.u .·e1::o como re!-"'l:es~ntantes do q~ando levantei a que<>tâo de ordem 
~e a C.•) ams elementos do Partido- nao .est3.va cogitando do cntei'lU da 
tio tal .QcmocratJco e dois da Uniaol escolha pela representação de Parti-
Ik vcr.:JtH:a NaCional. ~ I <tos.' ~ 

ostaJt1a, se possivel, investigar~ Desejava. a.penas ser e:.clareciê.o 

REPUBLICA-SE POR HAVER SIDO 
OMITIDO NA ATA DA 153•} SES­
SAO, DA 3• SESSAO LEGISLATI­
VA, DA 4'' LEGISLATURA, EM 5 
DE SETEMBRO DE 1961, A PAGI­
NA N9 1.939, 3~ COLUNA. ............................. ~ ....... . 
. • ................................... . 

I - 'ordinãrias; ..... ~ 
a) a percentagem sôbre a recelU 

liquida arrecadada em cada. Secçãó o 
sub510cção (art. IH § 3'J; 

b) a renda patrimonial; 

II - extrao:rdinárla~;: 

a) as contribuições voluntárias; . 

Ofício bl as subvenções e dotações or{e. .. 
Da Câmaça dos Deputados, encami- 1 mentárlaS". . . = • 

nhando autóg-rafo do seguint-e Art. 6° O patrimônio de cada i${. ... 

P 
. . ~ ção é constitui.do p.or: 

~ç:eto de Le1 da Camara 1 - bens "'ó'é•is e rmóveiS adiJ'J." 
n9 126 dG 1951 rioos; 

' Il - legados e doaç.ões; 
(?{0 1. 751, de 1956, na Câmara) III - qua1s(!ue:- bens e valort.s 

Dispõe sôbre o Estatuto àa Or­
dem dos Adz.:oyados do Bras'l e 
requla o exerc-ício da -profissão de 
Advogado. · 

adventícios. 
§ 1° Constituem receitas de 

Seção e Subseção: 
I - ordinâ.rias~ co Jelpçào a outros Senadores que quanto a circunstancia de os Sena'· 

J::!. I re1,r~sC'ntaram o Brasil quais os I ctores Afonso Annos e Ruy Carneml 
quê IL~~·am 0 matar e 0 {uenor nú- 1

1 

irem como delegados constltumdo a O Congresso Nacional decreta: al as contribuiçóe!; obrigatórJas, 
nlto dei \'Iagens ão extenor. Eu, po1· representação do Brasil por escolha TíTULO I· taxas e multas (arts. 143 e 144); 
(:Xflmplo, estou entre os que, em sete do Poder Executivo, e os Senaclc.reb i b) a renda patrimonial; 
2Utls l ClJlltzarum úniea, em !1ll,SSáO do Afrâmo Lages e Jefferson de Agt:J.art Da Ordem ... os Advogados do Brasil TI - extraordinâl'ins: · ----~, t 
.Se$adu _da- República. · -~irem para a Jilesma reprzsentu-;av CAPiTULO 1 !I .• Ó · ; _ por imhcação do senado. _ a) as contribu_lçpes \'oluntárias; 
. . Sr., Ca,ado i:ie Castro - E eu . . 'Dos fins, orgamzaçãa e patrimónw I bJ _as subvençoes e dotações orn:-..~ 

t.e*humtt!... I se o Poder E . ..;:ecutlvo JUlgou de mentar1as. T 
, ~ : ~ bmn alvitre escolher os S;.mador~s Art. 1° 'A oJrde.m dos AdV'&gado.s doj 

. ~~- L~~Ç> ~E MATOS - ~e- Afonso Arinos e Ruy Carneiro, n.."lo: Brasil, cnaja pelo art. 17 do De- l § 2° Considera-se liquida a. reCei-
l>l_t • j)1 ~ ~~e.,lde_nt~ .::oq_ue. o meu "toto 

1 
temos que Ver com a cuJ.:.àição parti-· ereto no i!J 408 de us de no-A; moro ! ta total, deduzi~as as despesas r dt 

~·~dl. a.tt~0rall_"'_.a u<>Cis ... o .rmal, mas me,dária dos dois. . . · de :t930, cum .pel-sonahnade. juridtca e I pessoal e ex!Jedtent.e. ; . 
~ íste dneTto de de1xar conslgna- forma federdtlVà é o óroào de sele· · . 
( o.J n0;; ".•4nr.lS" do Senado quo não o senado tem plena liberdade de ção disciplina e' defe~a da ·rasse dns § go A receita. llqmda arrecadada. 
lUII_ ouv~do, escolher para a me~ma rePresentaç:lo advOgados em tôda a" Repúbiica (a~· :enl cada Subseçao será . l'emet~da.. 

, ~ - J V E senadores· que pertençal!'l ao Partido tigb 143 , , mensalmente, ao resouretro da. E.a"' 
..... ua~:q~ .. x:a.! . nob.re Sen~d~r Social Democrático e à Unifi.o Demo- . ; ção respectiva. 
-•OiVae., -fi Ilha, no exerctclO da PleSJ~j át· N · 1 Pará.crrafo únl"o ca~-u. à Ordem' (ê..,cl :.:,- refe à di' . d Li cr lCa aclDna . ~ . _, vc CA.Pf'I'ULO Il , ' ~ a, ~"e re au en~m os - , . rr-.preseutar. em JUizo e fora dêic, 'JS ~ 
<ler,es cem. c~rteza quer di.~er _Líd_}!- • Quero, repito, que .fique bem_ c1aro interesses ~erm.~ dt~ cJaf:se dos advo- Da DiretOria da Ordem. 
re~ da t,-!awna e da Minona tao só- es;,e ponto por·que mmha questao de ,.&dos e os mdiVlduais reJacion"dO 
It~dnte ~rque, como_ Lider do PTN, 1 mdem vi~ava apen.as a saber se os ~om o exercrcw da I>~Ofissão ... ~ Art. 79 A Diretoria· d O d ~J ,.. 

cü!o r:1-11S uma vez, u;no-rava inteira-· quatro Senadores Iam com o mes- _ · Advu ado d B. 1 a r êl~ ;
0

..1 

m nte Q que ~e e;:;tava pasnndo: to- 1 tno tipo de representa.ç.ão ou se ha- Art. 2° São orgãos da Ordem deis um ~re·I~el 0 
tas 

1 
e. campos la de 

m i c:-~)hf":>lmento do as:,unto a;;;ora,' ..-ia distinção na incumbência, autor- Advogados do ara..<;.il: lum Secr,eta'r~te.G um! V1Ce-Prbesiàt$~e. 
110 · Pi ·•1õ · 1 d d · · 1 p de Executivo e lO- era . um su secro .. 4 ... 

: 1- ""'110' .

1 

;~s a o~tro~15 d6J.~ 0 conoceJiàa · pelo Se- I - o Conselho Federal: I no-Geral e um ~esOll!'Eir.o, eleito.;J 
cb SR.~ PE.F..SID.8NTE: naO.o; a rechdo do Poder EXecutivo II - os conselhos Seccwriais; ~~~n~~~n~~cfe%" eco~~;elb~ ~esdl~u't~ 
· (Mua.,_o bentt) · wna a o. ._. 4s o!llscnnções do nobre senador! t- • Ill- as Diretonas das SuiJs::çôes· 1ãa~ delegações <arts. 13 e 14), re(:..ll• 

l.hp.o d<;t Mattos cor..starao da "Ata" o S:t. 1 PRESIDL~TE: IV Assembléias Gerais 1zanao-se tantos escrutmios quarttro 
dof not.fos. tl'abalhos. Constar? da Ata a declaracão dei Adv0g-;d~:. dos jl ~~6~sarios para. obtenção dêsse qt:l.o--o 

.. o a~umtr-. a dheção da Me<:a na vnto do Senado1;· AloyslO de Carva- A t 0 

}:r~:Seni4 sc.,são, Já o Exped1enie 'es- jlho. S"'O r · 3 ° ConsE>lho Ft-~eral, C?m § 1° O Presidente da Ordem so1·i. 
ta1a p~r~:::J..tamente organizado. Pa:.l Não hã. mais oradores inscritos. g'ãoe 5~~r~~f~1~1a d~r~:;~bJ~~a, Aéd~o~!':· elerto pdelo Cansei~~ Federa.!,. deq~TEl 
re~-n:.e ense~r.nto que foram 1)· 1v1- - c.o<> d ... 1 <>;.1. advoga os de nota;re, saber )urldit::Ol 
{lat; as L1d:.-ran:;a~· das duas ma:iores Nada mB.is hayendo q\'-e tratar, vou p 0 ~13~1 ~arts. 13 e 18): . e reputação ilib~Ca. cnm rrims de p.ez 
B~ncad:b. que indicaram os doi~ .Se- enc2rr&r a sess..-.o. D~ .. l~no, par-a a d ara,.,l~l~ u:;lc.o., o Consel?o F'P- anos de exerciclO de advocacia. 
~~flflOl;~s,. dr cujo~ ~ornes o Plenário' I de segunda-feira ,a seeumte c~;: ap~o~~ete~~~~r~~e ~se~~~~ E<~! § 2o o Vice-Presidente, 0 secrett.-
..... : to.n;u conhecim~nto. 1 ·oRDE~ DO DIA seu Regimento. 1 rio-Ger~I. o S?bsecrt:-t-8.l'lo-Geral e c 

fráo ÇHatro _reprcsenrante.c:: no.<::S0'5 r .. · . . : ., ... - d p ·,.t Art. 49 .\:o Distrito Federal e na! resoure:ro, serao escotbldO."l iel\tre 
or:ganl7p~a c:u,; 1'-!~c::.cr. tTrll.C::~-.;: o·. 1-: p,,~en.a. d..:. ... ~ts::.ao o :oJ--.. o 1ca.;íltaJ de ~ada E.:;tn.dG havr~-n. u r.a 10:< .membros do con<>elho Fefi~al., 
!'_obre $tn:dor F..!Gnso /,l·ino:>, pr .. ·~a- :.: L_c. do ~Pn ... u~ n.S,_1_2;_dct:,u'~l"~de tSE'C<:'ão da Oreif'ftl. CllO ilrr,ãr P o cun_--1 s. 39 o ca.rgo de .tlembro ia. Ditc-
:.Ado :t. Pe.e-zt:[)..O, por conv~:e, .10- ~:tu o ... a , do, ~~~: ..... n .... ,o' n~ ~ ~n St-'~!::lO Sec~wnal nrtS. 19 'e 27 ) ttort«~. da_ Oi-dem dos· Advogados :rm 
:)ctler 'Ç;·E-.:.dL;o: o Sr. S~nador Rul r. JC'..!lan,, Q.J:e ....... ra. a L.:I D.· 1.7d,l • 1Brastl é tncompatlVel cmh o Je lllEII .... 
Ctrne rr. '"r,J:;n:1 a. convite do Po- :d~ 22 __ .~e d;:oz.e~.b~O .~e .1.9J~. qae cnOI}' ~- 1° Na ;.";a"'ltal dos _rerl'itónos >r de ''J:o de Conselho 0f'Cl0Dal: .. ' 
<ic{ Ex !' t".ty e ~0i;: eu.1'0R senado-, o ~.?""~ttu~o ,,~;:~s.:l ... c:~o .,~o CJi~ e da huJa, _pelG .n2no.o-. q:u'l.Ze a:!vn~a<i .. s ! § 4° O manda~ da DirOi,ona_}C"' 
~-.• d-"Jn~-::'' 1""1=' 1'"'~-.:r. c. e- t.~1rrt0 ·oi1"·.as. p.o\.C:.C--:Cl . .,~ t-;,n :c~''!l'e- ce;pode mstc>.lar-se uma l:ieCçào o.a Qr~ meça a 19 de abnl de! cada lneb:a; 
cun ;1 L(c.·-'1~'1· f1:<; rl·cs nr·drre"!.·UJ:gencz.~, nos tc_:r!t~:. oo a~· 3:iú, ll?- dem. •1a:-l 14>. _ ·I 
:;._jncsdf.-. e pJ:- solldtação G.o f'o:i2-r tra "C • do R--9tr.~c..'1!lo Jn,;rr.o. e·~n I 0 ,.., ~ ~ t: ~ Art. 8° Os membros da üiretJr!c. 
:i.~ecun·J. Jvutude do R.xr:ter:m:cntc: n .. 3&0, c..e . §_ 2- As ::;.e.cç·oe.-, tem pe:s':lna .. d?de ,da Ordem residi:ão no 9tMrito f;.. .. 

. u;61, aproc:ado -r.._a se.;sao de 13 do I Jlll'ldica. P"npl ra, com. au:.~.mom1a 1 de>rai durante todo 0 lem :ie selJ 
Vam~<: ;)2 ;:r â apreci~ção da ma- 1 mes em curso) nepenJ~ndo de pare- admmbtrat.iva e-- fmanccrra, nos ~C!·_! ml:hldatos po . 

5 

•é.ia, '•.:·: ,.i .. do 4UJ Uetei'mina o ceres das Comissões: de C.)nstitu!çFo j m'ls desta .cl. ·1 · ' 
-~1.n:in.c>:hto JD'e:rno. · ! e Jusltça; de Economia: r~ Serviço ~ 30 A c-•f. .1 d Cons lh Sê f Parágrafo únfco. A mudan.;a def: .. 

~ 
"' Publico Civil e de Fmançus. · ~ ..... 0 0 e 0 cc n- . mt.'la de residfu.cia mtpu1 .. a 'la :3""'"._. 

,., s Si~~- ._,:nadares_.., que c~n~co:cn~~ ~~J, .. ~ ad r:teruu,~~ do~ Con':P.nu .d1. dg_ mandato, procedendo-se nt.'-'"' 
. orw~ o p~ra qu.__ n Sr. vcnadol 

2 
El'' , d C"' , lo Especlal I ~de ... l, pod~m _as s, ~ç-oes :.er d .. dl- J.~atamente à ele:~.lo para a vaga 

.'•r;on~J '\ ·.:n~" GJ~'~Ite a uresH6nc!a d3 - ~lç ... o :l ~m.s.s, d~ em Sensecçocs, "lorangt::r~do cn- · · •1 

:..lileg.H'"''l d0 R""'"ll n. Assem.I:Mi ... 1que deverA _?lr PJ.L·c~~- ~~~?[~~ 0 "P;o: marcas do leU territono. e e:;tas •.E"l 1 . , • : 
·~trai Çi:-<; 1:-!'cÕ""'> uuidf's, q'..!errz.m 'Jf'cO d~ El~:-~da ~~ corts_ .. , ~a~. n ti. do oradas ou rp.m.das, atend:cnl~ a / 0~\.l?\J uW rn 
·~.::rmt ntczr ~entados. (Fausto de l!h!, 0· l_,.nã .. o da S· , .. a. dos I convemênc1as H•Cl!IS. ' 

1 
•· , , 1 D.:putaaos, (n.o 1, de 19 ... 1, na. Cata I O Presidente .., 
~ ~~tl:onza!,'ão está concedida. íd~ o::;eml, que !cst~H1 i _nova d!:cl:i- ~ 40 f:hU~i'éç<lo terâ •J: -~J;; ::cvo~ I Art go com'le~ ac> Presidente'-O 

b SI S 
_, 

1 
, mmaçao de rrndl!:§ em 1a, or G<lS ... .lu.- -gr..dos pelo menos , I Ordem· 

., - s .· ·s~ e~~L.or~~ (!t;;e :~nc.;r,em. nirJpws brasileiros. ' - - . . . l 

.~dtouzac.o r:o .. 1_a c 2. o nol:; ... c Sena-~ . _ , ~ _ , ~.55' .O Con.,.f'ho SêCl:.omtl p'lderá I - rep;.•esentar o ~Ol"·'lh f .·_,rt JttJz· ....... l {~ .-1· ..ur.r part\clpe d:. 3 - Elr·1;3.o (h Com .. S.~.J L'ô:!J"Clal divirlir-se em cDmarPs. com a coJ1,-.,dera1 ativa e pao-<:;vam \..., ::,~, 0
1 ·.e .. 

Dtlegl6:-l t~o Hr:-~il à A!:S:~mbléi;· ((:; 5 menbrcs) cri:'d~ c-.1 vi:·tude C:.o pctência que lhes f1xar o seu ti;::-' e fora dele· "'~- Glli,.t:, ~m l~- 0 

:::-~ral . da Or~nni.mr?o d'ls Na':"--Õ2.-o;!::?~f'ue-r;'ltcnto nQ z:o, de lr''31, Ól glmento Iute··no. · J · 
·:.-llides-.. c_·1elr.,m ~E>rmancccr como S.! 1 Comissã.o de Cor..st.oituição e Justit{l, . ~ . n - velar pel.o !h·:-e ex~r<?ícfo •Cf:. 
~f1conti~rr. tPcu,sa) · ~[lilfO\'a.do na set5ão ant!'rior-, a fim Ar~. 5? o. P~lr1momo da Gonse:ht .advocacia, pela di-ImciaC:e ~< .. ndep~r .. 

;.. . ·~ ... _ ... 'á -"i··. 'rló' exeminu os documentos 9ue in::- Fede~al e CV.iSdtJido por: ldéncia da Ordem e ·ie se:1s .J.lf'.tt: .. 
'""" ltt:.on.:.<!.<"'uO ef'w çonceu.;..;.a. I 1 t1·uir?m o Pro•e::.O de Rcs>Jlucao n 9 5 r b · · · · - lbros· 

• ". w- , ·- ' - ens tnOVflS e llnOVélE tt.d.qUJ-~ • · • 
:Ds $rs. Srn'!d-érf's qcc cor..eet~em t à:!_ 1C59, que fu:a e, ~cten;m-r~. o~ !~- rid{'s; ... _ .. ~' . • r14tor.z~:;ã(l ~=:::;.ra ç•t

3 0 n~bre sen:.dor·lrn<te~ entre <'S ~<::::.::utos co 'E"nm <l 'P III _-convocar e o.e~.d1! o Ci)J. .... 
r::~y dam_-ir."J t::trtic-l.;.e da D:;lrga- 1· s~n;o e Mim-.s Ge:a:S, ao norte do I1 - legados e doações; ~~\ho _ Fe<tJêal,. e dàr exe.::w;ao às te-.. 
;~l~ C.o Bl'$"!l à A.s.-~c:.nb!O:ia Geral d:l R.w Doce. Til - quai.:;quer bens e Va-lores: so uçoes s e.. , 
... Jl\U, Ql'€ r::"'l pe1m:::ne-::er CD"nlO sej E:;tá en.cen·ada t. zessão. aàventíci01:i. l IV - supenntenue:- os ser•viços ú 1 
c:;,cor.tt:ar: .. !Pause) ! C?rcten:. contratar, no:-w:.u, rromover, 

·A a•~t>Jr:z::-.çõo c:.H. 
0 

.... ~~!"-.. ~,··a. I r"~L.eva3!lta,-~,.!i s
1
essão às 16 ho- •~-Pctarãcgraf.J 1húnico:1 Constituem 1ece1- 1 ticenc~ar, suspend2r e d~mitir os Stl14 

1 '1 --~- -· --'"" '-' ....,. :J n -~·..._~os • ....,._,. ,p onse _o FeC4erar: funcion~rios; · .. 

-.. 
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~====~===-=---~--~==--~-=---=--~~--~---------------~ 
f. '9. - adquirir, Onêrar é alienar bens IV elaborar, com o Presiden~ • V - promover meci.idas de dc-f(•sa da\ ~tribuições da Ordem do3 Advoga~oa 
bn.c,!lveis e admihwLrar o património o Secretário Geral, o orçamento anual claso;e; 'do BrasiL 
d.) conselho Fedcrat, de acórdo com da receita e despesa: Vl - eleger a st~a Di:·etoria; Art. 2Q. Cada Seção terá um c:m-
as resoluções de~'te; · V - levantar balancete.;:, quando so. selho, elerto por dois anos em A~"'tim-

VI - }Jromm e r a org:ml.zaçâo das licitada pelo Presidente ou pelo Se- VIl - e~?thorar e al.tera:r 0 seu Re- bléia Gernl do.s ad\·ogados (arts. 3~--. a 
S~es, acompanhnr-1h~':; o runcJona- cretário Geral; g:imento, no quni n .. •gulará; 4:3J · que nela t.enh~m lll..5críçfw, uü-
nü~nto e velar pela regularidade e Uel VI - o.pre.3e.ntar, anualmente, o ba- a) a ordem dos trab;:~!llOs e 0 fun- ciando-se o mandalo a 19 de fevC"r~n·G 
eXecução desta lei~ lanço geral, que lnstrwrú.- o retntório cionn.mento da~ se"'::ões; do ano scgmnte à eleição. 

VIl - promonr. nas Seções, a or- e a prestação de ccntas da Diretoria; bJ a competência da.:; câmaras (ar- Art. 21. O Consell1o Secional corr.-
gartizaç!l.o do Instilut.o dos Advogarlos, VIl - depositar no Banco do Bra- tigo 3''. paru.grafo ünkol; . põe-se de t2 membros, no mínimo, e 
vlS'â-ndo aos me.o;tnos iin;::; do Instituto sil ou na Caixa Econômica Federa~ c1 0 "'quorum" para as delibera~ de '24 no mt~ximo, 
dQ.S Advogados Brasileiros: tódas as quantms e valores pertenceu~ çõe..<;.; ~ 19 o Instituto dos Advog2.dos, a.ue 

.-· V'III - cooperar cotn o Prc.::idente tes ao Conselho. d> a c>rganização e serviç.os da se- funcionar regularment-e na Seção, ~Je-
de qnalque.r Seção, em matéria da com~ § 19 Para a manutenÇão e despe- cretaria Geral e Tesournria; gerá, dentre os seus munbroe. J.~m 
petência desta, sempre que soliciWdo; sas do Conselilo Fed~ra! cada Seç-ão qu~rto da cmnposiçflo dp Conselho 

IX - manter interc:lmbio com as e Subseção remeter{J. ao 'l'esonreH·o a VIII _. tegu!ar e dJ~ciplin~,l', em Secion8.l. 
enüidades estrangeiras congêneres, e quota previamente iixacta sôbre as con~ pro\i·imentos e3pcci:õtis: § 2, Se a Diretoria do rnstitur.o :oão 
faZe!· t·ep-reS~ntat a Or~em em con- tribuiçôeE, taxas ae inscriç-ão, multa:.; a) · 0 programa e proces:oo de com~ proceder à eleiGão atê 15 de outubro 
ciit·es nacionais e internacionais; e outms receitas <art. 144, § 3ç): · provação do exercício e resultado do do último ano do ma-ndato, sNfto elei-

:X - aplicar penas disciplinares, nll § 2° A quota das Subseç-ões será est-ágio da advocacia (art. 44, in- tos em novembro, pela Asse1nlJléia 
fol'tna desta lei <art. 121, § 4ll'); remetida à. Tesouraria do Consvlho ciso rrn: . . _ Ger~l. todo.<; os membros comporu·ntcs 

XI - tomar medidas urgentes de Federal pela Seçã<l da- circunscrição b) 0 programa e a rerwzaçao do do conse!ho. . 
der'~sa da classe ou dB. própria Ordem. i respectiya (art. 6'?, S 39). Exame de Ordem w.rl. 49}; § 3'? SOmente poderão ser membl'OS 

Par:ígt·afo único. O Prrsider.te da CA rr L r- 01 a orgamzaçãc e o funcionamento do Conselho os advogados que e.st.e-jtun 
Oic1em será substitu1do, em suas fal· P U 0 V do regü::tro d:-:s sociedades de advoga- exercendo a profissão, inintC'rrupta-
ta.s e impediment-os. pelo Vice~Pr,:osi- Do Conselho Fedcra4 do ... tart. 73); mente, há mais ele clnco. ano5. 
dente e demais mrmbros da Dit'N.o· Art. 13. O Conselho Federal com-~ dl os casos de incompatibiliclrrde e § 4" A exigência do p:uágrafo an-rla. nl O!'dem constante do art. 7ÇI. i 1 d dq tel'ior scrâ dispensada quando não 

põe-se de um Presidente, e!E'it.o ~ dire- im~edin:_en.to parn, o .ex~rc .~o a a .0: houvet' fldvo"'ado.~ com aqliêlc , equi-
CAPiTULO IV tamente tart. 7t>, § }Q), e de tres de- cama, sobie os q,nus mc:,7am ~s le stto em núnmero' supenor ao dôbro 

leg~dos de c~da Séção, den.tre os quais lg·1~s gen.{>rlc[ls dos 3.l't.s •. , e 7 (:.l!'R 'cl.~~ 'que devam ser eleito~. 
no Secrelário Geral serao escolhidos os ctemats membros h::-o S3J • § 59 São membros nn.tos do con-

. . . . da sua D}retorta. (àrt. 7ç, § 29). el a con~es~ão de premlos P?r es- selho ·sec~lonal os e:<.-Ptcsldentes ·t:.!s. 
,t\~t, 10. O s.ccretuno Gegu e o § 1, Sao memoros nat~s do Conse- tudos jur1dwos (art. 144, § 49l, secão re.spectiv-n, com voz e voto nas 

chf!t.;, da secretr.rm da Ordem dos AdR lho Federal os ex·Presidcnte;s da or.. . . , · d l'b ~ 
vogados do Brasil c do Conselho Fe·J dem dos Advogados. do Brasil, com voz IX - expedn· provunen~os C!_e catá- suas c I ernçoes. . ~ 
df>~l. e terit n seu c::rgo tôdas as re. e voto nas suas deliberações. ter gernl! c~ntendo d~termmaçoes des- . Art. 22. ~ C?o!lselho Secmona1 n,u~ 
1~6es com· os conselhos seccionais. § 29 A Diretoria do conr::elho F<:! .. t.lnmlas a. ftcl execnçuo desta lei .. e dos ntr·se-á. o!'dlllnrtam-e.llte, de H de re­

. ·~ará-gr_ato 'Untco. o SubsecretáriO dernJ é a mesma da. Ordem dôs Advô- objetivo.s da Ordem, ou ,re~attvos a vereiro a 20 de dezembro de cada ano, 
oeh.l · :substi_tuirá 0 secretário Ger::ü ~;0 d Bras·! mn.t€rlus do lnterésse proflSSional; uma .vez por m~s. pelo meno;;. 

. 1. á gau s o 1 • · !Jarãrrrafo única Em cnsos de ur-n~ suas taltns e 1mpe< mumtos, e ter ! Art. 14. Os; consc111os Seccion&is x _ promover cUli~ências, tnqué~ ~ - . o. ,-1 ·á 0 ·canselh~ reunir ... se 
ns -enc9;rgos que !hf> forem at~lbuidos ·~do Dist.rlto Federal, elos Estados e Ter .. ritoS ou· verific-ações sôbre o tunc1o- ~if1~~~rS{i.~,\r~mente median1.e c!)n­
no Regimento do Conselh~ Fe eroi. ritór~os eleger~o ~or dois ant \ em !e- nal!-t-Ilto . da Orden1 em tod~ o terr~- vocação P~~l~ Impretlsa, por telegratna 

Art. H. compete ao secretá~·io Gerr~l: vere1ro do prunetro ano do s_eu :nan- tórto mu:a~:n:~t •. e adotar me~1da5 pma ou por te~efone, teitn. pe1o Presidente 
,. , . , dato. o,s ~ rrpre;;entantcs destmi\aos à la sua eflCie;lcJ3 _e rcgnl~l'lda~e. tn- ou por um têrco dos seus membtos. 

1. - dingtr a Secret..alla Geral da, compostça<l do Comelho Federnl. cllt.r::ive a ctes1gna<;ao de Dnetona pro- · .. 
Ordem; •· I § 1~,~ Só poderflO ser membros doj\'iSóri:l pnra n . .ç; Seções onde intervier; Art. 23, Perderá au~omatlcament.e 

I'l: _ secreta.riar as sessões da Con~ conselho Federal os advogados que XT nrccede .. fi convocação da A..'>- o mnndato, o Conseihe~!'O que fal~n.r 
• ell>o Fede'.:ú, redüündo as at~s res~ exerçam a profisF.áo, lninterruptamen-

1 
· -:--1 • a· 1· E .1 dl . . n a qurttl'o se1:sões consecu was, s~m na-

~ ~ te há mais de ·cinco anos ~embl-e n. :rera . ~x roor nana. 11 . 8 ti v o jusii!iC.:'l.do por escrito. 
~~~t!vas; · ·. ')" , c· • Jh F I Seções. para dec1.sao cl~ deternunaao 

§ ... Os Il_.lembiOS do on,e 0 e- a~unto, quando julgar necessário; Art. 24. O Presidente do Conselho 
trr- organizar e revr:r, anualmente. der~l podera~ ctebo.t.er amplamente . . terá apenas 0 \'Oto de qualidade. e, 

• Cadn:stro geral dos aUvogados, esta- q~m.quer ma teria do mterêsse d~ ~e- . XII - ca~sar 011 modlf~cat:.. de o!1- quando não 0 exercer, poderá inter­
giários e provisionndos de todo o paíS. çao que representam, sem o d1re1to ,mo ou med~ante ~ represen<·QÇ~o. qual- por recurso para 0 con..ç;elho Fede1'al, 

~ }Q Do cadaMro gcoral constarão as de voto quanto à mesma. quer ato de órgao ou nntonda-d.e da se a decisü.o não fôr unânime. 
W> Art. 15. os pre.siQentes dos Con- Ordem, con~-rãr!o ~ presente le1, no I . 

seguintes intlica(;ões: :-elhos seccionnís pod('rão comparece·~· Cód!go de ·ll;!ica Proüs.sionnl e aos Aft. 25. Nas casos de licença ou 
él) nome. na.cionalido.de, estado ti- :ls scs:-ões do conselho Federal, debn.- seus pro1:itneh'')S, ouvidos, prêviamen~ vaga, o próprio C_onselho elegerá o 

TW e filia.cão; ter os assuntos nêle venUlndos e ~lpre- ~e. a autoridarie :-u o órgfto em causa'; substituto. pnn: sel'vir durante n 1Ici!n-
b) dati e lU!;ar do nascimento~ 18 á f t f n d mandalo 
o) dotniCilio atual e anteriores; seJ~tar sugest-õe-s <art. ' .pai' gta 0 X:UI - n.aerar o Código de :f:Uca ça 011 n .e 0 11 0 ..,. · 
d) entlerêco e te>lefoue pfori~~ional; úmco> · Profir::siona!, o~vicL:s os Cons~ll\os Art. 26. O Crtl'3'0 de Conse~heiro 

'·- 1 d 1 . - e Art. 16. O Cqnselho Federal reu.- 8 ,c,· •101-5 . secional é incompativei com -o de 
f!!:) nuutNO. na ureta :.:. mt'r::çao nir-se-it, ordinàriamcnte, de 19 de abnl ... 01 • JIIeml.n·o do cons"elllo Fede!'al. 

imPNllmentos; · a 20 de- de?embro de cada uno, url1n XIV - rever, unlf.;r~nl;:<\r - Ob~er-
f) data e procedência do D!ploma, vez por semana, pelo menos. \"adas os pec~li.u·id.,.~:e.3 locJí.j - e Art. ~7. Compe~:! ao Con.selhQ Se-

Carta ou f!r.ovisf:o; . . ' l\J Em casos de urgência poderà aprovar os Re;irr:e:r.;;:-..i d';:'3 coruelh~ cional: 
(i) assentamento, cía v1d.o proflf-Slo- t d. · 1 · 
1 d i . ct· • d 5 o Co:-tsefho reunir-se, ex.raor mar a~ Secionr .. 1s; I _ c11 mpl·lr e e::2rcc!:", n.o. t .. ;or_:-itório Td o inscr to, com a 1n JCa('uo o ~ 1 · 

. 1 d . 1 A 0r· e men~e. mediante convocaçao pe n 1m- XV _ al'-er .. r , percentaocem de da Seção os dc:verc.; e at:·lutuÇ0€.5 re-Stlr-vrcos pres .a o~ a c asse, ~l aem 1 t 1 f . ~ "" • 
ao pais, e da:. penatidade.s pOr\'('nturet prensa, por te egramt a ou por e et~ne, contribuiç-Jo dn Set"ões (art. 144, f-erido5 no o.rt. la, inc:sos I a V des-
S(Jfr~das. feita p

1
elo ~e::;iden .e ou por um rço H Z"' e (h: ta lei; 

t 2'~ Para a rnanut?nção do cadas- d::t::: d;.egaçocs. · - d ll XVI - .. íns~l';,;:r -; modificar o mo- n - colaborar, com o T:_.it~a:::t! de 
tro geral cada Seçüo teme~er.i ao Se- § .2· Nas, del•bernço:,s Pá ?on~e 1.~, délo das C.l:'ttll'l.3 e cartões de iden- Jll.')tiç'), n.:t elaboraçlo da.s ba.ses do 

. . t , • . • 1 o Vlre-Pre.sld,.~nte, 0 _ S~c-re r.o ~rfi' •,·dade, ctJs vest.F.3 t.a!ares e da::; insig- collcur<o e no J·ulgamento da.~ ,.,ro~. s cre·.;:triO Geral. t·.me:sL.-rr;.ilTien~e. as n- subsccre ú lO Ge··al e o Te~ou l< - - "' '" 

t - i d. d á 1 °. -~.. ' ~ - n1·a.s privativa~ ('l.~:~. 59 e 86, inci- e t1•tulos P"· ra 0 ,·ngresso tla ma!l"i."-t!'a-onnaçoes n t(\t as no par gra o an- re~ro i"'" 0 voto como 'llembl'OS de " · · 
· · il · '' 8 - · · · so XXIJIJ · tura v·,talicl·", indicando repre.scnt:.,n-ter-ior, as qums ~er<~o transmitidas • s sua deJeg:1çao, cabendo ao Pres1ctente, • A ... • • -

1 s~çües que Q sol:citare:n. . apenaP, o voto rl-e qualidnde e o di- XVII - reexa!I'.ir:.:'l~·. em gráu de tes para ess~}im (art .. 124, mc~LSO ~.~.,· 
... 31? As Seeüu forntrcer§o. obri;a- rPitc de Pm'J:tr .. lr a decisão, se esta recnr~o, a.5 cte.:k-5e_:; t:;).::, con.selhw. Se-Ida Constft.tiL..,tO Federa!. Lei n 1. 7 ... , 

tõriament.e, ao Secret:.'<rto Ceral à~ or- nân fà;- un<'lr.In1'e. cionai.s, nos caso.;o, :;:.:-e·.-~:::s nel:ita lei de 8 de deumbro de 1952l; 
dém., tõdas a:; mform~çü~s que f·stf' Art. l'i. Perde':'â, nutom.Jtic:-ment{', (att:s. 136 :a 14:JJ; In _ ~lerrer a su1 Dln:toria e oa 
lha pedir sõbre adt-o;mC:os, est~gifir1o~ 0 round:=~tO o Cc.nsr-lhE'iro que talte.r 8 xvrn - apreCI:~r o r~'.at:rio anual, Dele:-!'adtJs ao Conselho Fedeiill {artl­
e _provisionado.'; que nellS exer,am ou quatro -;2ssõe;:; co'!lsecutivas, srm mo- 0 bahnço e contar. da tiUa n::e~ori'!-; go 141; 
tenham exercido a proüssão. ... Uva tuMifíc'ldo pJr escrito. XIX - homolo~:n. m:l.C.d:;,;: s:Jpnr IV _ ebborer e alterar o seu F(e-

~ 41l Qun.lqu·~r pror\.!'_sJ.om\l tm.cri.to Art. 113. compete ao Com:elho Fe- .ou cassar os atos dt> _1\.s.s-E"n:'cléis. G3l'al gimento Intern.J, no qua: rcgJ:ar.:.1 
po(led requerer a ittserção, no!' seus dern': referentes ao re1atóno nn:.:a:, balJ.nÇ'J 
as.:~entamentos. de fato::;- compt'cvaQos 1 _ defender 9 ordem jurídica e a e cont~s ctas Di~ei.tl~la.s d.1~ .s:ç?ea e ol r-s atribuiçõe.s dos mem'Jros rlJ. 
da .sua atividado prnf!r-sionai ou cu1- Constitmção da República. pn,.,n:=~r p_eln. Subseyoes, ou re~athas a ;e,~H;~e.:; do~ Diret'Jrin; 
t.m:!ll, ou com ela r('lscionu.do::. bo:t nDlica('áo d::ts leis e pe!a r{q::nda consetl_:o~ Secionais, da'S D . .r~lOWlS da..-, .• ,, ~a ordernd ~os.}r.a~~lho.s ~ o f;,:n-

c .-"f"Trr n ft d ·· · t · ~ d · • · t ,·b l Subsecoe,:; e dos del~P,':J.dos ao Canse~ cwn".n1ento a.::. s .. :.sv ... .;,, . 
AP!.1u.uJ , a mw1s raç~o. a JU~t1ça, ~ CD;n ~~ n.r lho Fêderal <art'l. 14 . :3j, lnlci.so l; e c) 8 comuetench G.J-3 c~m_a:·us !U.r-

Do Tesourt'tro p~ua .o ,}~eifewoamcnt-o) .das Inst.ttu*. 35, § 3t); ' tigo 4Q, § 51} c das COinl'5so~s <artt~ 
. çoei-1 JU.Id!Cas <art. 148 . XX resolve- o~ casas omissos go 29>. 

1--l't, 1:!, O 'I'esourciro tem sob sua. li-:- colabora!' com os Pode~c-r:: Ju- ta ti • :. d)o .:quorum'' paro. as dPlibcrttçõ·:-s: 
gu~rda e respon:-:~rbiliriade tC!.dl;s osldiciúno, Le-gislP.t.!\'o e Execu~n·~. uolne~al'ág~·;fo único A seção direta.: e) a organização e serviços da sc-

:._be-ns e. valores du Con:'.tlho F rderal, estu~o dos problemas ~a Pl:OfJssao de me~t~ ü~'-eressada · pcderâ, pela dele- ereta ria e Tesol!,rarD.; 
competmdo*lhe: advo."ado e seu exerciciO, ptopO!]dO ns gacão ou pelo seu Pre.:',iâE'nte, oferecer /) 0 "quorut?-1 , a or~em dos tra.t,n.­

; 1 7 ~u_recachl.l: tôc1as,. as rendas elmPclJda.:, adequadas à.su.a soluçao; emb'J.f!&Of> à'!. decisõ(>s a que se tetere lho:; e o funcwna.mento das reumõe.'l 
,c~DtflbulÇoes.devu.'.n ao Conselho (o..r~~lll~ -.velar pe-1a d1gmdad~ e lnde- êste artie:o, incl.so XVII se estes não de Asse'!lbléja Gel'al (art. 36, 1 29): 
1 tigos 5° e :IA<!, § 39, ; pündehcJ:l da CJasse e pt'lo hne exerR forç•n uit!lnüne~ ' g) a epocn e n1odalidade do paga.-
~ n - p:tgar tôda::: r.s (Jespesas, con· cicio das prerrogat.!vn.s e direitos dos · . ~· menta das contribuições obr!gnt.óri.a.':l e 

;

'tas· e olkígaçõrs, e.ssin:mdo. com o aclvogi\dos. estagiários e provisíonados-; CAP:rTULO VIl taxas (arts. H3 e 144, § 2Q): 
resi:Jent~. o:> ch..::qnes e ordens de pa-! IV -:-: est.nnula~. por todos os meios, Da Seçiio e do Consellto Seciontll h) o progran,ta e a realização do 

. amentos: · a ex:1.çao na prá.bcn da é.dvocacfa, 'Ve- 1 exame da proviSiomunento (art. 48): 
~rt -- üUt.nf~r em_ ordem,, ~s.-><'iu e !ando pelo prrstigiiJ e b?.!!.l.conc~i.to dos At:t. ~9. A Seção.incumbe ex~roer, V - PJ.;~mover a orgnni?.açr•Q ~ o 

L:L~e~a a ~.sC!l.tun:.çua cont""bu; tttw n e~:_n.t; - - tt~·~c,rlt~ te~~cr.tvo, as_ {~~ç~ e_ b_~ll .. (tt!~~wmune~t-v das SV.J;;eço:~ 
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n~erv.ndo nelas e designandowJbes 
)iretonit provtsoria; 

I Vl -" elaborai' · e alterar o Rt"{Ci· 
~ntinto Interno da Diretoria das Sub• 
leÇões, ouvidas estas; 
f VII _; expedir instruções para a boa 
~~;!xecuçâo do.s serviços e resoluçõ~ da 
•:::e4ão e Subseções; 
I. VIII '- autorizar a. aquisição de 
llens e a alienação de bens móveis; 
~ IlX --1 fixar e alterar as contribui­
~õe,s obrigatórias e taxas cobradas aos 
rfi.dtOgRdos, estagiários e provisionados, 
fl.d~reNrendwn do Conselho Federal 

'(al';ts. 1~3 e 144); 

· X -- ' deliberar .sôbre a aplicação, 
~tm~ c~ oS concretos, das regras de ética 

:profissional, cumprindo-lhe orientar e 
•acOnselhar os membros da 01·dem, nos 
caSos submetidos à sua apreciação, ou 
~u~. de, ofício, decida apreciar: 

XI --'deliberar sObre inscrições, in­
c:müpatióilidades, impedimentos e can­
celhmfntos nos quadros da Ordem; 
~n - conhecer e decidir, origin:l­

riahlente, dos · processos disciplinares 
q_ue euvolvam a aplicação das penas 
C.e. su!:pensão e eliminação; 
~Ul - julgar os pedidos de revi­

.5ão e dfcidir, em gráu de recurso, 
.tiôllre a aplicação de penas discipli­
Jlates, impostas pelo Presidente, na 
forj:na desta lei (art. 121, § 39); 

4IV , apreciar o relat-ório anual, 
o balanço e contas da sua ·Diretoria 
e ela Diretoria das Subseções, antes· de 
subme-~ê~los à Assembléia Geral <ar­
tigos 18, inciso XIX, e 35, inciso n ; 
~V· - rever,.. anualmente, os quadros 

rla _ Se;âo e Subseções, e o cadastro 
Secional, na forma do disposto no 
nrtl. l.l, ·inciso III, e § 19; 

XVI - deliberar sôbre a conveni­
ência de consultar a. Assembléia Geral; 
~VIl - resolver os C3SOS omissos, 

com recurso necessário para o Con­
.selho l<,edcraJ. 

CAP !TULO VIII 

QIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Art. 32. OS membros das Direto-lplementar (art. 50, só poderá exer­
rlas da Seção· e · Sub.oseção exercerão,l cer o dü·eito de voto, em cada elei· 
no ·que·Ihes fôr ·aplictwel, as atribui- ção, numa das .seções em que estiver 
ções dos membTos · da. Diretoria · d inscrito, à sua opção <art. 42, part\-
Conselho Federal. gi·aJ:l únicoJ. 

Art. 33. Nos casos de licença ou 
vaga de cargos da Diretoria, proce­
der-se~á na forma do est-abelecido no 
art. 25. 

-CAPITULO IX 

Art. 39. As eleições para os Con­
selhos Secionais e Diretorias de- Sub· 
seções realizar·se·ão em Assembléia 
Geral, no mês de no\'embro do úl­
ti.:uo ano do mandato, em data anun­
ciada pela imprensa local e por co­
municação aos Presidentes das Sub-

Da Assembléia Geral seçõ~s (art. 36) . 
Art. 34. Constituem a Assemtlléía § 19 • Nas sedes das Subseções, u 

Geral da Seção ou Subseção, os advo- elelçô€·s se realizarão· perante & Di­
gados inscritos, que se achem em pleno retorl.a · 
gôzo dos direitos conferidos por esta ~ 2~. Nas comarcas em que hou-
lei (art. 28) . n~r ·mais de seis advogados. poderão 

êstes votar no edifício do FOro, pe· 
Art. 35. Compete à Assembléia rante mesa composta pelos três ad-

Geral: \'Ogados de inscrição mais antiga, 
I _ apreciar 0 relatório anual. 0 reside:hte-s 11as respecüvas sede.!!, e 

balanço e as contas das Diretorias designados pelo Presidente da Se­
das Seções e das Subseções, com re- ção ou da Subseção respectiva. 
curso necessário para o conselho Fe- § 39 As eleições realizados pelo 
dera I; procfsso estabelecido nos parágrafos 

antc:-iores consideram-se . parte da 
TI - eleger os membros dos con- Assembléia Geral da Seção, e as suas 

selhos Secionais e as Diretorias das a~as integrarão a ata geral dos tra-
Sub:;eções; ba!ltos desta. · 

III - autori~ar a alienacão ou § 4.~. As atas referida~ no pará-
gravame de bens do patrimó'nJO da gril!J anterior deverão ser remetidas 
Secão· pel-1s presidentes das mesas. ~entro 

~ ' 1 de quarenta e oito horas, à Secre-

IX­
advogar. 
nado. 

Setembro de 1961 

das comarcas onde pretende 
se se tratar de provisio-

Art. 51. O advogado, !arã a ins­
crição principal na Seção em que si­
tuar n. sede de sua atividade <ar­
ti!;O 5!), inciso VIII) . 

Parâgrafo· único. Além da prinçt-. 
pai, o advogado deverli requerer ins­
crição suplementar nas Seções em 
que passar a exercer habitualmente 
a Pl'Ofissão. 

Art. 52. A inscrição principal ha­
bilita o advogado ao exercício per­
manente da atividade profissional em. 
Seção Respectiva, e ao exercício even­
tual ou temporário em qualquer par­
te do território nacional. 

§ !9. Considera-se exercício tem­
porário da profissão a intervenção 
judicial que não exeeda de cinco. 
causa-s por ru1o. 

§ 2Q constitui condição da legi­
timidade do exercício temporário da 
advocacia em outra Seção, a comu­
nicação aO Presidente desta do in­
gresso em juizo; com a indicação: 

al do nome e enderêço do coru· 
t-ituint2 e da parte contrária; 

b} da natureza da causa; ::Jf-

cl de cartório e instância em qUe 
corre o processo: .I 

d) do enderéço permanente do ad­
vogado. 

IV - deliberar sObre qualquer as- taria da Seção. 
a~mto submet!do à sua decisão pelo Art. 4.0. Os advogados l ·cmbros Art. 53, A certidão de colação de 
Conselho Secwnal ou .sua Diret-oria, da St<bserão terão o {Ureito de vo- grâu fornecida peJa respe~tiva F)_ ... 

• c Ih ed 1 · culdade de Direito, e a prova de ou . pe.o onse o F Ha <art. 18, ta.r, na sede desta, simultâneamente havt:r apresentado 0 diploma para. 
in-~tso XD . para a eleição de sua Diretoria e reg'istro, na !'epartlção federal com-

Art. 36. A Assembléia Geral reu· P:'Lra a composição do Conselho S~- petcnte, admitüá o advogado à ins-
niL·-se-á mediante convocação pela I cJOna} · crição p1·ovisória. satisfeitos os de-
imprensa, com cinco· dias de antece- Art. it. A Assembléia Geral des- mais requisitos do art. H.· 
dêneia~ t.inada a eleições será. sempre de com- § 19. A inscrição provisória vi-

l _ ordinàriamente, 110 mês de P:t:recimel:to sucessivo, en: periodo de gor:u:.\ pelo prazo de um ano, d"en­
ma.rç•J de cada ano (al't. 3S, inci- se1s b_or~b, ~ev_end'? o edital de c~m- t.ro do qual deve ser apresentado o 
50 n, e no mês de novembro de voc-1.ca0 mdlCal. alem da hora de mf- diploma de\'idamente egistrado para 
cada biênio <arts. 35 inciso n e elo e de encerramento, cada u~ dos torná-h definith·a 
391. , ' locnis em que a mesma se realizará., § 29. Pode o Conselho Secional. 

· na seàe da Seção, das Subseções e mediante a comp:-ova~&.o de não ca-
I! ext.rordinàriamente. quando dJ.s comarcas, quando oca·rra a hi- b~r ao interessado a culpa pela cte­

neees.~ário, por inicialn-a do Presi- pótese do parã.grafo segundo do ar- mora do rcgisL.ro do diploma, pror-
. Da. Dirê.toria da Seção e dt SubHeção dent-e ov de um têrço do Conselho tio-o 39. f · 1· 

Seciona!, ou ·determinação do Con- "'Art. -4.2 o voto é pessoal, .abri- {~~~~. 0 prazo r e endo na a mea a.n-

d 
A
1
. rt. 28. No inicio do seu nun- se:l.1o Federal (art. 18, i.nciso xn ·I g~~ó;·io. e secreto ... em tôda

1
s a!S reu- Art. 54 _ 0 pedldo de inscrição nOI 

a,o, a 19 de fevereiro, os membros do § 19 . l\ mesa da AsserJibléia Ge~ moe~ .c;.e Ass~m_blela Gera' . . quadl'03 da Ordem será divulgado por 
Conselho elegerão, dentre êles, a sua ral serã. constituída pelo Presidente Para.,rafo umco. Por falta mJUs· aviso afixado na port.a da sede da. 
D!tetoria. composta cte Presidente, e Sec:J•etârios da Diretoria da Seçã.o tificac:a às Assembl~ias Geca_is serâ Seção e pela imprensa oficial lo­
V:çe-Fre.r;;idcnte, 19 e 29 Secretários, e 011 Subsecão, e de mais seis advoga- o _adv~gado advertld~ . mediant~ a ·cal, onde a houver. cinco dias ú.t~iS, 
':."'ctom·-eiro. dos cmwócados para a>'x1'1Iar os tra- aphcaçao da ~ul_ta. m_Imma, dobzada pelo menos, antes de ser informado 

~arftghtfo único. A Diretoria do balhos e assinar a ata- geral. nJ caso de remci~encia. . . pela Comissão de sewção e Pt·erro-
Con.'ielho é a mesma da Seção res- I co,npo.sta de três advogados mscn- gativas ou pela Diretoria da sub-
}Je(!tiva. § 2?. o "quorum·· para a ins- tos. há mais de cinco anos, no- seção · 

~rt. 29 . A DirCtoria será auxiliada t.llação da Assembléia Geral será re-~ m'.;.-ados pe,lo ~residente dn Seção, na . § 19. Será de-ci:tido. pelo Presiden­
por C::nnissôes de três membros cada gul~do pelo Regi~ento Jnterno da fo~·m::t e me~mnte progr~ma regula· te da Seção 0 pc~iido que tenha pil.­
uniJ. 1;o1J a presidência do de inscrição Se9ao. se~1d? as dellberaçocs tomadas 1 dos em provnnento espec:al .do Con- recP.r unânime fa\·orável. 
mqis antiga, eleit-os conjuntamente Pê1<t mawna de votos dos presen- seiho FederRl (3l't. 18 InCISO VIII, § .2o Fora da hipótese prevista n11 
(OI;n. aquela. tt's. _ . letra b). parágrafo anterior. o caso será de 

~ 1o Além de outras que \"enham § 3·? · Serao rcmetJda,s ao Co_nse- ~ 29 Serão dispensados dú exame competência do Conselno Secional. 
~ • .-et· JUlgaôas neces.sánas, as Comis- lho Fe~ei al, ate tnnta_ dms apos a de o:dem os membros da Mag1stra- ~ 3'?. Se o Cons~iho recusar a ins-
~l'.l~s t~rrw as se!";umtes atnbmções: reDllzaça~ da AssPmblei&. Geral, có- tu:-a e do Mtmsteuo pubt:co que te- críçii;J, se~·áo os moti1os da ree1?s~ 

. p1as autenticas da ata geral e dos nh.un e:~erc•tda as re~pectJvas fun- comunicados ao c:~.ndidat.o, em oflClO 
t.l!l <f'

1

eç.--:o e. Pl:errog~tlvas, pa;JP.J:;, documento.:. e cantas a ela lçõês por mais cte dois anos, bém reser·rado, para o enderêço constan-b; H1ca c mscJt:h?-J, pon·e1-::.~ura submetidos, conservad~s como, nns mesmas condiçQes. os pro- te do requeri:nemo. 
tf c!efcsa e a.<::Slbtencm. os ougmats ate p:·onunciamento !1- fcs~ôr e:; de Faculdade de Direito of1- ~ 49. Da ciecisão do Presidente ca-
~ :1° Os Conselhos compostos do n.\1 ~acmele Conselho .. 'c1a.:mente reconhecidas. berá recu!·so do interessado para o 

:1:4mc ·o 1mnm1o de membios 1art1- Ar ... _ 37 · As Assem~Jleias Gera1s ~, Art 50 A inscrição nos quadros conselho Secional, e do pronuncia­
~~o· ~.u. podeJâo eleger ~penas uma

1 
PO~~r~? teahzar-se .memant_e o com- da. 01dem far.-se-á media~1,e reque- me!lro dêste para o Conselho Fe­

t_.am:ssão. com as. atnbmções do pa- pa,er.uento Slmultaneo do.'j advoga- rm:ento dmg1do ao Pr-esidente da deral. 
J"á*ullo :::mtenor. dos, ou medmnte o comparecimento Secão, ou Subseção, 1!1fltl'uído com § 5'-'. o dispost_,.J no parágrafo a.n-

Art 30. os membros da Diretoria. s~ressn·o, e~l per~odo nunca exce-: a Prova dos requ_!.sitos dos arts. 44, teri'>r será aplicá\"Cl às decisões de 
li~ St bseção serão eleitos discrimina- d .. nte de seis holas. 

1 

~5 ou 47. e mençao: cance1a!nento J1?; quadros da Ordem, 
da+1~ente, no !ll!'smo dia em que 5e PDrág:·afo único. Para as delibe- I _ do nome do req.vrente por ':?1 ~azac ... d~: ·,.a.~a. pot perda ou ca: 
re!llizar a elez:;ao para conselheiros, rações mediante comparecimento su- 1 exten<>o e do nüme profissional te~l<:•a al~LC>tO •. f: de 42u~~quer 4~os ~~~ JJPlos aQ.vogador- com domicilio profi.'>- ce::;sn•o serão distribuídas cédulas: , 'iabre,,i.aclo a ser usado qmsltos aos alh-s._ 'ct i e ct'· e t 
si anal em te!Titório daqnela, dentre ns . _ . · · ' · cas<Js de ave!·_ açé..o e ~~e 1me~ o 
qu;~ poSsuirem os reqtüsitos de ele""i- .. al _no caso de eleiÇat's-, cohl 'a m- II _'da naclonalidaàe, estada ci- ou de susper:se:.o no exercrc10 profJS-. 
~J!Jid:1de l:trt._ 21. ~-~ 31J e 41?). e. m~;ca? dos ... ~ug_ares a pr_eeJ~:her. onde\ Yil e fit::t':'ão; sional. 

f 19 ,, o 1reton::t da subseção se setao Hnpr~e::;sos c:u datllogmfados os! , .,. C.-'\F!'IULO X 
eomporá de Presidente. Vice~PI'Csiden- nJ;nes aos c:::mdldatos; <J III ~ oa data e Ju.,ar do nasci- Da insc;ição nci Ordem 
~e. S~~ci·ctário e Tesoureiro. servindD fJl no~ demais casos. com a in- : mente•. I 
"IJ~r C.?Js anos. a começar de 1° de díca--ão das matéria~ da ordem do~ IV-- do domicílio atusl e p.nte- - Art. 43. A 0:-drm dos Advogadoo 
f~~'f'l"CJro do ano se;uinte ao da elei- di:t," adiante das quah 0 ~rlvogado ·ri ores: do Brasil c'-rnp. rende os seguinteo 
e p quadros: 
,a · , ~po;ã o. seu voto positivo ou nega- v _ ct0 tnderê~o e telef'Jne prO-

~ 2'' Os membros da Diretoria da! tl_::o, datllografado ou em letra áe fissicnais: 1 - a.d-roga,iül'; 
q,~oseçi'i.o terão os mesmos dew~res e !onna. II - estagiários: 
· t'l;'l'd • d n· •t · VI -· da natm eza da imctição e IIT · 1· 0n~dos m ompa -1 ·: 1 .>ae que os .a l:'J orm Art. 38 Sô poderão ,·otu os ~ct- . - - prov1:o ... . 
da. s• - 0 • . ... Impeon11entos; . . ~ 

•.ça · vo)!ados com mscnçã0 na Scçao ou j . . Art. 44. Para msertçao -no qua-
:Art. $1. Compete à Diretoria admi- suh (~ao, em d1a com as contnbui~ VII aa data e p~ocedêncm ao jdl''J dos ::=.ãvogados e necessáno: 

ni!>trar a S-eç:":o ou Subseção respectiva, cões obngatonas, e que esteJam e.{er-~ d1ploma, carta ou Pl"O\'isao; I _ capacldade Cl\'Jl: 
o:lscr'::u· e fazer cumprir esta lei e o cemio a ad,·ocac1a tart 67) .. ! i d Ri:!:!.ime:tto Interno, devendo represen- VIr! - da comarca em que esta- li - d:p!oma <le IJachRre ou ou .. 
ts.:r: q:umdo nece~sário-, c.o.....-Conselho Pl\rágr~fç ünico. Quando o ad- belecerá a sede P'"1ilclpal dfl .sufl ad- tor em Dm:·it~, ~ormalizado de acôr-
ds. sj~çáo. . vogado twer inscrição principal e su-' vocHü\; do cem a lei (art. 53J ,· 
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lll - ccrtifietdo de conlproYação cicio em três tomarcOt.s no mâxlino •.. .Lpi:a~-.r~,;.:..l;~U..!;:i,.,.aute::.-de .. l.p..es .ser en- 1 b) Qt... ..J. •: p2:soas JUridica.s d:,e 
- •do exercício e resutta~o do estágio, C'11 cad<~- uma das qUJ.lS não advo- I tregue ~ carteira prc_.,.iitional, o com- 1 t'!L't':!) p.1·, ~-w. sor '!daue.s de ecti-

·OU de habilitação no E'x:ame de or-. guem mais de três pronssionajs, po- ~~ promisSSíi seguinte: i nonua nnsLt ou pes.:lua tísica em 
.dem (arts. !8, inciso Vlii, letus '1"" dcndo ser renovadas, a critêl'io do "Ptometo exercer-. a ad.vocacia <:om &eral. 
e "b" e 49); conselho Secional, se o P!'OVisionado dignídacte e independência, observan~ § 59 As cl- 1 feri ia nos pa 

lV _ título de eleitor e quit.a~ão h~~~e~ i~xercido ininterruptamente a do 03 p:·e~:itos. de ética .e _de!e~de~- rágra!Üs 39 ea4~s~i~~i1~~mca slndicaçã~ 
do serviço militar, se tôr brasileiro; ac c,,c · J dQ"~us. Ptenognti~as dtl ~t.oftssao, nao dos juizos. órgãos, repal'tJções e pes-

Ar~. 49. E· obrigatório o Exame 1 pJ.....te<~ndo contl•~ 0 D,teJto, contra soas perante as quais tenbam 'de pro· 
V - não exercer catgo, !unção ou de Ordem para admissão no quudroj o<;. bons costumes e a se~urança do duzir efeito, bem como a menção d~ 

s.tividade incompatíveis conl a ad\'O- de at~vogados, aos candidatos Que não l pms, e def_~nctendo, com o n~~smo de- outros poderes. por mais especiais q~'·lf 
cacia. (arts. 77 e S3). . tenham feito o estágio profissional! nódo, hun.Ildes e poderosos . sej.am, salvo os. ~e rec~b~r c!t.açaa-

VI - não ter sido condenado por ou não tenham comprovado sat.is- · Art. 61. A exibiLãc da carteira confessar. tralll;Iglr, desiStir, recebeJ 
.sentença trnnsitada em julgado, em falórianicnle o set_J exercício e re- ! ou_ .cartão de i_dentidade . pode ser e dar quitação, e firmar compromisso. 
p1'ocecso crimiHnJ, salvo por crime que sultado (.&.1'ts. ~8 • . mct~o VIII. letras 1 ~x1~1da pelos J~11zes. HUt-?t:tdades ou § 69 0 adVo"aclo que t'entmcíar 0 
nd.o iniporte em incapacida-de mo1·al; J "a'' e "b ·~ 44, mc1su 1II; e 46l. ; n~t.e;:e~_sac\os, a_ f~m ele venfJCar a ha- mandato cont.in~lará, dura.nte qs cte11 

M • ! ~ 1". O Exàme tle ordem consis- , bll1la<_?ao proftsswnal. dias seguintes à notifica.;ão da t·e-
. VII - no.o ter 9oniut.a mcor:)p~-~ tiril em provas de h9.Uihtação pro-~ ~ 1?. Serã impedida a intervenção núncla.,_ a repres~ntar o ma!Jdnnte-.. 

- tt'lel ~om o ~xercicl~ .da proflssao fiss:onal feitas perante comissão do p: Qfissional que não comprovar a des~e que necessano para evitar-lh!J 
(art. lH. paragra! J ··mco). I ~ habiHiação salvo se asstnat· sob as preJUízo (art. 108, inciso XVIJll. , . Art. 5;,, Qualquer advogado ou. ~ · ·. ' . . 

P,l:·:q;;·afo t)mco Sausto.zendo os pe~3,M inlere"srtda podera a todo· f sam:oes~ CIVIs e penais, o co~ptomi.sso Art. 67. A advocacia compreende,. 
•J"equisitos éste art1go, ·o e.st.nmgelro tt>~P~ repre~n.ta~· cor.tra 'a inseri· de !aze-lc no prazo. d~ qtunze (iJa~, além da representação em qualquer 

se1'r\ adm!ti~do a ,inscr\ç~o. nas mes- . ção ~ promoVer a avei:ba~ú do im.! ~ro~ l,ogã~v~:el "por ')omars qumze tartl· juíz~ ou tribunal. . ~esmo a~m~~i~­
m~s.,c~mdiçoes escabeleetàas pa~a os l pcdllHento, a suspensãu e 0 cancela- 1 gos li6, :>s 1· e ~·i· tl·a~lvo o procura tono ex~l'a. J_UdiCJal, 
bras!.eiros .n? s~~~ pais de o~tgem, I menta. . ~ ~''· Findo 0 praz1. do comtJro· a.ssun cox:w os trabalho~ JUridlCOS de 
devendo e_.xibJf d1ploma reva_hdado,. . . ,, . ! missa sem aquela comprovação, 0 consu_ltona. e·~ss_es.sCJrta. e as funçõl!s 
quando na o formado no Bras1l. . ~rt, 56. Sera .ltcenc"'.do do exer- i ato set:\ tido Por in~xistente. de diretona JUridica. 

~~Cl:) ?a ~?v?.cac~l:\, .medlan~-e requ~- ~ .r .. . § 111. o habeas corpus pode ser l'e-
Art. -t5. Para -inscrição no qua· 

· dro de est::tgiál-ios é necessário: 
lll!'.~nlo Plopuo,. .teptes~n~açno de ter- i Art. 62. Os H~ .. m_entvs Int~1nos q!.le!'idu pelo próprio paciente ou por 
c_e11o, ou de o~IC!o pelo Conselho Se·· ct~}s c~nselho.s SeclVJ~aJs .r~gularao as qualquer pessoa mesmo estrangeira.. 
G'onal, o pro!Iss~OI'l::tl que: ! for.m:ll(i:tdes para. e'í'.ped1çao de nova ' 

I - capacidade ei\'il: 1 carteh-.1 ou cartão t ~ ·.dentidade, em § 2'! NO fôro criminal o próprio réu 
rr _ carta passad.t pe~o Presi I - pnssar a t::Xercer, temporàri:l· i cas;) de perda ott e~lnvlo do origi~ poderá defender-se se o juiz lhe re~ 

dent'" d Conselh da Se,.ão· - \ m~nte. _ca1:~o. função ou ativ~dade i':- J( nal. - conhece~r aptidáo. se~ p~ejui~o t1a 
" 0 0 .. • compatr··ets com a advocac1a tarh- . . nomeaçao de defensor mscr1to na Ot·w 

III _ preench~r os requisito!'! dos gos 77 a 83): . I Pa.rag,rafo (lmc.o .. !--Ogo que fôr r~- dem, onde houver. 
incisos IV a vn do ar~. H I quenda a subst.ltUI·;ao. a Secretana 

' l, • 1 r::: - sofrer doença mt·ntal con-1 da se~ão. à vista dos seus assenta.. § 39 Compete privativamente aO.! 
Art. 46. Para obter a carta de, siqerarta curável. I mcntoi, expedirá certific~do que as~· advogados elaborar e subscrever peti· 

e~tagiário, ~ <?andldato exibirá, pe-' Art. 57 . Será ca.Ítcelado dos qua- \ ::;~gurc ao_ profissional a continua· c:;ões iniciais, contestações. réplic~s, 
1an~e o P1es1de~te do Conselho ~a J dro!'! da Ordem, alem do que inci- 1 çt\0 ct'J. atJv1ctade. memoriais. ra?.ões, minUtf\s e contr:t-
~eçao e~ que ptet~n~a. fa~er a pra·. dir na penalidade de eliminação !ar-~ minutas nos processos judiciais~· bem. 
tiea profission_al. p1ovu de_. ,

1
, t.igo 115), 0 profissional ... ue: I TlTULO 11 como a defesa em qualquer fôro ou 

"J instância. 
I - ter dlp:o.ma d~_ bac.harel ou 1 I _ requerer exclusão: I · 

dou~or em D11.eito. rorm.abzado de II _ pa5sar a exercer; em carã.tel' . Do Exercfcio da Advocacia Art. 68. Os estagiários poderão 
acOido com a ~e1 íart. 53), ou definitivo, ·car!!:o, função ou at.ivida-. cAPITULO 1 praticar os atos judiciais não ·pnv~l-

~ 1 tivos de advogado 1art. 67, ~·i)~') 1 
II - estar matriculado ~o 49 ou d.e iuco~n]Jatíveis com a r~ctyocacia <ar·. Da leqitimc,câo e dos atos privauvo1 exercer 0 procuratório extrajud.icia.l. 

59 nno de Faculdade dl' Direito man- tlg·J-'5 7j a S3J: ; · ·. 
tida pel:l União ou sob fiscalização 111 ·d . rd' d d 1 1 \ Art. 63. o exerciclo das !unçôe! 
do Govêrno Federal; . - pe1 e1 • a. q~a 1 a e e e e-~ de ad\·ogado, estagiál'Jo e provi.sio ... . I to1, send.,. brasilelro, nudo somente é perm~ttdo aos ins-

In .- es~ar matncul~do e~ cur~o IV _ perder a capacidade civil~ Cl'itos nos quactro1; da Ordem dos Ad· 
de onentaçao do cstágto mmlstrado · \o'Ogado:~ do Brasil, e n 3 _ __..Jorma desta 
pela ordem ou por Faculdade de V - lnterromper o exercício da lei (art 52) 
J?irei~o ~antida pela União ou sob advocacb. por mais de trê.lJ anos con· Pa~·ág'rafo ·único. A. denominação 
!Iscall<":açao do Govêt'no F'ederal; ou secutiros, sem ca111>a jm;ta e corou- de adVogado é privativa dos inseri .. 

IV - haver sido admit.ido como nicada ao Conselho SecionaL tos no quadro re~pectiV'J <art. 43, i.n~ 
aúxiliar de esctitóno de advocacia Art. 58. E' imutável o número, cis'J I, e 132) · 
existente desde mais de cinco anos, atribuído, em ordem eronológica, a Art. 6-L No seu ministério pri-
de Serviço de Assistência Jndiciãria cada inscrição. vndo o advogado presu·, serviço pú-
e de departamentos jurídicos- oficiais Parágrnfo único. As inscrições obe- blíco. constituindo, com os jui<":es e 
ou de emprésas iiôneas, a juízo do derão a três ordens numéricas: men'.bro;.'. do Mínistéric, público, ele .. 
Pre::.i.dente. <ia Se-;;ão. 1nentl) indi3pensâvel à administração 

Pru·âgrafo único. O estágio pa.ra I - números cardinais simples, d~ Jm..:t-iça. 
a prát-ica profissional terá a duração para as inscrições principais (aru. 
de dols (2) anos, sendo o programa go 51); Art. 65. Entre os jnízes de qual-
e .processo de verihcação do seu e:xer- q~ter instância e os advogados não hi 
cicio e re.::;ultaclo regul~dos por pro- II - nUmeras carJinais acresci- hierarquia nem subordina.çã.o, deven~ 
vimento do conselh() Fetleral . (arti· dos da letra A, para as inscrições do~se todos con~iàeração t respeito 
go 18, inciso VIII, letra a). suplementares (art. 51, parágrafo recíp:·ocos. 

Art. 47. Para inscrição no qua~ único); Art. 66. Salvo nos processos de 
dro do:! provisionados é necessário: IU - números cardinais acresci- habeas corpus, o advogado postulará. 

I _ c~pacictade civil; d~s de letra B, par_a as inscrições em juízo, ou !ora dêle, fazendo pro­
fer1A!5 por transferenc1a de outra Se- v::~o do mandato. que pode ser autor· 

U - provisão passada pelo Presi- ção. ; g·ado em instrumento t:articular da· 
dente do Conselho da Seção; , Art. 59 _ Efetuada a insCrição, e tilog!·afado, .ou por tênnos nos autos. 

III - preencher os requisitos dos prt!itado o compromisso, será expe- § !'?· Af1rmancto urgência ou ra .. 
· jnciso.s IV a VII do art. 44. dida 9 respectiva carteira de identi- zão mstante, pode o a~vogado ~pre· 

Art. 48. Para obter a provisão, o 
candidato iarâ prova, perante o Pre­
sidente do Conselho Seclonal em que 
pretende exercer a profissáo, de lla~ 
biHta.ção efil exame sóbre as seguin­
tes matérias: 

dade, de uso obrlgat-ór.io no exercício sen~ar~se sem pro~uraçao do cliente, 
da profissão obngJt·do-se a exigi-la no prazo de 

• ' · quinze dias, indepen~erltemcnte de 
§ 1". A carteira expedida aos ins- cauçflo. 

CI'itos na ordem, assinada pelo Pre· 
si dente da seção, constitui prova de § 29 • Os atos prati:::ados a1l ,-~je~ 
identidade para todos os efeitos le- rendum serão h:widos como inexis-
g·ai1;. tentes. :5e a ratificação não se reali· 

I - organizac;5c e princfpioa cons- zar no prazo marcado. 
títllcior.ais do Brasil; § 2(1. Da carteira constarão, além v . ~ , 

d<'t. impressão digital, a individuar;:ão § 3 . _ A. :p1 ocur~çao com a clausu· 
judiriária te- completa do inscrito, a indicação dos la ad yudzcJa habiutará .o ?-~V!Jgado 

impedimentos em que incorrer, e 0 ! a praticar .todos os. at?:; J_mhcw.ls, etr 
III - direito civil, comercial, cri- fôro e as coru_arcas em que o esta- qualquer foro ou mstancla. 

mi.n(d e de trabulho: giál'io e o p~o.visionado podem exel'- i 4Q. A pl'ocuração. com a cláusula 

II - organização 
deral e local: 

IV - processo civil e penal. c~r a su~ ~tn•1dade (art. 50; 68, Da.· aà itaUcia et extra, além dos pode­
ragrafo umco; e 80). res referidos no parágrafo ant~rior, 

§_ 19 .. O exame de ~rovisionado § 31', Poderá ser expedido, igual~ llabi!itará o a'dvog~d~ _a _praticar to-
sera !elto. pet ante com1ssao ~ompos~ manie, cartão de identidade aos jns- J do;:; o~ atos extraJUdtcrais de repre­
ta de tu:!s ndvogados inscr1tos há cJttos com 05 mesmos requisitos 11 . senU~çao e defesa perar~~e: 

ma1s de cmco :\nos. na fOl'ma re2:U·I r ~ ' ,.,. ·t ( -t 1• c· I . 
l d R I t d S.., e eL,JS '-la car ena a. . o-, m ISO al qna1sqner pêssoas JUrJdrcas de 
a a no egunento n erno a e~ XVI} d t · bl · ~ · · t' ção (art. 27 mc 1so nr 1etra hJ ... ' tr?J o pu tco, seus orgaos, ~~n1s e-

, · Art. 60 Perante o Conselho Se- rios, desdobramentos e repartJcoes de 
~ 2,. As p1 OVISôe:;; serão dadas ciomtl ou a Dlfetor1a da Subseção I qtmJqu~ r natmeza, mclusive autar­

Dclo prazo de qtlrttrc ano5, p~rn. exer- piesb:u,lo os advogados, est.;>giá!JO:S e qnu3 e entidades paraestatal~; 

Parágrafo único. Ao estagiário SÓ· 
mente é permitido receber proetrrnção 
e:m conjunto com advogado, ou \)01 
subestabelecimento dêste. e para atua.1·, 
sendo acadêmico, no Estado ou cir­
cunscricão territorial em que th··j~I 
sede a ·Filculdade em que !ôr l)lrttri­
culado. 

Art. 69, Os provisionados só .P()­
derão exercer a advocacia em pri. 
meira in.stâncía. 

Art. 70- E' lícito à parte defender 
.seus dlreitos por .si mesma ou por 
procurador npto, mediante ·ucença ele 
juiz competent-e: 

I - não havendo ou não 
trancJo presente. nn sede 
advogado ou provisíonado; 

se enco.n· 
do juizo, 

Il - recusando-se ";t aceLtur o pa.­
t.rocínio da causa, ou estando impedi­
dos os advogados e provisionados pn:­
sentes na sede do juízo. que serão 'OH• 
vidas preví~mente sõbre o pedido de 
licença;-

111 --. não sendo da confiança à& 
partr:. os -profissionais referidos no in­
ciso anterior, por motivo relevante f 
provndo. 

Parágrafo único. Nas hipóteses pl'e­
vist.as neste artigo, tratando-se de ma­
téria crinlinal. qunlquer cidadão apto 
poderá ser nomeado defenzor do ré1~. 

Ar~. 71. São nulos os atos priva­
tivo.-:: de advogados praticados por pes­
soas não inscritas na Ordem ou por 
inscritos impedidos ou suspensos, sern 
prejuízo das sanções civls on penah 
em que íncorrerem cart,o;. 61, J :l~ 
127 e 131). 

CAPITULO I! -· 
Das ;ociedades de advogados 

Art. 72. Os advogados poderão reu.­
nir;se, para colaboração profissionaJ 
1reClP,l'oca. em .'50ciedad't civil de tra­
ltalt~. destinada a disçip1ina d~ ex­
pedJente e dos resultados patrimbniai~ 
auferidos na m·esbçfio .de serviços de 
advocacia <art. 1.371 do Código Ci­
vil; a.rts. 19 e 44, § 29, da Lei n"' 154, 
de 2iJ de novernbt:o de 1947). 
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de nem de incorrer em lmpopularidl- \ XVI - te-r vista em cartório dos 
d;e. deterá o advogado no cumpri- autos dos processos em que funcion~. 
n1ento das suas tarefas e deveres. lquando, havendo dols cu ""':lals llti-

- . l g·antes com procuradores di versus. 
Art. 86. Sao direitos do &dvoga.cto.lhaja prazo comum ~l'a contest<\.r, 
I - exercer, com 11beráade, a pro- defender, falar ou recvrrer; 

fissão em todo o território. nacionM XVU - ter viStá tora dos carto­
Cart. 52J na .defesa dOs direitos ou rios, nos autos de procesros de nam-

. U1terêsses que lhe forem coniia.Qos; reza civil, criminal, tJaba1h1.sta, mt-
U - tazer respeitar, em nome d'l IHar ou administYativa, çuanao nã~ 

Ilberdaue de defesa e do sigilo o.rtt- ocorra a hrpótese do LnclSo antenor; 
fissional a mviolabllidtlde do seu cto- XVUI _... receber os autos referldos 
tilicil.io, do seu escritório e dos seus 1 no mciso anterwr, mesmo sem ~;ml­
arç'Ulvus; . . curação, peJo prazo de aez dias, quan-

111 - comunicar-se, pessoal e r~ do se tratar de autos findos, e our 
s~_rvactamente, com os seus- clleiJ.t.e<>, quarenta e oito horas, quando em an­
amda 9uar1<1o êstes se a~hem prc.s·JS ctamento, mas nunca na fluênc1a J~ 
ou aetldos em esta:oelecunC:nto .!h'.J prazo: 
o\J. m1htar, mesmo mcomumcâve:.s; rv - exigli, quando prêso em tl&- a> sempre que receber autos. o a.d-
gTante, por ·motivo de exerci<-'lO ua 1 vogado a...;smara a carga res[>éct.ws. 
profissão, !l presença do Presiden •.e ou dará _ re~1bo; _ . • 
da Seção local para a lavratura ,j) j bJ a nao aewluçao to.<: autos cten.ro 
a~to r~pect1.,.c, como- con<iiçâo o.a "..:a dos prazoo enaoe.~claVS aut.onzara c. 
vn..lidaae; , I funcronano responsa~·eJ pe~a s•;.a 

v - não .ser recolhido prêso, ant,:•s ,guarda ou autoriaaae supenor a .:e 
da. sentttlo.;a tran.s1taaa em julga..-:.o, pi%entar ao p1·esiaentk da Seção da 
s~ão em sa1a e.:specia.l de Estado- Ordem, par~ ~s sanç~es camve1~ t ar~ 
Maror; . tH~os 108, lUClSO x....·"'n e 112, m•:..a:J 

VI - in;ressar tlvremente: II>; 
a) nas sa.as ae sessões dos Trrb';l- xrx - recusar-se a de-pôr no caso 

nttis. mesmo além dos cancelos '::\ 1e 1 do art. 84, inciSo ~VI. e a mtorrn.u 
.s~param a part..e reservacta aos ma:fJS-~0 .que constitua sr~r1o pro!iS.:5IOna1; 
trados, X.."(. - ter terias, nos têrmos ·ctest.a 

·b> nas sa,as e dependências de au- let tart.s. 87 a 93J, e a.s . .."tstência 'so. 
dtênc1a.s, sec1 etarias, cartórios, ta•1e- era!, na forma aa leg:tstaç·ão próprta; 
li(mat-os, oírcws de justiça, lnclusit'e XXI - ser pl'lbacameme desagra­
dos reglStros públicos, delegacias e vaao, qua~do ofenawo no exerciC10 
pr_isões; da proíl.:isaa (art. 13~': 

'C) em qualq~er edifício ou recinto XXII - contratar prévt_amente e 
em que funciOne repartição jUdi<.Ial, p_or escrito, os se11s _nonorânos prof_.s. 
poUc;iai, ou outro .erviço públlco on 1e ls10nars 1a1't. 1:!4, UlClso XXlJ; 
o -ad>ogado de,•a praticar ato ou C\)-- XXIII - u.sar a.s veste.s talares e &k 
lhêr prova ou mformação ú.til a.o insigma.s prlvativas de advogado, 
e:l!lerciclo da atlvitia<te proft.ssion:l!. 
dàntro do expecuente regulamentar ou I 1.0 Aoo estagiarias e provísiona. 
:t:ota ciêle, o.esae• que ~ aclle presen:--e ctos apllca-se o dlSpOSI-O nos mciSos · 
qualc,uer funcionário. . tcom a~ restri~ôes dU.S ar_t.s. 48, ..l 0

; 

-· ·-· =-.,_......,.,.,.,_-_....---=--.. 

I :J? F.guro.ndo no pl'O.:::C'S.-0 V::!C.'):: C. 'e.=-:.1, ou pelo Juiz, será obrigad~ 
ad\'C3RdO.'>, etn :'Jandato con:un:. ... "': '31:1 IJ J.l.:< o mo~n·o, a patroc1nar gra" 
suces::L\'a, s(lmente um de t;aL~a i"·.~ t.:.taan:e:•._e a cu.w-;a do necessar.do atri 
podera e~ercJt,ar o c_llreito assegl!:'d.<.'_ i !.UaJ. s"o peus. de cen..o;ura e mult<&1 
neste artJgo, em caaa penoc:.o c.e .JW l_ nos tê.mws àesta tet larugos HJ~ m .. 
ano. j.::1so XlX, 111 e ll:l>. 

Art'. 83. Salvo mediante eont:'Jf· 1 Parágrafo úlllco. .São justos moti.._ 
ctânc1a da.:i Dartes lntere&">adi!S, na.c 1 VQ-1> para a recusa do patrocuuc: 
cabe o pedicto de suspensão; j a) ser advogado c,onstttuido pelBr 

I - quando jã. desigila-do dia ceno 1 parte contrária ou pessoa a ela li~ada, 
para dJ;igência ou audiêm:ta, . a r~a- I Otl ter com estas relações profiSsro .. 
!izar-se no pe1·lõdo compreendido pt.!- nais de interêsse atua1; 
las féria.s; b) haver dado a parte contl'ária · 

II - qUa.i1dO o processo se encon. Darecer verbaL ou escnto ~obre o óbJe-
trar na fa.:.e llnal oa execução. to da demanoa; 

Pará6raío umco. Não se cor-'iider<>. 
dia certo, pru a efeito do drsposto aros­
te artigo, a 1ata prováve.~ do .JU·~'"" 
menta ae proce~.so 1:-I.CiUiao e-:11 pa.v.ta 

Art. !19. Ser à denegada a suspen­
são ao \)l'OCe~% rcquenoa t.emeran.a· 
iltente, quanao .se- compro\ e: 

1 - o ·illt-u~to meramente pwte~a.. 
o.ôrio; 

C) ter opmtão contrária ao direitt> 
que o necessitado piet'ende plei:es.:-, 
cteciarada por escnto. 

d> ter de ause'1tar-se p3.ra atender 
a mandato antenorJf.ente outorgado, 
ou para detender wtere.::..ses plóprio.::> 
m'lJ.làVels. 

Art. 97. Será p:·ete:-tao p::..ra a de­
tesa da causa o advr'.:;.:.dc. qup. o l!lte­
res.sado indiCar. com o.eclarnção es-.. 
crita de que a{'elta o en~argo. 

II - o prejuízo lfreparável à parte 
auven.a ou a mteresse público; Art. 98. A gratuidade da pre$ta ... 

çâo de servrço; ao neC'essltado nllo 
anc obsta ao advogado a percepção tle ho .. 
llU· nO'fários, quanC.o: 

III - não haver de<:orrido wn 
desoe o ú•nno pertwo de térla.s 
liza-ao pe.o aavogado • 

Par.agra1o ú.mco. Provado o ca::\· 
~er temera! ~ú aa susperlbào Já aeren 
da, sera e.-, t-a revoga<1a., se ainca ~!<l 

cur~o/ oncianao-se au Consel!.o 3e­
ciona1 pala a IDlpOSiÇãú da.s peniS 
àisc1pJinares cabl\ ets 1 &.rt.s. 1:1 e 112J 
aem preJUIZo oa respomabilictade Ct· 
vil ou r:rimma1 em c,_ue o a.uvoga.z.o 
haJa mC'ornao. 

Art. S(). Não pode o a..d.V?g~Utl 
exerclti:I.J o direito •Je susp~ao u;:. 
proces~:>o por meus ae trinta CHas Cfi~ 
ca.aa ano, ao.ma:ndo-s-e o seu pa~·c&-­

l.amentu, a~e o max1mo de. t.ré.s perl'J­
doo. 

I - fôr a parte venc\da condent~d~ 
a pa~à-los; 

n - ocorrer o emiquecim{'nto ou a 
recuperaçâo patnmomal da parte 
ve11ceaora: 

III - .sobrrvier a ceso;açâ" do e.sta .. 
do de necessidade do beneflClano. 

Art. 99. Os esta~Iár:os auxrllarão 
os advogados nomeados para a RS$1S­
tência jmilciárnt, nas tarelas para as 
ql.'AlS !orem dCEisnado.s. 

CAPITULO v !I 
Dos honorártas protLsswnaiJ 

VII - permanecer séntado ou ~m 68, paragrato unlca. m !t-ne; e 69), 
;p!, e retirar-se de qualquer dos IOCl.lS In, rn. XIV, XV, XVl, .ó."'Vll, XVllt, Parágrafo único. Para disciplina d~ 
tfi:dica-aos no mciso a.nterior, ind-epen- .x;rx e XXI. disposto neste artigo, a.s férias can-
dentemente ae licença; § 2.o Não se aplica 0 disposto nos ln- cedtdas serâo comumcaàa.s a Secâ.c 

VIII - airigir-Se aos juizes, nas clsos XVI e XVll: ou Subseção local da Ordem, tazen· 

Art. 100. A prestação de serviço 
protissionaJ assegura aos mscr1tos u& 
Or(lem o direJtL aos honoràrH>~ con­
trutados ou, na falta de contra-t.o, 
dos que foH·.m IlJt..aao:. na. torma desta 
lei. aalas e gabltletes de traoalho, mete-~ dO-Se a. 11nutaçâo no cada::.tro respeJ. 

pendentememe de audiência prev1a- 1 - c;uando o P!azo fOr comum .a.J.S tivo do advogado. 
mente marcada, oOservs.n<io..se a •.Jr- ~dvog_a<l.os -ae mais ae uma parte f Ar~ 91. o aavogado convencido dt 
dem de chegMa~ !eles nao aco~darern. ~nas pnm~1!~ vmve requerllUent.o ~emerarto de- térias, ~otu 

e quatro horas, sobre a dlVISaO '-'a- de burla à regra dO art. 90, não r_,a­
rx - tazer juntar aos autos. em wel.e _entre tod~, 8~?rao d.o ~ual 0 derá exercer novamente o diteito t 

sejuicta a 5 u.scentação oral, o esquema escrrvao ou func~orJ~lH .. tavrruá tér- sUspensão do processo senão ctecorn. 
ou resumo aa suá-defesa; jn:~ nos au~os. se nao constar de ~ aos auts anos dO cumprimeuto du 

Pa:rá.graro ú:1.l~c. o dis.-..n,st.o nest-e 
artigo nao se &J.btca: • 

I - quando o advogado toi n-o-mMt. .. 
do pela Assistêr.cia Judw1ána. pet~ 
Ordem, ou pelõ Jmz, salvo nos' caso~ 
<l.o art. 93; 

X - pecttr a palavra, pela ardem, ttçao subscnt.a. pelos e.<ivegac.os~ penaliaaaes que Lhe foram unpost .. 'ls. 
durante o JUlgamento, em quaJq11er n _ ao processo sob regune de n - quando se tratar de mandato 
juizo ou Tnbunal para, mediante tn- se"rêdo de Justiça· Art. 92. Detennfnada. a suspensãc outorgado por Mvogaar para aefeS& 
te::rvenção sumária, e se esta lhe "r'I "' ' do processo, fica interrompido o C'll'· ~m processo ormndo de ato prl\tlcaho 

1Jermitiaa a critério do julgador, es· III - quando exlsttrem, nos a.utvs, so <lo-s prazos processuais. ctevo.iviO·»i nt- exercício da prortssáo ou em açtío 
clarecer equivoco ou dú\-1da surg1-1a documentos ong_mal.S ae d.lll-CL. Lel-· por inteiro. as pa.rt-es. logo que te:-· pe:na1. 
em relação a fatos, dt.cumento.s o·~ tauração ou ocorrer cu"unstãncla mine o perhdo de· férias requerido. A 

I j til! . rt, 101. Na falta de estipúJa.I'§.O 
afl.rmaçõe.s que influam ou poss:.vn re evante que us que a perms.nen- Art. 93. Cabe r&urso do despMhc d ' . . ~ •"..:- ou e acôrda, os hono•·anos &erau ti-
intluii no Julgamento; cu~ á os autos no cartono, sec1-et.tCW ~.a que deterir ou :.ndet'erir o ped1<io d! d 

ou repartição, reconhecida pela auto- suspensão; xa os por arbitramento judicial em 
XI - ter a palavra, pela ordem, nctaoe em despacha motivado, n-ru-- per~ntagem sôbre o valor da causa. 

pet~nte c_uatquer juizo ou T'ribun"-1 ferido d~ oficio, meaJant.e repreS~n- I - nos proc-essos extrajudiciais, 1 1o Nos casos que versem sõbre. 
para rep!kar a acusação ou ceru..,ra tação, ou a req~erunel.)to da pa..t·w mediant-e t-epte.sentação em aparta.1JO. se-vlço. monte.,_.,_ oen~ âP. valor 'rrnt-a-
que lhe se iam feitas dura.nte ou o.)l' mteressao.a.; para a auto:-1daae superior: zido em que 0 cntl'm' da percentage-m 
motlvo do Julgamento; , II - nos orocessos ju<iiciai.U, possa conduZir a honorário:; 1nfm~O:!: 

XII - reClamar, verbalmente, u-u. IV - até O encerramento do pr1> tll'tntrar-se-á a. remuneração compa. 
pM escrito. nerante qt~atquer jt:izo \kl 1cesso ao advogado q•1e- houver deixa- a) mectia.m-e agravo <lt instrumtn- tive! corp 0 trabalho. 
tri\mna1, contra a inobservância .Je 'do de devolver os respectivos autos no t.o, do juízo originália. 'para a ins'.-àn. 
pr~ceita. de lei. regulamento ou reg:i- prazo legal, e Só fizer depois de m- cia supetíor: t 2' No caso ;m que o objeto da 
me:Uto; timado. bl mediante '-c-ya\·inho, do reha.t..J.r ação ou do serv1ço não tenh~ vah)r 

para o Tribu!lP"~ respectivo. ec-dôtnlco, ou quando o que th~ tl:\t:' 
±rn _ tomar assento à direita ct.a.s J 3.0 A im'iolabilitl.n<ie do domki- atribuído não corresponda à renlldilde 

Juizes de primeira tru;tância, ta a-r Uo e dO escritóno protlSsiona.J ao an. CAPITULO VI fl.rbritrar-se-á. igualMente. 9. remuno-
-$entados ou em pé em juizos e rri- ! vogado não envolve o d1re1to de a.sllo, · '[)a Asststêncfa Judtciár€a. raçâo compat1ve1 ~oro n t:-aOal.ho. 
bunn.is e requerer pe!a. ordem de a.n- 1 e s6mente poderá ser que'orada me- , . § 3• Proceder-se-a a exame pert-
tigüidad'ê· I diante mandado judicial, nos caso;s • Art. 94. A assistência Judlci:l::h.. cial, se a fixação do valor- da c:.tusa 

' previstos em lei destinada. à defesa jud1cial dos ne- ou do serviço depPnder de avalla:;?tó, 
.. XIV - examlna.r, em qualq'lel' • custtado~ no senttdo dt. lei, reJn}lll-!'· e 1.ita e;w;:!gir conhecunento espec.l.J .. 
Jufzo ou Tribunal, a.utoo de process·.s I CAPITULO V se-á por tegiS;ação especUu. observ.a- zil.do. 
flnàos ou em anda:metl.tO, mestró sem Dtts /énat das &s dís_posicões desta lel e a.s con.. 
prl)<:uraçâo quando os respectiv JS ven,..ões internact-ona.is. § 4° Nas ações de indenizaç5o par 
fett-os não e~teJarn em regime de s:e Art. 87. Para efeito de féria, do y ato ilícito, o valor da caus~ serâ p 
grêdo cte 1u~r.1ça. po-dm<io eo1nar p-e~ !advogado, e 1l seu reque111nento, será Art. 95. No Esta.do ande houva montante do dano apurado e. Quanctp 
ça,s. e t0mar apontament-os; s.obreestado, até 0 máxJmo de 30 dia.! serviço de As::ístência Judiciária m•n- se tratar de i!lcito contra a pe~soa. tt 

....... ? 0 andamento de qualquer proce~o tido pelo Govêrno, caberá à St>ç§.o ou da. soma do..<~ danos etne-r$!E"ntes com o 

.A.v e~ammar em qualquer rft.,Judiclal 011 extrajudiciaL indepenóea- Subsecáo da Ordem a ~omeaçü.o àt ca.,.:t~al fiJw.do para a con.st:tmção d& 
lla_ritiçãc po.Jctal, t;If>~o sem o_t'>- temente de audiência ctas partes. M.vogaa~ para a _necE>SSit.ado. de;J'>!f renda. 
cutação, autos ae f1agTAnte e de tn . · _ de de1endo o pedHlo em tuizo. mt'\- ·, - - q 

quérito. findos ·ou em andarnemb, § !.• Não ob:sta ao àefertm-ent-o 1"-.• 'diante a com;~rovaçãJ do estado ck arSu5 ad~·a s fn::aça_o e~_::. !'onorârlos t 0~ 
ainda que ('Ondusos à autoridade. o•.l- tpedido o fato cte- conta1 o manda~o,necessldade. I r e e 0 JUIZ erao em con a. 
detido eo{Jiar peças e tcmar àoontâ.-jdD a.dvoga'do poUere:s para suhstate-- Art. 96. o advogado l.nd!eado pele, al o gráu de zêlo e rom:pfté~1cín. 
men~oJs; · lecer. •. . , serviço de Assifl.tênC!I:\ Judic:{l.r!a, p~l!'t 1 do protLssiona..i: · 
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Cf.PlTULO Vllr 

' 
bas in/rações disciplinare~ 

~Art., 108. 
~luu.q 

' 

<Jon.stlttil mtraçâo discj-

1 ·-· transgredir preceito qp Códlgo 
de Il;tiCa Proflsswnal; J 
. 11 ~ exercer a profissão' quando 

it:np(·dldo de fazê-lo, ou facilitar, por 
qua1.1uer meiO o seu exerc1c1o aoo náo 
iPscritos ou Impedidos; 

DlARIO D('. CONG::IESSO NACIOi\IAL ( Scoão 11 )'" 

XXV - fazer imputação ·a terceinl 
de tat-o dfflructo com~ crime, em no­
me do constitui::.1te, sem n·1tonza~âo 
escrita dês te; 

XXVI - praticar.~ no exercício da 
nt1v1dade profisstonaJ ~quaJq,Jer açào 
ou omi'ssâo defmJcta como crime ou 
contravençao; \ 

XXVII - não curr.prir, no prazo 
esta.belecido, rtet.ermmaçao emanada 
de órgão ou autonaacte d? ordem, em 

1 1\i ·- valer~se dP. agenciador. de1 matéria da ·competêncm desta, depois 
4:.:lu:: . ..JS, mectmnte partictpação nos, de regUlarmente notiftcado: 
honJrános a re<:eber; XXVIII - deixar de prigar à Or­
. v _ angariar ou captar cnusas, dem, pontualmei"~te, as contnbuiçõe.s a 
tom ou. sem a intervenção de te1'cej- que está obrigado; 
tos: , XXIX -. praticar, o estagiárlo ou o 

r n:: :.- manter sociedade profissional 
tora das normas e prece1tos est.abele­
Cídcs nesta .. lei; 

V[ ·-,assinar qua!quer esc:tto de,!;~ proVisionado, ato excedente da o:ua. 
tina,do a processo judicial ou para habilitaç.ão; 

· - nh XXX - !altar a qualquer dever 
(artigo feit.J .extrajudicial, ... que nao te a profissional imposto nesta lei 

feitJ, ou em que não tenha colabo- S4.). 
;Tad:>; Parágrafo único. As faJtas serão 
l vn - advogar colitra literal dispo- consideradas graves, leves ou escnF~á.~ 
:slç~o de lei, presumida a boa fé e o Yeis, conforme a naturl;'za do ato e as 
dir1üto de fazê· lO co:n tundamento ·na ctrcunstâllcias de cadâ caso, 
~--- -. ___..,_ . ---- .. ·~...----·--·--- - --~ 

Setembro de 1951 

• 
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ISiçáo das penas de advertência., cen­
sura e multa, além ~a exclusão do 
recinto. 

§ 59 Nos casos dos parâgrafos ter­
, eeiro .e quarto caberá. recurso do tn· 
teressaclo para o conselho respectivo 
(art. 137}. 

Art. 122, O processo disciplinar será 
instaurado mediante representação do 
qualquer autoridade ou pessoa inte­
ressada ou de oficio pelo Conselho du 
sua Comissão de "E:tica e Disciplina. 

§ 1Q A instauração do processo pre­
cederá audiência do acusado, notifi· 
cado para, dentro de quinze dias. 
apresentar defesa prévia, que exclua 
o procedimento discipUnar. 

§ 'J.fl rnstaurado o processo, o acusa· 
do poderá acompanhá-lo em todos os 
seus tkrmos, tendo novo prazo de qUin· 
..zt..JlLas para a defesa, em· seguida ao 
parecer final da comissão de lttica 
e Disciplina. 

§ 39 O prazo para defesa poderá 
ser prorrogado por mot1vo relevante, 
a. juizo do Relator. 

§ 49 Se a comissão de "E:tica e Dis­
c.iplina opmar, por unarumidade, peia 
improcedência da representação 1 § 

19) ou da acusação U 29>, o Presiden­
te do conselho poderá determinar o 
arquivamento do processo, não ca­
bendo recurso dessa decisão. 

i 5Q O advogado poderá sustentar 
()ralmente a defesa em seguida ao 
voto elo Relator, pelo prazo de vmte 
ininutos, pro1Togável a critério do 
Presidente do Conselho. 

§ 69 se o acusadd não fôr encon­
trado .ou fôr revel, será nomeaao 
curador que o defenda. 

Art. 123 . os membros do COnse­
lho devem dar-se de suspeit.os e, se 
não o fizerem, poderão ser recusados 
pelas partes nos mesmos casos esta; 
belecidos nas leis de pr_ocesso. 

Parágrafo único. Compete ao pró­
prio Conselho decidir, suma.nament.e, 
sõbr.e a suspelção, li vista das alega­
injúrias que lhes forem e.ssacadas nos 
tribunais ao corpo coletivo, contra as 
autos, para o fim de serem riscadas 
as expressões que as contenham, 

Art. 124. Os Juizes e tribunais 
e~ercerão a po11ttca da.s audténcia.s e 
a correção de ecessos de ling1lagem 
-verificados em escritos nos autos, sen: 

~ prejuízo da responsabilidade discipli­
nar ent que incorrer o faltoso (al'ti­
f!O 122), 

Conselho Federal, a tôdas as Seções 
tda Ordem, e cada uma destas 1\.s 
Subseções e ê.s autoridades judiciá­
rias_loçais, a fim de assegurar a exe­
cuçao tla pena. 

I lQ As autoridades judiciárias co­
municarão a. aplicação da penalida· 
de, imediatamente, a todos os escri­
vães e serventuários que lhes são su­
borcl.illados. 

§ 20 os escrivães dos 'feitos onde 
funcionem advogados sujeitos às pe· 
nas referidas neste artigo, intimarão. 
dentro de quarenta e oito horas, por 
ofício, as partes interessadas a cons­
tituir novo advOgado, sob pena de re· 
velia 1art. 126>. 

tlcas de peças de autos, a quaf Jquer 
tribunais, juizos, cartóri.os, ret~arti· 
ções públicas, autarquias e entidades 
estatais ou paraestatais. 

Parãgrafo único. Durante o perio­
do da requisição. não correm os pra-· 
zos processuais. 

CAPITULO X 

DOs Recursos 
Art. 135 ... Cabe recurso 

selho .Federal de tôda.s 
proferidas pelo conselho 
bre: 

para o can­
as feo:.~sue.s 

Secional sõ-

e multas a todos 00 que exercelll a 1 
advocacia no PaiS. 

Art. 144. ·rodos ..lS inscritos na Qr .. 
dem pagPrBo, obrigatõrialilente, a 
contribuição anual e t""'xas que tu­
rem fixadas pelas Seções. 

§ 1.0 Os advogados pagarão w.li­
dades em cada uma da.'i Seções ~m 
que se mscreverem. 

I 2.!1 AB anuidades poderão >~et pa­
gab em quotas periódicas fixadas peia. 
Seção ou pelo conselho FederaJ . 

~ 3.° Caaa Seção e Subse~ão t·err.e­
terá ao I eso•trf'ir: dr Ordem 'Jns 
A~vog?dos do BtasU quinze !>Or ::eP­
to <15%' da!': cun~ribmçôes. taxds ~ 

a) estágio Proflssional e Exame ae multas, e cmco por cento c5%, ,t;.,s 
Oruem; demais recettas !Jquidas, de~tin~t ·t..;~ 

b> inscrição nos quadros da Or· ao Conselho "'er...eral ~art. 6, ~ l: "' 
§ 3Q O profissional suspenso ou eli-

1 

dem; 12. §& 1 u e 2 o). 

n:inado recolp.er~ à Secretar_ia da se- c> incompatibilidades e tmpedimen- i 4." Oir.o por cento <8% l da ~~-
.çao a sua carteira de tdentldade, soo tos; ceita \lQUlüa Je .::ada Seção serao .. ,.._ 
pena de apreensão judicial. dl processo disciplinar e sua ce- colhidos a uma conta espeCJaJ :ks .. 

§ 49 Se não recolher a carteira, visão; . tinada a orr.mr !JOl estudos P.JnriJ-
quando exigida pelo Presidente da eJ .. ética ptoflsional; cos, de onde serão levantado.." .:!::·t'-
Seção ou Subseção, ou se a apresen- t>. deveres e direitos dos ndv0ga· ta.mente pa1a entrega aos orem.<~o.•.s, 
tar viciada, o profissional subpenso dosi o-i em segulla tl.u Julgamento do~ ft!l~ 
incorrer:\ em nova pena de suspen- 9 re=- stro e funcionamento das baJhus msc:rlf.os, nos ténr.os de pro-
são, com multa no máximo, serri pre- soc:Jed~des de. advogados: vtmemo espt>cJa• de con~e!ho ~ .. de•u.l 
juizo da responsabilidade criminal em hl InCidênCia do Regi:nento In- 1art 18 mL' so VIIl letra "e"\. 
que incidir. terno: . _ t 5.v r·eJta~ a..:. derluçõe:;; referv1a:; 

Art. 128. E' permitido ao condena· . ~~ eleições nas SeçÇ'e!' e Subseções: I nos paragranl.."' tatdwres metttde O<ls 
do a qualquer pena d\sciplinat reque- 11 r~Ja.tónó ann<h. oalanço e 10.1tas a.l'mdade:s re\'OihHhs- em caa~ ~· li~<> 
rer a revisão do processo. las Diretorias das ::;eçôes e s~ot~~- sera desum:da à Carxa de AssJstBn-

ções,· !• d d d ~ § lQ Além de êrro de julgamento, c c os A voga 11S on•Je a l•J·'I'"!t 

ou condenação 'Oaseada em faisa pro- k1 casos omissos nesta ·ei. .art 8: telra '"'"P" do uecrer .. o ei 
va, a. revisão poderá ser concedida em Art. l36. Cabem emoargl}to •n!r''l· n.'· 4 51)3 de tl je agàno de 9421 
caso de reabilitação da couduta do gehtes da decisao orotencta t>e,c 0

1 6 
( t 

0 C..:un~el~lC' federa~ O•J<l!'~tt., 
advogado. Cot'lseJho seciOnal ou pelo Jon.,eJolC P r" vo ,o~ ce ois t, rços as i"'c~ 

F 
gaçot:s. alterar a,., perc~'~n'.agens "Rü:-

§ 2Q Se a pena de eliminação re- ederal. quando r.áo ror ,mamme ~u ridas nc pará.grafr terceiro. 
suit.ou da pràt1ca de cnme. somen~e d 1vt.rgir de manifest-a~t)L unt,enor. ~.o Art. 14b I! assegurado a urdc•n o 
depois de decorridos do.s ano> do sf:'U me.:;mo ou de '>t~tro 0o.:Jselho. direito t aeáo '.!x'er'Jtiva par:a ~o >:!tO-

cumprimento poderá o condenado pe· Art. 137 ...... abc recurso cara 0 '";(m- ça das ccntributções. taxa& e f\\J·t -.,s 
dir revisão. selho respectivo de .:suaJquer ie.s11a- a. que estão sujeitos f)S inscritos Ot.8 

Art. 129. A jurisdição disciplinar cno dos Presidentes do ConsC"l[lO P·-"!· se!U. Çl~1adro.s 
estabelecida nesta te1 não exclUi a )u- derat ou secio ..... ais que <mpo-rte Prn Art. 146 ú pagamento da ~o·ntn­
risdição comum. quando o fato cous- declSão de carát{>r defnut 1vo \a.1vc.. burçâo .anual à (lrdem exclUI ,~ ·ns­
titua crime ou contravenção. na hipótese do art. 122 ~ 4.0: ': _t cri tos nos seus quajros dt !DCI•li'l.c a 

obriga:f.ória do tm oõ• to sinlltcaJ 
Art. 130. Caberâ sempre o apêlo Art. 138. Quando a decL~âo fôr o!J:s- Art 14í. os aros da ordem ')a·\·u 

ao Poder Jud1c1árlo contra a impo- cura, onussa, contr<tditória ou aP'~~· quando secretob serao oubtlcad·J.:. IJC.. 
siçã.o de pena disc1ptmar. nos casos rentemente inexequ11.el, poüerá a jornal oftCJffJ da sedt> dll 01m:;t:t.10 
de êrro na aplicação da lei. parte opôr embargos de declara.çâo respectivo ou na falta de 1m ;r· r:t .c:: a 

Art.· 131. incorrerá nas penas do Art. 139. o dire1to de recorrei por editais afixados a porta do tou.: 
Art. 47 da Lei das Contravenções Pe· competirá ao ••roft.sS!uOaJ aue t'or rum· · 
nais, aquêle que, sem estar iegalmen· parte no processo e, nos c:asos previS~ Art. 14~ Nenhum ~rgii.o da O .. !lf'ra 
te habllitado, usar carteira ou car· tm nesta let, aos P~esidenLe~ dos discutirá neu, ~t. pronunCJarS "Ob:e 
tão de Identidade. vestes, Lns1gnias e Conselhos FederaJ e secionais. e a,.c: a.ssuntOf; de 11atureza pessoal JOurica 
titulo privativos de advogado, esta- delegações •arts. 17, § <!.V m fine, J8. em rel 1gH ... 5a, ou estranhos 1e :J 'fL -
giádos ou provisionado, ou anunctar parágrafo un1co; 'l" e l'H 1 2.•l. quer modo >i.OS rnterêsses da ... ·~asse 
de qualquer modo a falsa qualidade Art. 140. I'odos os recursos 1e ·1Ue dos advogadoi. 

trata esta lei serão interpostos ao Art. H.~ v {nstituto dos o\iv11ga-
Art. 132. os presidentes do Canse- prazo de quinze dias. contl'tdo... da doa Brasi.eiros e a.- tnsUtuições " ... e 

lho Federal, da Seção e da Subseção, publicação. na 1mprerua ofict"Rt de rtliadas tf'.n qnalid<:~.de para proJU1•.1· 
têm qualidade para agu mesmo cri· ato ou decisão. cart 121 ~ .! o1 se .11e- ver perante a Ordem Jos \dvogqcH•s 

§ 19 os juizes representarão à tns- minalmente, contra quatquer pessoa rão recebidos no efeito ~Úspensivo do S!"asH o q•1e 1111garem do tr.:e~ 
tãncia superior, e os membros Q').S que infringir as disposições desta 1e1, Parágrafo único N~ ca805 Je oo~ rêsse dos advogados em ?eraJ pu ele 
tribunais ao corpo coletivo, contra as e, em geral. em todo-o: os casos que municação· .aor oficio . reserva•o, 0 quaiquer dr.» sPus membros 
injúrias que lhes !'Orem assacadas ...,.,, tll·gam respe to às • ,,. ... t' u Art !

0 0 O d b d ..... 1 prerrooa vas. Qo prazo para interposição do reccJrso ~e . ;• cargo e mem ro . ns 
autos. para o fim 1e serem nscadas dignidade e ao prestigio da advoca· conta da data do detivo recebimem-o Conselho~ Federa: e Secional. e ~la~ 
as expressões que as ~ontenham. cia. daauele. Oireton~ de Subseções, é de e~eMtl~ 

§ 29 Pelas faltas cometidas em au· § 19 Podem êles intervir. ainda, co· cio obrigatório e gratúito. coruide!·o.-
diência ou sessões de julgamento o..o;; mo assistentes. nos processos-cnmes Art. 141. Salvo dispo~f('ãn em con- do serviço púb!~f'o relevante. 
juizes e tribunais sàment.e podêrao em que sejam acusados ou ofendidos tráno, aplicam-se aos recm"os o:.st.a~ E'aragrato único. Será consirlera-
.aplicar a pena de excJusão de recm- os inscritos na ordem. belecidos nesta lel as regras do Có- do como de serviço publico, para lo-
to IArts 1

21 
a ,

1291
. dtgr d. Process-e.· Civil e leis co:níJle~ dos os eteJtos o tempo de exetclc:io 

Art. 125 o conselho üe Seção poderá l 2' Compete- lhes. igualmente, reR m~ntares. em qualquer cargo dos Consethe,• e 
deliberar sôbre falta cometida em au. presentar as aut.ondades sôbre a con- das Diretoria!': da Ordem, vedada, 
dienc:Ja, ainda quando as aut.ondadeb' venlêncla de vedaJ o acesso aos car· TíTULOS fll porém a contagem cumulativa do 
judiciánas ou Os mteressactos não re- tórios, juízos ou rribunals. aos inter- tempo de exerciclo em outro c~;~.rg3 

d .á · d 6 · d d Disposições Gerais e Transitória! pübliM 
presentem a respe.ito, e mdepenrten- me I nos e neg ctos. trata ores e . 
temente da penalidade imposta no papel ou às pessoas que, por falta CAPtrU~ 1 Art. l5t. Apl1ca-se aos fun~~nrJ\-
juízo comum cart 124, § 291 de compostura possam comprometer rios da urdem dos Advogados ao 

~- Art. 126. Pica automàticamente re- o decôro da profissão. Disposições Gerais Brasll o regtmr tegaJ do Estatuto rl..-• 

çôes e provas produzidas. Art. 133 . NO caso de ofensa a mem- Art. 142. A Ordem dos Advogados Funcionári.os ?tbUcos ::1v1s da ~WfH' 
Art. 124. Os juizes e tribunais bro da Ordem no exerciCJO da pruflS- do Brasil constftul servt~,:o oúbllco te- I e Le1s compleft"':f"Dtares. 

exercerão a politica das audiências e st.o, por magistrado, memoro do Mi· dt:ral, gozando os seu1; be:ls. ~enda.s CAPITULO li 
.a correção de excesws dt unguagem nlstério PUblico ou DOI qualquer pes- e serviços, de lmumd<-iC? tributária 
verifiCados em escritos nos autos, sem soa. autoridade, runcionáriO, serven- total « a.rt-' 31, inciso Y Jet.I a "".. L.l 
-prejuizo da responsabilidade discipH- tuário ou órgão de pubhcidade. 0 Constituição Federau. e U>ndo ês~ea 
nar em que incorrer o faltoso tart1- Conselho 82cional. de oficiO ou me- franquia postal F celegráfica. 
i"0 122l. diante represent.açâo, 0uviQ.a a Co· f 1.0 Não se apltcam é. Ordem 1.1 

§ 19 Os juizes representarão à lns· missão de é:tica e Oi.scipuna. promo- disposições Je5ai: reterente.s &.íi au­
tância superwr. e os membros dos verá 0 pútJlico degagravo do ofendido, tarquias ou entidades paraes.• .. ata1s 
l'OJ:ado o mandato do protlsswnaJ a sem prejuízo da responsnbJildade cri- ~ 2° O Poder Execvti~·o prove:·â, 
.que forem aplicadas as penalidades mmal em que mcorrez 0 ofensor (ar· no Distrito Federal e no~ le.-rit.ó:-ios 
de suspensão ou eliminaÇão. tigo 86, Inciso XXI> à instalação condigna da Ordf'm. co-

A;rt. 127. Transitada effi julgado. a Art. 134. Para os fins desta lei. 0 operando_ co.n os .&stados para • 
a.pllcação das penalldades de suspen- P"l'esldent.e do Conselho Federal e os mesmo flm · 
&ã_o. e elimil~aç~, o Ccllse!lJO _exp~- Presilientes das Seções pOdE'réo fC· Art. 143. A Ordem tem a ?r~>rÚ.-

-.l dlfa CO~~UniCaÇ~O i ~~.s_retana dC) I qUisitar CÓpiaS autênticas OU fOtOStá• ~ativa. ele 1ro.DÔ.J: ÇO.!ltri}:)uiçóe~ t."ãn. 
~-~ . 

DispustçóP.s Transitórias 

Art. 152. t ressalvado aos adv...,g;t .. 
do§ não dlpwm.:~.aos, UU;Critos no a.tuat 
quadro B ja Oraem dos AÕV1)g~d.L}3 
d;O Brasil, por_ fõrça do regime C.ms .. 
tJtucwnaJ de Ub~rdade dJ proft•~~o 
o direito av exerc\cio d11 qd11ncacta' 
em igualdade cte cond1ções C(l.m ü3 
advogado~ diplomados. 

Art. 15.1 Durante ctnco aD'JS a 
partir d'l data da v1génma de~!.t. ,f'J. 
serão facc.<Jtativo!> os requisitos :k f':.-' 
tágio profis.sion:ll e ào Exame de or .. 



' :. 
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cft:m Para efeito de Ul!>Críção no 1u.a- tratura vitalícia. dos mesmos t-enitó~, Art. 159. Estn. ~ei entra em v:gor cargos da classe PL-1<.1 da carreira[ de 
Ciro ctp-, advogadv.s, rios. tl'll'ta dias dep01s de publicada, eJn I Auxilia.r de preloria.'- Virgilio Lei'e 
' A .. ·t', J54. As sucied~tdes de advo- Art 156 O conselho Secional do todo 0 rerntono Naci_onai. . Porto e Manoel..J;'orrea Fuzo'• 

1_ • • • • Art. 160 Revogam-se as dr~posi-
f!.atlos' ex1.stentes no Pai~ U:m o pra- Estad~ de que to_I ~esmembJado D çôes em conr.rárto Diga-se: 
to je novent_a dias, a parta da 91- Terntono tem •Un.';dição sóbre e:s,,e _· ______ _ 
J,én"ul desta tei para se •daptar as <nquanto nele não se instalar a ~·· SECRETARIA DO SENADO 
~Ua!; 1exigências, subme!endo a reg!s .. Cão da Ordem. 
tro o$ seus contratos. atos constitll•· Art. 157 Fica extinto o quadro àf. FEDERAL 
th.-os. j estatutos ou compromissos, o solicitadores r~~aJ··adc o direito du::. 
~ua., flteraçôes tart. 73 e 76l. que exerciam profJ>Bào, sem limtte <'e Alo da Comissão Diretora 
, 1 tempo. 

Artr 155. Enquantc o Tri.bun_:i,] de 
JJustiça do Distrito Federal tiver lU .. 

~
, · sdiçã.o sõbre territôrios fed.eraís. ca­
rrú \ao Conselho da Se.ção .:to IJls­
ite j Federal a cornpf'':êncu~o ~ef.~t'l · 
R np art 'l7. inciso fi ie::ta· ·pJ 

telatiyanu=ntt a.c lDCr~bO n"' óllÍI.~l~ .. 

I 

I ' 

Retifica-se por ter saído coin incor-
Art. 158. Ente"tde-Se prorrogado o l'eções: , " 

mandato dot membros dos Con.s~Jho.sl No ato da Comissão Düetora, refe­
e da.s Direton.-~s ja Ordem dos A.dvo-- rente à reunião re(_tlizada a 13 ·do 
glldf s do s~·a;-;il tté a posse dos que corrente. onde se diz: 
fnrem e1e1tos na :on!o~·mjdade dt~sud "Nomear, n0s trrmns do art. 76 
~elJ... - I da ~so.!._u~·tio 11<? 6 de 1960, para os 

"Nomear nos têrmos do art. 76' d:t 
Resolução nQ 6, de 1960, para os aa··­
gos da classe PL-10, da carreira de 
Auxiliar de Portaria, Virgílio r..ki e 
Pôrto e AlÍlphrisio Sant-as; e para o 
de Auxiliar de Limpeza, PL-11, :\Ia­
noel Corrêa Fuzo. \ 

Secretaria do Senado Federal ;fm 
14. de setembro de l!J61. - Ev~rl,.: a 
l't-lendes Vianna, Dil'etor Geral. 

\ 


